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re 
E m p i e z a n a c o n v e n c e r s e 
d e i o i n ú t i l d é l a r e s i s t e n c i a 

Las tropas de Mola están en el límite 
de la provincia de Vizcaya 

es rgciíHBiieflíos a las m m i m M m ¡ m oüéIos 

de M m m í m m k i 

B U R G O S , 2 4 . — C o m u n i c a d o - o ñ -
c i a l d e l C u a r t e l genera l d e l E j é r ­
c i t o d e l N o r t e . S i t u a c i ó n g e n e r a l a 
las 21 h o r a s de hoy, 24 do sep­
t i e m b r e d e 1936: 

"Nada importante se h a s e ñ a l a ­
do en los dist intos frentes de este 
E j é r c i t o , d u r a n t e l a j o r n a d a de 
lipy. l « ac t iv idad , tanto por p a r t e 
del enemigo como por l a n u e s t r a , 
h a s ido escasa . L a s i t u a c i ó n so 
u a u t i e n e f r a n c a m e n t e favorable 
p a r a nues tras a r m a s . " 

G U I P U Z C O A . A C L A M A A 

L A S T R O P A S 

B U R G O S , 24.—Cosno a n i p l l a c l ó n 
d e l pa-rt-e o f i c i a l f a c i l i t a d o e n e l 
d í a de ayer , podemoa dec i r que , 
oua t ido laa t r o p a s nac iona l e s e n ­
t r a r o n e n l a h i s t ó r i o a c i u d a d de 
Eseor iaza , f u e r o n r e c i b i d a s c o n e l 
j ú b i l o que es do supone r , s a l i e n ­
d o a r e c i b i r a los so ldados u n g e n ­
t í o e n o r m e , que les dispenso u n a 
a p o t e ó s i c a b i e n v e n i d a . L a o c u p a -
o t ó n d e l p u e b l o se h teo de m o d o 
n o r m a l y s i n que h n b l e r a q u « l a ­

m e n t a r n i n g u n a b a j a p o r n u e s t r a 
p a r t e . . • 

Fueron , pocos los o b s t á c u l o s que 
h u b o que vencer p a r a l a t o m a de 
A r e c h e b a l e t a . Nues t r a s t r o p a s a l ­
c a n z a r o n e l o b j e t i v o s i n t ene r que 
m o d i h e a r e n n a d a e l t r a y e c t o - t r a ­
zado n i l a f o r m a d e b a t i r a l ene­
m i g o . E l p u e b l o e n m a s a s a l l ó a 
¡ rec ib i r a los soldados, d a n d o vivaos 
a E s p a ñ a y a G ü l p ú s c o a l i b r e . H u ­
b o escenas © m a c l o n an tes a l pe-
n e t v a r l a s t r o p a s e n e l p u e b l o , pues 
los vec inos se a p r e s u r a r o n a r e 
l a t a r las sa lva j adas c o m e t i d a s p o r 
los r o j o s . Se t o m ó n o t a do todas 
e l las c o n e l ñ n de a p l i c a r la, de^ 
b i d a j u s t i c i a a las c r i m i n a l e s . 

L a e n t r a d a t r i u n f a l e n D e v a cul­
m i n ó l a o p e r a c i ó n m a g n í f l e a r e a l l 
z a d a ; p r e v i a m e n t e se h a b í a orde­
n a d o h a c e r u n r e c o n o c i m i e n t o de l 
terreno y se puso a l a a r t i l l e r í a e n 
c o n d i c i o n e s d e a t a c a r , l a n z á n d o s e 
i n m e d l a í a m e n t o l a I n f a n t e r í a a l 
a sa l to d e l p u e b l o . L a p o b l a c i ó n c i ­
v i l s a l i ó a r e c i b i r a n u e s t r a s t r o ­
pas e n m e d i o d « u n e n t u s i a s m o 
d e l i r a n t e , a p o t e ó a i c o , s i n i g u a l , dss-

B A N D E A N D E ENGANCHE 
EN LA 

i SV! i LITAR b E 
LA CQRUñik 

Los que deseen hacer pronto carrera er> ia profesión 
militar, los que deseen obtener d-eslinos civiles del Esta­
do, Provincias y Municipios, para los que serán preferi­
dos aquellos que empuñando las armas contribuyan al mo­
vimiento salvador de nuestra Patria, los que roñéis pon una 
España grande y queráis ofrendarle vuestros brazos, acu­
did al Banderín de Enganche. 

La LEGION OS ESPERA-
Compromisos por la duración de 5a actual campana, 

con primas especiales. 
Se os darán las máximas facilidades en cuanto talla, 

edad y demás ventajas. 
Para Informes y alistamiento dirigirse al oficial encar­

gado del Banderín en esta Plaza, don Emilio Sabuguelro 
O I aro d e 9 a 1 4 y d e 1 6 a 2 2 todos los días. 

P I C O T A Z O S 

QUE están con el agua al cuello es 
una. cosa que no necesita de­

mostración. Baste, con leer su Pren­
sa, donde aquella estúpida, euíoña 
pródiga en mentiras ¿e va convir-
tiendo en la mansedumbre del 
buey que camina petoientemente al 
matadero. . . 

E l "Heraldo"—el heraldo de la 
desvergüenza—pí<?« que se forme 
un frente único como solo medio de 
resistir. ¡Un frente únicol... Ya se 
eontenta.rian con una frente única. 
Pero una frente relléna de algo. 
Porque, para no ser así, tastantc 
tienen con la de Pato el Largo. 

» » • 

DICE "La Vos", de Madrid, que la 
República se casó con ¡a muer­

te. 
Por eso, sin d u d o , no, hacemos 

más que vestir luto desde el H de-
abril dichoso. 

• * i 
EN nn periódico muialu» hemos 

leído lo siguiente, ocurrido al 
Uegar las tropas de España, a Ron­
da, la roja: "Un ho-iribíe alarmado 
por las afimiaciov-es «Je ms marxls-
tas, que aseguraban tfiie las tropas 
fusilaban, al entrar, n mujeres v 
niños, temiendo p o r los suyos, le 
preguntó qué hacía a un teniente 
de la Guardia civil, y éste, sin titu­
bear, le dijo: 
' —¡Quédese en ei f í i e W o , Que 
"ellos" son irnos cobailetos! 
^ i o s conoce Men, g i ie w ^ era balde 
ha llevado sobre sus sienes, arites 
d? embosca.rse en ése mate adven­
ticio de "Guardia Rq-pubífcana", el 
álorioso tricornio, Pet,o iQvé amar-
tírtira rexuma ese "ellóa" dedicado a 
unos ex-compañer<¡¡s cu* , precisa­
mente por ser caballeros, son' tan 
distintos a los que hoy van en su 
compañía!.. , 

c • 

LOS 7-o;os de Madrid han llamado 
a las armas a las mujeres y a 

lós niños. 
i L a noticia no puedp sorprender­
nos. Ya veníamos advirtimda'hace 
•días que en las filas maríílstatí es­
caseaban los hombres. 

• • • 
M O pueden negar el entronque: en 
i l los sucesos que se registran ac­

tualmente en. Palestina, los judíos 
de sangre—como aqid, los judíos de 
condición—se dedican al saqueo, al 
i n c e n d i o y a l ases ina to . 

Hermanos de sangre el judaismo 
y el marxismo, siguen fieles a-aque­
lla saña demoníaca que les llevó a 
crucificar al Hijo de Dios y que hoy 
les arrastra a crucificar a la civili­
zación de Occidente. 

PA R A quien pueda aun tener du­
das sobre el entronque, vamos 

a proporcionarle algunos datos: 
Marx, padre del marxismo, era ju­
dío,- Engels, autor con él del célebre 
"Manifieslo comunista", era judío, 
como lo eran Liebneck, Rosa L u -
xemburgo y Kausky; Lenin era ju­
dio, como lo fueron el noventa por 
ciento de sus colaboradores en la 
revolución rusa, tales como Trostky, 
Litvinof, Zinovief, Kamenef, Chi-
cherín, Kollontai y tantós otros; 
judia es la Krupskaia, sacerdotisa 
del infierno ruso., y son judíos la 
casi totalidad de los jerifaltes del 
íniernacionalismo marñsta, como 
León Blum, Vandervelde, Thael-
mann, Ebert (ya muerto), Ótto Mü-
ller (.muerto asimismo), Otto Braun. 
etc. 

...7, para que la lista de países 
no quede incompleta, de origen ju­
dío es Fernando de los Ríos, él cur­
si cantador'de flamenco que, para 
destruir antes las esencias vitales 
de la rama española, abrió las puer­
tas de la Patria a toda esa riada de 
carona moral, de barbarie, de in-
cuttura, de odio y sinuosidad que 

• arrojó de sus Reinos el genio de los 
Reyes Católicos, forjadores de la 
unidad física, de alma y de destino 
que fuá España'mientras no volvió 
a ella la riada al través de la ma­
sonería y del marxismo. 

• « • 

LOS nacionalistas vascos, unos 
hombres que parecían honra­

dos, se han llevado los fmdos de la 
Diputación de Vizcaya. 

¡Lo que hacen las malas compa­
ñías!.. . Porque estas gentes nó eran 
así antes de incorporarse al Frente 
Popular. Por algo de siempre se di­
jo que todo se pega... hasta el arte 
de hacer saltar cajas fuerteé. ¡Me­
nudos profesores hay en el Frente! 

DE UNOS 

H e a q u í e l maravi l loso pat io c e n t r a l del A l c á z a r toledano en cuyo 
inter ior , superando l a s asombrosas proezas de Sagunto y Ñ u i n a n c i a , 
se e s t á n resist iendo h a c e m á s da dos meses u n piulado de h é r o e s 
—oficiales, cadetes y soldados del E j é r c i t o , G u a r d i a C i v i l , Asal to y 
Segur idad , F a l a n g e E s p a ñ o l a . . . — , poniendo e n alto el p a b e l l ó n de la 
c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a y e s p a ñ o l a frente a l a barbar ie m o n g ó l i c a del 

F r e n t e P o p u l a r 

filando a n t e los so ldados t o d o e l 
v e c i n d a r i o s i n e x c e p c i ó n . 

F u é u n m o m e n t o de g r a n e m o ­
t i v i d a d Ja c o l o c a c i ó n de l a b a n d e r a 
e s p a ñ o l a e n e l A y u n t a m i e n t o , 
m i e n t r a s l as í u e r z a s p r e s e n t a b a n 
a r m a s c o n a r r eg lo a Ja o r d e n a n ­
za. I n m e d i a t a m e n t e a p a r e c i e r o n 
todos Jos balcones enga l anados y 
se i z ó l a b a n d e r a r o j a y g u a l d a en 
los d e m á s edif icios of l r ia les . M u ­
chos anc ianos l l o r a b a n de e m o ­
c i ó n . L a s m u j e r e s obsequ iaban a 
los so ldados c o n g a r r a f a s de s i d r a 
y d e v i n o y t a m b i é n c o n pas te ­
les. 

Desde luego , los agasajos h a n s i ­
do m a y o r e s e n este p u e b l o que en 
n i n g u n o de los o t ros ocupados ea 
la m i s m a l í n e a . 

JSN E L L I M I T E D E V I Z C A Y A 

caso de u r g e n c i a p o d r í a n r e f u g i a r 
se e n S a n t a n d e r , d o n d e e l Consu 
l a d o t o d a v í a f u n c i o n a . 

E n B i l b a o .escasean m u c h o Idí 
v í v e r e s . 

R A C T Q N A M I E N T O D E L P A N 

S A N S E B A S T I A N ' ; 24-—La f a l t a 
de v í v e r e s e n B i l b a o h a l l egado a 
l i m i t e s pavorosos . 

Y a se i i a d a d o o r d e n de r a c i o n a 
e l p a n . C a d a c i u d a d a n o n o p o d r á 
c o n s u m i r m á s de 250 « g r a m o s d i a 
r loa , 

L A R E S I S T E N C I A E S I N U T I L 

B U R G O S , 24 ( N o t i c i a o f i c i a l ) 
Las fuerzas de l g e n e r a l M o l a que 
o p e r a n e n el f r e n t e vasco h a n ocu­
p a d o e l p u e b l o de A r e c h a v a l e t a 
d e s p u é s de u n f u e r t e . combate , y 
a l l í p e r n o c t a r á n p a f a segui r su 
m a r c h a h a c i a V i z c a y a . 

Las res tan tes tuerzas de los d i s ­
t i n t o s f r en te s h a n conso l idado sus 
posiciones y r e a l i z a d o p e q u e ñ o s 
avances e n d i r e c c i ó n a l l i m i t e de 
la p r o v i n c i a de V i z c a y a . 

O L A R E N D I C I O N O E L 

A P L A S T A M I E N T O 

B U R G O S , 24. - - H o y es e l ü l t lmt» 
d í a de l p l azo conced ido p o r e l ge­
n e r a l M o l a , j e f e de l E j é r c i t o de l 
N o r t e , a los m o n t a ñ e s e s y vascos 
p a r a que se r i n d a n . 

L a Cruz R o j a h a r a d i a d o e l s i ­
gu ien te aviso, r epe t idas veces, a l 
d o c t o r B r o c k a r , delegado de l a 
C r u z R o j a I n t e r n a c i o n a l de G i n e ­
b r a : i 
• " I m p r e s c i n d i b l e sa lga h o y m i s ­

m o de B i l b a o , an t e s de l a u n a de 
l a noc l . e e n que t e n m l í i a e l p l a ­
zo fijado e n e l u i t i n i a t u m de l ge ­
n e r a l M o l a , p o r el g r a n ' pe l ig ro que 
supone p e r m a n e c e r a h í p a j a d a esa 
h o r a . " 

• • • 
¡ V a s c o s ! | M o n t i t ñ e s e s l L a suer­

te e s t á echada . O l a r e n d i c i ó n , o 
e l a p l a s t a m i e n t o . E l E j é r c i t o espa­
ñ o l e s t á a vues t ras p u e r t a s . R e p -
d í o s , y a s í e v i t a r é i s i n ú t i l e s d e r r a ­
m a m i e n t o s de sangre . L a h o r a de 
E s j j a ñ a h a sonado. L a h o r a de Ja 
v i c t o r i a d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l se 
acerca . L a h o r a de l a d e r r o t a de 
los cabec i l las m a r x l s t a s y separa ­
t i s t a s ,que os h a n l l evado a es ta 
angus t iosa s i t u a c i ó n , se a p r o x i m a . 

¡ V a s c o s y m o n t a ñ e s e s : ¡ V i v a el 
E j é r c i t o e s p a ñ o l t r i u n f a d o r y J i -
b e r a d e r de n u e s t r a P a t r i a l ¡ A r r i ­
ba E s p a ñ a ! ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

B I L B A O , E N S I T U A C I O N 

M U Y C R I T I C A 

P A R I S , 24.—"Lo T e m p s " h a p u ­
b l i cado u n a r t i c u l o acerca de l a s i ­
t u a c i ó n e n B i l b a o . D ice que e l des­
t r u c t o r I n g l é s " S u n " , p roceden te de 
B i l b a o , e n t r ó e l v ie rnes ú l t i m o p o r 
l a t a r d e e n S a n J u a n de L u z , l l e ­
v a n d o a b o r d o a l c ó n s u l de I n g l a ­
t e r r a e n B i l b a o , m i s t e r S tevenson , 
a l v i c e c ó n s u l y a l res to de l perso­
n a l de l Consulado , 

E l s e ñ o r S tevenson h a d icho que 
Ja s i t u a c i ó n e n B i l b a o e ra m u y d i ­
f íc i l . U n a e m i s o r a d i j o p o s t e r i o r ­
m e n t e que l a c i u d a d e s t á rodeada 
p o r c o n t i n g e n t e s de fuerzas nac io­
nales , y que los buques de g u e r r a 
h a b í a n comenzado y a e l b o m b a r ­
deo de Jas posiciones r o j a s . 

U n e n v i a d o especia l de l a A g e n ­
c ia Havas h a l o g r a d o desembar­
car hace c u a t r o d í a ^ e n Bermeo , 
p roceden te de F r a n c í t 

E l gobe rnador de V i z c a y a se l l a ­
m a E c h e v a r r í a y e s t á secundado 
p o r e l d i p u t a d o n a c i o n a l i s t a T o r r e . 
I^a p o b l a c i ó n e s t á m u y i n q u i e t a . 
Los pescadores n o sa len de l p u e r ­
t o , pues v a r i a s embarcac iones h a n 
sido de ten idas p o r los buques n a -
oionaJistas, que les l i a n " a n u n c i a d o 
que j a p r ó x i m a vez s e r í a n h u n d i ­
das. 

S e t e n t a ingleses n o J ian que r ido 
s a l i r de Ja c i u d a d , p o r t ener g r a n ­
des in tereses en eUá , y e n Ja m l í -
m a s i t u a c i ó n h a y 50 franceses. Los 
oficiales de l a a r m a d a ing lesa h a n 
a n u n c i a d o a .rus o o m p a t r l o t a s que 
n o v o l v e r á n a B i l b a o p o r a h o r a . E n 

B A Y O N A , 21 .—Comunica l a e m i ­
so ra de esta c i u d a d que l a p o b í a * 
c l ó n c i v i l e s t á e v a c u a n d o B i l b a o 
a n t e l a ofens iva de, las í u e r z a s d^i 
gene ra l M o l a . 

M a n i f i e s t a t a m b i é n que muchas 
m i l i c i a n o s a b a n d o n a n u n i f o r m e s 
a r m a s p o r c o m p r e n d e r que l a r 
s i s tenc la es i n ú t i l . 

C O N T R A L A B A R B A R I E R O J A 

M I L A N , 24.—Las ÚI tunas no t i c i a s 
d a n c u e n t a de que los vascos h a n 
m o n t a d o g u a r d i a s e n las- iglesias, 
conventos , bancos y edif icios i>úbl i -
eos p a r a defender los c o n t r a l a des­
t r u c c i ó n i n i c i a d a por los c o m u n i s ­
tas y ana rqu i s t a s en B i l b a o . 

L A R E S I S T E N C L \ CESARA 

P R O N T O 

M I L A N , S4.—Los m i n e r o s a s t u ­
r i a n o s se e n c u e n t r a n e n t r e dos 
fuegos. 

C o n l a l i b e r a c i ó n de Ov iedo y la 
c a í d a do B i l b a o , l a suer te de ^San­
t a n d e r n o ofrece l a m e n o r duda 

E n breve q u e d a r á ' e l i m i n a d a t o ­
d a r e s i s t enc ia d e las t ropas guber­
n a m e n t a l e s en el N o r t e de E s p a ñ a 

F U N C I O N A R I O S CESANTES 

S A N S H B A S T I A , 24.—En la se­
s i ó n ce lebrada p o r l a D i p u t a c i ó n 
de G u i p ú z c o a se a c o r d ó dejar ce­
santes a todos Jos f u n c i o n a r i o s y 
empleados p a r a proceder a u n a es­
c r u p u l o s a d e p u r a c i ó n . 

T a m b i é n se a c o r d ó d i r i g i r m i te 
l e g r a n u de a d h e s i ó n a l a J u n t a de 
Burgos . 

A s i m i s m o a c o r d a r o n q u é se en­
t r o n i c e e n el Pa lac io de Ja D i p u 
t a c l ó n e i Sagrado C o r a z ó n de Je 
sus, t e n i e n d o en c u e n t a que, an tes 
de que loa e lementos s i n f e y s i n 
R e l i g i ó n e n t r a s e n e n a q u e l l a ca­
sa, es taba y a e n t r o n i z a d o , s iendo 
r e t i r a d o p o r los c i tados e lementos . 
ES Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s s e r á 
e n t r o n i z a d o e n todas las depen­
dencias p r o v i n c i a l e s y en las es­
cuelas. 

SE F O R M A U N A C O M I -

9 m m m m m m 

Balarza reconoce que la situa­
ción de Madrid es bastante grave 

Párese ans ss aceníiía la liraa-

tez de n M m % eoíre Prieía 

? U m 

; R O M A , 24.—Parece que e l G o ­
b i e r n o de M a d r i d h a v e n i d o o c u l ­
t a n d o l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a y que e s t á d e c i d i d o y a a 
h a b l a r m á s c laro a n t e l a s m a n i f e s ­
taciones popu la re s que estos d í a s 
.se e s t á n o r g a n i z a n d o . 

A n t e u n a de el las , e l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n d i j o que, a u n n o 
s iendo l a s i t u a c i ó n e n Jos f ren tes 
de M a d r i d desesperada, es b a s t a n ­
te g rave p o r amenaza r l e fuer tes 
c o n t i n g e n t e s de t r o p a s nac iona les . 

A Z A R A Q U I S O R E N D I R S E 

L O N D R E S , 24. — • C o m u n i c a n 
de M a d r i d que, en v i s t a de l a g r a ­
s í s i m a s i t u a c i ó n por que a t r a v i e - ' 
sa Ja c a p i t a l , A z a ñ a p r o p u s o l a 
r e n d i c i ó n , a io que s é n e g ó r o t u n ­
d a m e n t e L a r g o Caba l l e ro p o r c o n ­
s i d e r a r que a ú n puede r e s i s t i r , s i 
b i e n reconoce que e l m o m e n t o es 
grave . 

L a r g o C a b a l l e r o a s u m i ó d i r e c t a ­
m e n t e e l m a n d o de todas las m i ­
l icias ro j a s y h a d ispues to l a sa­
l i d a p a r a el f r e n t e de T o l e d o de 
obreros s i n in s t r i i j c c lón m i l i t a r a l ­
guna , v e r d a d e r a c a r n e de c a ñ ó n . 

T I R A N T E Z E N T R E I^ARGO 

" Y A Z A Ñ A 

R O M A , 24 .—En a lgunos p e r i ó d i ­
cos se c o m e n t a c o n i n t e r é s u n a 
rec ien te e n t r e v i s t a e n t r e M a ñ a S 
L a r g o Caba l l e ro . E l p r i m e r o se 
m o s t r ó d ispues to a e n t r a r e n ne^ 
aociaciones pai-a p o n e r fln a l a 
g u e r r a c i v i l ; p e r o L a r g o CabaJlero 
se opuso r o t u n d a ' y v i o l e n t a m e n t e 
a t a l idea . 

Las r e l ac iones e n t r e ambos p r e ­
sidentes son m u y t i r a n t e s . 

V.\ t u i i é n t e le Ingenieros don J u a n 
Aíonte i Touzet , muerto gloriosa-
mer.te por rDios y por E s p a ñ a en 
el frente de Astur ias y cuyo e n ­

t ierro se v e r i f i c ó en l a tarde 
de ayer 

Su heroico arrojo contrasta visiblemente 
con la cobardía marxista 

| Por doquiera se advierte cómo Dios protege 

a los hombres de f spaña 

L o s o f i c i a l e s t i e n e n q y e c o n t e n e r 

e l í m p e t u d e n u e s t r o s " m a r s s e o s ' 0 

¡ H a n llegado los h é r o e s de H u e s c a ! ¡ y los do S a n t a B á r b a ­
r a y Sant iago-Mendi ! Nuestros soldadltos e s t á n dando pruebas de 
que son unos formidables ;guerreros. ¡ Q u é lo digan los inarxis tas y 
los nac ional i s tas vascos do G u i p ú z c o a ! ¡ Q u é lo digan los "rab.xssai-
res" del frente de Huesca ! 

Cuando se t o m ó S a n t a B á r b a r a , los navarros , que h a b í a n te­
nido u n a a c t u a c i ó n formidable, como siempre, b a j a r o n de sus po-
sicioues con el ú n i c o objeto de fel ic itar a l a brava B a n d e r a Legio­
n a r i a Gal lega de F . E . E s t a b a n asombrados de su bravura , y de .su 
tenacidad, del entusiasmo con que a c u d í a n a l l í donde se les l l a ­
m a b a . 

¡Y eso que e r a n navarros ! Pero los gallegos no se h a n quedad-> 
a t r á s . V a n s iempre en vanguard ia , a pecho descubierto. X con u n 
entusiasmo que a d m i r a y emociona. 

A C L A M A C I O N E S E N T O D A S P A R T E S 

Su paso por todas Tas ciudades y v i l las es presenciado por las 
muche; iumbies con verdadero entusiasmo. V a n cantando " m u i ñ t i -
r a s " y ^ a l a l á s " . No h a n perdido el humor n i n n solo momento. M o ­
la , el invicto general , los t iene en gran est ima. 

U n a prueba es su es tanc ia en Huesca . E s t a c iudad neces i taba 
bravos defensores; pero los gallegos no so contentaron con estar a 
la defensiva, sino que se lanzaron con todo arrojo a disputar a los 
rojos catalanes e l terreno palmo a palmo, a pesar de los bl indajes 
y de los cementos y de las a lambradas . 

L l e g a r o n a H u e s c a e l viernes pasado y bien pronto sal ieron a l 
campo. I b a n entusiasmados, porque q u e r í a n vengar en los m a l v a ­
dos cata lanes marx i s ta s l a a frenta h e c h a en Zaragoza contra la' 
V i r g e n del P i l a r . Santiago y el P i l a r son algo consustancia l con 
E s p a ñ a . P o r eso estaba i n d i c a d í s i m o que se encomendase a los g a ­
llegos l a defensa de u n pedazo de A r a g ó n . 

Desde el viernes pelearon repetidas veces en el sector de H u e s ­
ca . X en estas bravas acciones se c u b r i ó de gloria l a B a n d e r a de 
la L e g i ó n Gal lega . ^ ' 

No es posible s e ñ a l a r q u i é n es el que m á s se d i s t i n g u i ó . No es 
posible en jus t i c ia , porque todos, s in e x c e p c i ó n , merecen que sa 
les destaque. L o que es d i f í c i l es contener sus impulsos?, porque s u 
í m p e t u puede producir imprudencias que es preciso contener con 
la á l s c i p l l n a . 

E l comandante B a r j a e s t á entus iasmado de su B a n d e r a . E n los 
pueblos por donde h a n pasado nuestros paisanos no se h a b l a m á s 
que de G a l i c i a y de su gente. 

A P E C H O D E S C U B I E R T O 

A y e r í i e m o s hablado con el sargento CastelcJro. V e n í a triste por 
la m i s i ó n que se le h a b í a confiado. Hermanos e n l a l u c h a y amigos 
de a n t a ñ o e r a n los que t r a í a en los f é r e t r o s . Pero no p o d í a octiUar 
a l mismo tiempo s u entusiasmo por l a gloria de los c a í d o s y por l a 
b r a v u r a de los soldados. 

— ¡ E s t e P a z e r a algo enorme! Pero no solamente Paz . No^ no 
se puede decir c u á l es el que m á s h a destacado. Porque parece que 
adiv inan las ó r d e n e s p a r a lanzarse a l ataque. 

Y nos d e c í a con todo calor: — P o n que, todos, a pecho descu­
bierto, s in t i tubear, s i n hacer l a menor m u e c a de prudencia . E n 
cambio, los rojos . . . ¡ C o b a r d e s , a d e m á s de traidores! A pesar de sus' 
parapetos, h u y e n como liebres en cuanto nos ven aparecer. ¡Es u n 
p á n i c o e l que tienen esos miseriables!.. . 

Y , luego, el dedo de Dios. C a e u n a granada , que. en c i r c u n s t a q -
cias normales , t e n i a que haber causado v í c t i m a s . Y ¡ n i u n a ! C i e r ­
to que las l ia habido traidoras,J-lino, no hubiera habido b a j a s ; pero 
l a p r o t e c c i ó n d iv ina es t a n s e ñ a l a d a , quo el que no crea en E l l a , 
debe i r a l frente de bata l la p a r a convencerse. 

L A C O B A R D I A D E I O S R O J O S 

T lo mismo pas6 en l a s Vascongadas . Los rojos son los h o m ­
bres m á s cobardes de la c r e a c i ó n . Sobre s u r u i n d a d e s t á su cobar­
d ía . No saben m á s que correr. E n eso e s t á n diestros. Los nuestros, 
a pesar de! poco tiempo que tuvieron de i n s t r u c c i ó n mi l i tar , hatt 
asombrado con sus m a r c h a s y desfiles a todos los que los presen­
c iaron. E n S a n t a B á r b a r a , a los rojos, en cuanto nos vieron, les e n -
Iró t a l p á n i c o que no^ m i r a b a n p a r a a t r á s por no perder tiempo en 
su Joca h u i d a . 

Preguntamos a Casteleiro por varios amigos c o r u ñ e s e s . 
—Excepto é s t o s que tengo el dolor de traer hoy, nos dice, to*^" 

los d e m á s e s t á n buenos, n i siquiera heridos. 
Se le h a b í a n acercado var ias personas que tienen famil iares 

en l a B a n d e r a y a todos les d e c í a lo mismo: 
— ¡ B i e n ! ¡No tienen n a d a ! 
—Pero, ¿ n o los h a n herido? —No. ¡ A h ! , se me olvidaba. A e s » 

chico le h a n ascendido a sargento; ¡ e s n u a fiera! 
L a i m p r e s i ó n recogida de labios del bravo Casteleiro no puede 

ser mejor. 
— T e advierto—nos d e c í a — q u e so se trata de n a d a exagerado. 

E s t a m o s orgullosos de nuestro comportamiento, y l a gente de todos 
los lugares donde hemos estado nos l levaba "en palmitas" por 
considerarnos unos h é r o e s . G a l i c i a h a quedado a las m i l m a r a v i ­
l las, ¡ t o d o por E s p a ñ a ! 

C o n é l v e n í a u n a sagrada c a r g a ; Los restos de unos bravos 
gallegos y unos bravos falangjstas . Todos h a b í a n c a í d o c a r a a l sol, 
suspirando por u n a E s p a ñ a nueva cuyo nac imiento es taban p r e ­
senciando con inmenso entusiasmo e indecible j ú b i l o . A l l á a r r i b a , 
en l a m a n s i ó n e terna, Dios les h a b r á concedido y a el premio de s u 
h e r o i s m ó en pago de sus servicios por E s p a ñ a , 

os as! Alcázar. 10 soto m m m m , sus me m s m m 

S I O N D E I N D E M N I Z A ­

C I O N E S 

S A N S E B A S T I A N , 24. — E l go­
b e r n a d o r c i v i l h a dispuesto que se 
c o n s t i t u y a u n a c o m i s i ó n de i n ­
demnizac iones , que t e n d r á p o r o b ­
j e t o c o m p r o b a r los d a ñ o s causa­
dos e n e l • t e r r i t o r i o de G u i p ú z c o a 
comet idos p o r los rojos a las e n ­
t idades y p a r t i c u l a r e s ad ic tos a l 
m o v i m i e n t o l i b e r t a d o r de E s p a ñ a . 

Es t a c o m p r o b a c i ó n n o t e n d r á 
c a r á c t e r o ñ e i a l n i supone u n a n ­
t i c i p o de l p e n s a m i e n t o d e l G o ­
b i e r n o sobre este a s u n t o ; se t r a ­
t a s i m p l e m e n t e de f a c i l i t a r a los 
pe r jud icados u n c o m p r o b a n t e de 
toda g a r a n t í a . 

D i c h a c o m i s i ó n ' f u n c i o n a r á con 
a r r eg lo a las s iguientes n o r m a s : 

L a s -personas q u e se cons ide ren 
pe r jud icadas d i r i g i r á n u n a I n s t a n ­
c i a a l a C o m i s i ó n , e n l a que ex­
p o n d r á n c o a t o d o de t a l l e los d a ­
ñ o s causados e n sus bienes y a c o m 
p a ñ a r á n l a t a s a c i ó n de a q u é l l o s , 
finnada p o r p e r i t o competen te . 
S e r á n rechazadas de p l a n o las 
Ins tanc ias que n o e s t é n ava ladas 
por e l j e f e l o c a l de a l g u n o do Jos 
p a r t i d o s que a p o y a n a l E j é r c i t o . 
L a r e a l i d a d de los d a ñ o s s e r á j u s ­
t i f i c a d a a n t e l a C o n i i s l ó n en l a 
f o r m a que é s t a cons idere _ opo r ­
t u n a , 

Siguen dueños también del Gobierno 

militar, desde ei que rechazan 

los ataques de las milicias rojas 

Parece que los rojos han retirado 

fuerzas de! sector toledano para 

atender a la defensa de Madrid 

Una escuadrilla anuncia a los héroes su próxima liberación 
S. JOSE D E C O S T A R I C A , 24.— 

E n l a ú l t i m a m a d r u g a d a d e c í a l a 
emiso ra de es ta JocaJidad que u n a 
escuadr i l l a d e av iones " J u n k e r s " , 
de l E j é r c i t o n a c i o n a l , h a b í a v o l a ­
do sobre e l A l c á z a r de T o l e d o p a - j 
r a a n u n c i a r a Jos hero icos defen 
sores que Jas t ropas es taban a m u y 
pocos k i l ó m e t r o s de To ledo . L a es­
c u a d r i l l a v o l ó , en d i r e c c i ó n N o r t e y 
a m e t r a l l ó a j a s , fuerzas ro ja s , cau­
sando g r a n a e á ' í a e s t r - o z o z s eu l a ar­
t i l l e r í a de l G o b i e r n o de M a d r i d . 

Los av iones " J u n k e r s " que voia-
r o n sobre eJ edif ic io c o m u n i c a r e n 
a los s i t iados que, e n u n p lazo de 
c u a r e n t a y ocho horas , s e r i a n sa l ­
vados. 

Ot ras no t i c i a s d i c e n que los ro­
jos r e d o b l a r o n sus esfuerzos pa­
r a Jiacerse d u e ñ o s deJ A l c á z a r a n ­
tes de que l l egasen Jas t ropas deJ 
corone l Y a g ü e . JE1 p r o p i o j e f e deJ 
G o b i e r n o e x l i o r t ó a los m i l i c i a n o s 
a d e s t r u i r l a fo r t a l eza e n u n p l a ­
zo m á x i m o de v e i n t i c u a t r o h o r a s 
costase l o que costase. Los ro jos 
e f e c t u a r o n va r io s asaltos d u r a n t e 
el d í a de hoy , pero , a l fin, t u v i e ­
r o n que r e t i r a r s e s i n conseguir sus 
p r o p ó s i t o s p u e s los defensores se 
defienden b r a v a m e n t e c o n n u t r i d o 
fuego de f u s i l y a m e t r a l l a d o r a . 

(Es de a d v e r t i r que e s t á i n í o r 
m a c i ó n f u é c o m u n i c a d a por los co 
rrespon.saJes e x t r a n j e r o s que 
e n c u e n t r a n e n JMadrid) . 

U N C O N T R A A T A Q U E ENER­

G I C O 

P A R I S . %i.—Los re fugiados e n eJ 
A J c á z a r de ToJedo c o n t i n ú a n resis­
t i endo , a pesar de los ataques de 
l a a r t i l l e r í a d e los ro jos . E n c u a n ­
tos I n t e n t o s r e a l i z a n é s t o s p a r a e n ­
t r a r e n l a fo r t a l eza , se r e t i r a ^ des­

p u é s de s u f r i r g r a n n ú m e r o de ba­
jas . E n v i s t a de el lo , e a el d i a de 
ayer y a n o a t a c ó Ja i n f a n t e r í a , y 
so lamente l a a r t i l l e r í a c o n t i n u ó 
b o m b a r d e a n d o ei ed i f ic io . 

'Parece que aye r r e s u l t ó h e r i d o 
u n d i p l o m á t i c o a fec to a Ja Emba­
j a d a de Ja A r g e n t i n a e n M a d r i d 
p o r e l fuego de los defensores del 
A l c á z a r . D i c h o d i p l o m á t i c o presen­
c iaba los -ataques de los ro jos y, 
d e s p u é s de u n o de é s t o s , ios m a r ­
xis tas , aJ ser rechazados, se repJe-
g a r o n c o n eJ fia de reorganizarse . 
Este m o m e n t o Jo a p r o v e c h a r o n el 
d i p l o m á t i c o y sus a c o m p a ñ a n t e s 
p a r a e x a m i n a r Jas defensas de los 
m i l i c i a n o s ro jos , y en a q u e l m o ­
m e n t o i n i c i a r o n los defensores del 
A J c á z a r u n fuer te a taque c o n t r a 
sus s i t iadores , u t i l i z a n d o granadas 
de m a n o y fuego de m o r t e r o . 

U n a de las g ranadas de l m o r t e ­
r o e s t a l l ó a pocos me t ro s de donde 
se e n c o n t r a b a e l d i p l o m á t i c o y sus 
a c o m p a ñ a n t e s y a q u é l r e s u l t ó h e ­
r i d o . F u é c o n d u c i d o a l H o s p i t a l de 
S a n B e r n a r d o , donde los m é d i c o s 
le h i c i e r o n u n a d e t e n i d a cura , que 
d m ó m á s de u n a h o r a , p a r a ex­
t r a e r l e Ja m e t r a l l a . P o r m i l a g r o n o 
r e s u l t a r o n t a m b i é n he r idos Jos que 
le a c o m p a ñ a b a n . 

E L A V A N C E H A C I A T O L E I X ) 

de Já p o b l a c i ó n . Las casas a s u 
t i empo . Eso l l e g a r á p r o n t o . L o m i s ­
mo que caye ron T a l a v e r a de l a 
Reina , S a n t a O l a l l a , M a q u e d a y; 
T o r r i j o s , " c a e r á Toledo t a n p r o n t o 
como e l m a n d o l o d i sponga . ToJe­
do s e r á ocupado a pesar de toda l a 
m a n a d a b o r r e g u i l de m a r x i s t a s qua 
quiera oponerse a l avance de nues -
' t ias t ropas , a ñ a d i ó el genera l . 

Los radioescuchas , que a ñ n e a e l 
ló.piz y e l o í d o , que p r o n t o s o n a r á 
esta g r a t a n o t i c i a . 

T O L E D O N O T A R D A R A E N 

S E V I L L A , 24.—Las c o l u m n a s deJ 
g e n e r a l F r a n c o se d i r i g e n h a c i a 
To ledo p a r a l i b e r t a r a Jos s i t iados 
en eJ A J c á z a r . 

ReJacionado con esta n o t i c i a , el 
g e n e r a l Queipo de U a n o d i j o esta 
noche que e r a n falsas todas las I n ­
fo rmac iones c i r cu ladas por agen­
cias y emisoras de r a d i o e x t r a n j e ­
ras de q u é las t r o p a s e s p a ñ o l a s 
hub ie sen e n t r a d o e n To ledo y se 
e n c o n t r a s e n l u c h a n d o e n las calles 

C A E R 

P A R I S , 2 Í . — L a A g e n c i a Havas 
i n f o r m a que el co rone l c o m a n d a n ­
te m i l i t a r de l a p laza de T a l a v e r a 
de l a R e i n a d e c l a r ó que ToJedo 
s e r í a ocupado cuando eJ genera l 
F l a n c o Jo dispusiese. 

O t r o o f i c i a l m a n i f e s t ó que, s i t u ­
viese o r d e n del je fe de l a coJum-
n a , / é l e n t r a r í a i n m e d i a t a m e n t e 
con su c o m p a ñ í a e n Toledo , 

V a r i o s of ic ia les m á s a b u n d a r o n 
e n l a m i s m a o p i n i ó n . Estas a f i r - -
maciones n o son f a n f a r r o n a d a s 
vulgares , pues q u i e n h a y a as is t ido 
a l a c a m p a ñ a puede c o m p r e n d e r 
f á c i l m e n t e que, t a l como lo d icen , 
lo í i a r i a n . E l m a n d o de las fuerzas 
nac ionales supedi ta e l avance 
h a c i a l a c i u d a d i m p e r i a l a las . 
exigencias t á c t i c a s . S i n embargo, 
To ledo no t a r d a r á en caer e n p o ­
der de l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

M E D A L L A C O N M E M O R A T I V A 

L I S B O A , 24.—Ha sido l anzada l a 
i n i c i a t i v a de crear u n a m e d a l l a de 
oro p a r a condecorar a los jefes , 
ofleiaies y soldados que Uberen a 
los gloriosos defensores deJ A l c á z a r 
de ToJedo. 



P A G I N A S E G U N D A h I D E A X G A L L E G O Viernes , 25 de fleptlembr^ de i&aj 

rol 
ANGE TEMAS DE Los É i s m ¡leí poerío ceieo 

a l a Cti í ial el leraal 

Recibimos la siguiente nota: 
"Realmente abrumador h a sido 

el trabajo de o r g a n i z a c i ó n p a r a 
repetir el grandioso festival de la 
C e n t r a l Obrera Nacional S i n d i c a ­
l ista, a beneficio de esta organiza­
c i ó n , y de los art is tas a el la per­
tenecientes. 

G u t l , e l hombre qne hace re ir de 
modo contagioso, prepara m o n ó ­
logos e intervenciones í n t e r e s a n -
tistma^. 

Garloff, e l hipnotizador de f a ­
m a mudlal , presenta núatórcis sor­
prendentes. 

E l afamado cuarteto B é j a r , r e ­
va l idará una vez m á s aus é x i t o s , 
Interpretando obras de maestros 
nacionales y extranjeros, con su 
acierto de siempre, 

C a n n i ñ a Col ina, l a tiple genial, 
h a r á u n derroche de arte, m i e n ­
tras e l gran pianista D . Ricardo 
Morales, generosamente ofrecido a 
este festival, le a c o m p a ñ a r á . Igual 
que a l ya afamado tenor J o a q u í n 
Seoane, cuya voz dulce, r í t m i c a y 
melodiosa, h a r á u n a vez m á s las 
delicias1 del púb l i co . 

•En u n i ó n de l a tiple s e ñ o r i t a 
Colina, el Sf . S s o a n é c a n t a r á el 
dúo de "1-os Claveles", el d ú o de 
" L a F a m á del Tartanero", de G u e ­
rrero, y el d ú o de " L a Dolorosa", 
de Serrano. 

Seoane c a n t a r á el "Adiós a lá 
vida", dé la ó p e r a '*rosca", de 
Pucclnl, V'ia s e ñ o r i t a Colina. " C a -
val lerla rusticana", de Mascagni, 
y el d ú o de " L a ahtrlapona'1, de 
Torrcba . ' : 

E l t r í o •'Béjar i n t e r p r e t a r á el í i— 
p í l e n t e programa: r 

" L a Dólorosá" , s e l e c c i ó n , s e r r a ­
no; M m u é t t o . Bocher in l ; R o m a n ­
í a en fa, 6p. 50 (solo de viol in) , 
Beethoven; TZardás , solo de vio­
l in, Montl; Molinos de viento, se­
l e c c i ó n , • L u n a . 

Como p o d r á n ver loa lectores, es 
realmente ü n programa « e l e c t o e l 
que Interpretará , con sa acostum­
brada m a e s t r í a , el a f a m a d a T r i o 
B é j a r . 

L a s ú l t i m a s localidades que que­
d a n (muy pocas) Se expenden h a s ­
t a l a u n a en Pardo B a z á n , 7, b a ­
jo, y desde las tres (si queda a l ­
guna) en l a . taquil la del R o s a l í a . 

C E D E N U N D I A D E J O R N A L 

P a r a a y u d a j a i a gigantesca l a ­
bor que se h a Impuesto l a Jefatu­
r a provincial s indica l de P. B. , los 
obreros del puerto, que tantas 
muestras h a n dado y a de patrio­
tismo, h a n acordado u n á n i m e ­
mente entregar u n d í a de haber-
p a r a « y a d a : de los ¿ n o r m e s gastos 
que requiere l a propaganda y s i n ­
d i c a c i ó n ^ entre los miles de obre­
ros coruñ^se? :^ de. la., provincia . 

E l inspector del t r a b a j o del-
puerto, D.' J ó s é Santos , se h a en-
c a r g a d ^ , ' d e ; l a ' , i e c a u d a e i ó n de do­
nativos. A él deben e n t r e g á r s e l e 
cuantos se h a g a n é o n ese objeto 

Nos es grato h a c e r constar q u é 
para cMest iva l de l a C e n t r a l O b r a ­
r a de P.- E . l a art is ta C a r m u c h a 
Díaz , se h a b í a ^ofrecido con e l des­
i n t e r é s de siempre, dispuesta a 
colaboraf. en. é l , pero por u n a ln^ 
d i spos ic ión ho h a ¿ d o posible que 
tome parte en la misma. 

> Ds todos modos queremos darle 
las i n á s , expresivas gracias por su 
altruismo. 

OITAOrON A L A F A L A N G E 

Be avisa a todos los camaradas 
inscriptos en las Milicias de F . E . 
de las Jons, cualquiera que sea el 
servicio a que e s t é n agregados, que 
«e presenten hoy, a las ocho de la 
m a ñ a n a , en el campo de Riazor , a 
donde t a m b i é n c o n c u r r i r á n los 
"flechas". . 

LA TERRAZA 
(Lá mejor temperatura) 

H O Y V I E R N E S . E n E s p a ñ o l 
Janet Gaynor , Char les F a -
rrel l , James D u n n y Ginger 
Bogers, en el «uper f i lm F o x 

Sesiones: 4, 6 y 8. 

MARAÑA: 
Programa de gran « m o c i ó n 

I8MBRES DI 
D O M I N G O : 

Programa m á n s t e u o 
C a t a l i n a E á r c e n a y Anto­

nio Moreno, en 

SEÑOfiA C4SA0A E l M h 

MARIDO 

El a n u n c i e , e n ésta o otras 
Dianas d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 
l e a l r a l e » o c i n e m a t o g r á f i c a s , 
no s u p o n e a p r o b a c i ó n ni re­

c o m e n d a c i ó n 

Hemos dicho que creemos en España como unidad de destino en 
lo universal. Hasta ahora se ha querido a esta Patria admirando su 
antiguo poderío y conjormándose con su poquedad actual, resignán­
dose a que cada vez signifique menos >en el mundo. Esta es una ma­
nera primitiva de querer, toscamente defensiva e ineficaz para lo 
porvenir. Se unía su pasado valor histórico, en una arbitraria visión 
parcial de las cosas, a su perenne realidad física. 

E l valor histórico y la realidad física son los dos componentes 
del amor patrio. No basta él valor histórico como un conjunto de re­
cuerdos, galería de cuadros. Esto no es entender la Historia. No te 
puede considerar a ésta como una serie de hechos pasados, que al­
gunos de ellos perduran, en la mente de todos por las obras de arte. 
Nosotros poseemos una visión nueva y total de la Historia en el 
tiempo pasado y en el futuro. 

Según Spengier, Historia es mía posibilidad que se realiza. E n 
la de nuestra Patria se han realizado posibilidades de un orden 
trascendental, y siendo la rasía la misma, debemos querer lógica­
mente que continúen realizándose, para recobrar el poderío a que 
tenemos derecho y, como españoles actuales y conscientes, obliga­
ción de desear. 

Es • fundamental sentir plenamente nuestra Historia y luego po­
sibilitar su continuación, adaptándola a los tiempos modernos y ve­
nideros. 

E n cuanto a la materialidad áe España, merece nuestro país al­
go más que una simple admiración por su variada nota pictórica, 
muy buena para asombrar a turistas sugestionables. Es preciso sen­
tirse unido al paisaje y transporiarlo a la Historia futura conio me­
dio . de mejoramiento material del p a í s . 
• En verdad que el amor confoñnativo, parado y mostrenco, sólo 

ha. servido para traernos a 4d atroz decadencia de este siglo, para 
que los mismos turistas extranjeros que nos visitaban se asombrasen 
también, cuando dejaban de ver. nuestro cielo, de nuestra notoria fu-
capacidad para sentir a la Patria y lograr para ella el prestigio que 

ría corresponde. • • 
- 7 es que jes que nacíamos españoles, con este mezquino estilo 

de querer, nos quedábamos muy tranquilos; viendo que la Historia 
nos lo había dada todo hecho y que bastaba hablar un poquito, de 
Za« Corridas de toros, del paisaje gallego y de Colón o de Cervan­
tes, par ejemplo, para'quedar muy bien ante todo el :.iundo: ' 

Hemos de empezar la revolución modificando tal estilo de que­
rer a España. La Patria no es el dolor del cíelo, ni la visión feliz 
del prado. Entre otras cosas, es hablar del paisaje, sintiéndolo y de 
Colón o de Cervantes comprendiéndolos. "Para amada bien debemos 
considerarla proyectada má- allá del momento; actual y de sus lí­
mites reales: No puede ser' cadena de valor es interrumpida. Aquel 
patratismo absurdamente moderado que se aliinentaba de unos re­
cuerdos de. dominio común, de la visión sensual del prado y dgl sa­
bor de aquella agua, sólo servia para, a cambio de una estúpida feli­
cidad, nevarnos a la decrepitud, a la ruina .moral-y material; : 

Debemos querer a España "como unidad de destino en lo univer­
sal"; esto es: teniendo fe en ella, no queriendo vivir de un recuerdo 
que muere. Este recuerdo dsbe ser, en los guerreros de la. Falange y 
en los hombres de la nueva España, el arma eficaz para luchar por 
ella. 

¡ARRIBA ESPAÑA! 
(Servicio de p r o p a g a n d a de F a l a n g e E s p a ñ o l a de las J . O; N . S.) 

DOS M I N U T O S D E H U M O R 

L a R e p ú b l i c a 

d e S a n t a n d e r 
Santander, la ciudad montañesa 

todavía en poder de los vándalos, 
se nos ha hecho República inde­
pendiente. Y , como es natural, ya 
cuente también con íu gobiernito, 
el cual, según las agencias informa­
doras, tiene repartidas sus carlerai 
del modo siguiente; 

Presidencia y Guerra: Brum 
Alonso, 

Iniei-ior u Exterior: Alonso B r u ­
no. ' 

A t e , Mar y Agricultura: Alon­
so Alonso, primo carnal de don 
Bruno. 

Instrucción y Hacienda públicas: 
Bruno Bruno, primo camal de don 
Alonso. 

Induslria y Comercio: Bruno 
Brunétez, que no es pariente de 
ninguno de los anteríores y, sin em­
bargo, no deja de ser un primo. 

L a República santanderina, 
no me engaña el contar por los de­
dos, creo que ya hace la quinta 
república soviética española. Pri­
mero, la república de Madrid; lue­
go, la de Barcelona; después, la d< 
Málaga, más tarde, la de Valen­
cia; ahora, la de Sanland&r. Estas 
cinco repúblicas han pasado a for­
mar paria de lo U R S U . esto es: 
Unión de Repúblicas Soviéticas 
Unificad'as." •;' ' 

Pero el español ingenuo' que 
piense en que la U l R S U se va a 
quedar así, tan conforme, cogien­
do las cinco, se equívoca- Je medio 
a medio, ya-que sabemos que den­
tro de poco nuevas repúblicas pa­
sarán a integrar y reforzar la U R ­
S U , Sin ir más lejos, dentro de la 
mismita República de Santander se 
están formando nuevas y flamantes 
oequeñas repúblicas. Entre ellas po­
demos destacar: la República de la 
Magdalena, la República del pa­
seo de Pereda, la República de la 
calle de la Blanca, la República 
de la primera playa del Sardinero 
ii la RebúbKca de la segunda pla­
na del Sardinero... 

Y hasta el torrero de Cabo M a -

Rec ib imos l a siguiente no ta de 
l a E s c u e l a N o r m a l de l Magisterio 
P r i m a r i o de L a C o r u ñ a : 

"Se convoca a las s e ñ o r a s a l u m -
n a s y e x a l n m n a s de los grados 
Profesional , p l a n 1914 y cul tura l , 
p a r a que c o n c u r r a n a esta E s c u e 
l a e l dia 26, a las oü - de l a m a ­
ñ a n a , p a r a t r a t a r de l a c o n f e c c i ó n 
de prendas con destino a l E j é r ­
c i t o . — L a C o r u ñ a , 24 septiembre de 
1936.—La Direc tora , C e l i a B r a -
ñ a s . " 

P a g o d e S a c a s a -

h a b l t a c l ó n 

Desde e l d í a de ayer. Jueves, se 
p a g a n en l a D e p o s i t a r í a del 
Ayuntamiento , y a las h o r a s de 
costumbre, o sea, de 10- a 1, ios 
haberes del mes de m a y o ú l t i m o , 
por c a s a - h a b i t a c i ó n , a l a s m a e s ­
tros nacionales . 

PUEBLA 
DEL CARÁMINAL 

P a r a p u b l i c i d a d de 

EL IDEAL QALLEQO 
f t r a b a j o s d e I m p r e n t a , d i r í ­

j a n s e a D. manual Fernández 

Vázquez. 

yor,'un viejo solterón que no hacía 
o2m cosa que cazar mariposas ¡tto; 
las noches aprovechándose de la 
luz del faro, también se ha orgarti 
zado su república* E l otro dia, ho 
declarado a un corresponsal d: 
"Paris-Soir": 

—Yo también tango mi repúbli-
Y a pertenezco a la U R S U . 

¡ M e he procurado una chávala 
muy guapa que se llama U R S U ­
L I N A ! f l 

C I P R I A N O T O R R E E N C I S O . 
(Del D iar io hablado, E A 1 - A Z , al 

servicio de E s p a ñ a , en L a C o r u ñ a ) 

V A P O R C O R R E O I N G L E S 
h i - k r t • • * • a H 

Tocará , e n r a C o r u ñ a y Vlgo e l 12 de Octubre, con destino 
a X a H a b a n a , Puertos del O a n a i de P a n a m á , p e r ú y C h i l e tí 10 

de oc tubre . 1¿ 
S iendo l imi tado e l n ú m e r o " de p lazas disponibles, se advierte 

a los v iajeros que s e r á n a d m i t i d o » por riguroso á r d e a de or» 
l a c i ó n y previo e l consiguiente d e p ó s i t o . 

Í A C o r u ñ a . 25 de Septiembre de 1833. 

g | S O B B I N O S D B J O S E P A S T O R , U M I T A D i V 
Agentes Genera les e n E s p a ñ a . 

E D I F T O I O P A S T O R , ^ A C O R V 9 [i. 

e b l o s d e G a l i c i a : - : 
M i ñ o 
F U N E R A L E S P O R U N 

HEROE 

M I Ñ O , 21. — E n l a parroquial 
de L e i r o tuvieron lugar hoy, a las 
erice, los funerales por ei eterno 
descanso det: sargento do I n f a n ­
t e r í a dOn J o s é Z a e r a Rojo . As i s -
t l é r e n numerosos fieleé,1 las ' í n i l i -
clas' de. é i í tá a l m a n d o d e l ' D e l e g a ­
do; mi l i tar Sr . Gago y clero n a -
m é r a s o . Descanse en paz c! bene-
ttiárlto so i t íado . 

S í g r á s 
Xm&l V E L A D A A B E N E F I -

. C I O D E L E J E R C I T O 

' SIGRAS.—Se c e l e b r ó e n esta p a ­
r r o q u i a l a fiesta e n h o n o r de l a 
V i r g e n de los Dolores , que r e s u l t ó 
m u y s o l e m n e -por e l entus iasmo de l 
fmeblo y: l a l abor de las M i l i c i a s 
locales. • 

A las doce se c e l e b r ó l a m i s a 
cantada , a l a que a s i s t i e ron las 
M ü i c i a s y u n g r a n g e n t í o . A su 
t e r m i n a c i ó n s a l i ó l a p r o c e s i ó n p o r 
los a lrededores de l a p a r r o q u i a l . 

C o n ob je to de recaudar fondos 
pa ra e l E j é r c i t o , se c e l e b r ó p o r l a 
t a rde u n a ve l ada e n e l l o c a l de l a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a , p o n i é n d o s e en 
escena dos bon i t a s comedias r e ­
presentabas, u n a p o r l a s e c c i ó n 
mascu l ina y o t r a por l a f e m e n i n a . 

Se r ecaudaron 86'85 pesetas, gue 
se i n g r e s a n p a r a el E j é r c i t o . 

C c s p e i t o 
F U N E R A L E S P O R U N H E R O E 

F E R I A D E L M O N T E . — E l d o m i n ­
go p o r l a m a ñ a n a , con m o t i v o de 
celebrarse en el r e n o m b r a d o s a n ­
t u a r i o de l a M i l a g r o s a V i r g e n del 
M o n t e los funera les por e l e t e rno 
descanso del g r a n p a t r i o t a A q u i ­
l i n o Cas t ro Campos, h u b o u n a 
m a g n a c o n c e n t r a c i ó n de Fa lange 
y de gente de todas las clases so­
ciales en l a Fe r i a de l M o n t e , que 
se ca lcu la que pasaba de seis m i l 
personas. 

D e V ü l a l b a , M o n d o ñ e d o , L o r e n -
zana y ot ros pun tos h a n ven ido 
varios grandes a u t o m ó v i l e s — ^ v e r d a ­
deros t renes de car re te ra—carga­
dos de fa langis tas y ba l i l l a s . 

De M o n d o ñ e d o , Lo renza y V l l l a l -
ba m a n d a r o n buenas represen ta ­
ciones, e í p e e l a l m e n t e d e l bel lo sexo 

A las once se hizo l a f o r m a c i ó n . 
A b r í a n m a r c h a l a escuadra de 
gastadores de Lorenaana , d e s p u é s 
las fa langis tas , los ba l i l l a s de 
M o n d o ñ e d o . V l U a l b a y Cospeito, l a 
b a n d a de m ú s i c a de V i l l a l b a , que 
t a n b r i l l a n t e m e n t e d i r ige d o n J u a n 
F e r n á n d e z , au tor idades locales y 
de Lugo , va r i a s cen tur ias de í a l a n -

MOY, VIERNES 

U n a p e l í c u l a de honda emo­
c i ó n e insuperable ternura 

Q U I E N M E 

Q U I E R E A M i 
interpretada por 

U N A Y E G R O S 
M A R X T E R E 

la m á s d iminuta estrella 

4 - 6 - 8 - i § 3 / 4 

A L I A 

E s t r e n a ¡a obra 
cumbre 

( E n e s p a ñ o l ) 

l a m á s g igantesca c r e a c i ó n 
de l a n i ñ a 

SBIBLEY TEMPLE 
que aparece metida en 
complicaciones guerre­
ras , teniendo que m e n ­
t ir , ñ n g l r , ocultar, re ír , 
l lorar, cantar , bai lar 

o implorar. 
C o n l a nena a c t ú a n J A C K 
H O L T , J H O N B O L E S y el c é ­
lebre ba i l ar ín negro B U L 

R O B I N S O N 

glstas y n u m e r o s o p ú b l i c o que n o 
cesaba u n m o m e n t o de ap laud i r , 

A las doce se es l eb ra ron las 
funciones f ú n e b r e s , que r e s u l t a r o n 
m u y solemnes. E l a m p l i o s a n t u a r i o 
r e s u l t ó Insuf ic ien te pa ra con tene r 
a los fa langis tas , y b a l i l l a s . 

A l a f u n c i ó n as is t ie ron, m á s . de 
ú n a v e i n t e n a de s e ñ o r e s sacerdo­
tes.,, . ; • • . . 
" E n e l due lo figuraban a d e m á s de 

las á u t e - i d a d e s , el p.^dre de l h e r o i ­
co sa rgen to de. Regular , ' d o n J e s ú s 
Cas t ro y los h e r m i n o s del e x t i n t o 
d o n Jp é M a r í a y d a n -?erá. í in Cas­
t r ó Campos . 

A n t e s de l a f u n c i ó n f ú n e b r e des­
filó t o d a , l a F . E., ba l i l l a s , a u t o r i ­
dades y p ú b U o b en genera l por de­
l a n t e de l a cas í i de l ' g lor ioso ¿ a -
•rr.arada. 

E l comerc io c e r r ó en s-süal de 
duelo. Todos- los balcones, l u c í a n 
coigafluras de eolores nac ionales 
con lazos n e g r o s . - . 

Los fa langis tas de V i l l a l b a t r a ­
j e r o n u n r a m o de flores e n c a r n a ­
das y a m a r i l l a s . 

A l a t e r m i n a c i ó n h i c i e r o n las 
descargas r e g l a m e n t a r i a s dos es­
cuadras al m a n d o del j e fe de F . E. 
de Cospei to, d o n L u i s L ó p e z y del 
de M i l i c i a s .don D i v i n o F o ! g u e i » a . 

Nues t ro m á s s en t ido p é s a m e a l a 
f a m i l i a del i n o l v i d a b l e y que r ido 
a m i g o Acrai l ino Cas t ro Campos. 

iPresente! 

U N F E S T I V A L P A T R I O T I C O 

V I L A N O V A . — O r g a n i z a d a por la 
marquesa de S a n t a Cruz de R i b n -
d u l l a , d o ñ a Josefina Be l lo de P é ­
rez, d o ñ a M a r í a Josefa E l i zaga ray 
de V á r e l a , d o ñ a Concha M a d e r o y 
D . A n t o l i n Pazos Vie i tes se cele­
b r ó u n a solemne f u n c i ó n a bsne-
flcio de l E j é r c i t o . 

Coope ra ron a este acto las m i ­
l ic ias del U l l a , ba l i l l a s , coro p a ­
r r o q u i a l de S. Pedro y var ios J ó ­
venes de es t r í . Se pus i e ron en es­
cena di ferentes obras d r a m á t i c a s 
y e n t r e ellas u n a de que es a u t o r a 
l a s e ñ o r a de L ó p e z Var . ; l a . A l f i ­
n a l el coro de m i l i c i a n o s i n t e r p r e ­
t ó d i fe ren tes h i m n o s en t r e ellos 
uno compues to p o r los m i l i c i a n o s 
s e ñ o r e s L o b a t o y Oampe lo . 

E l l oca l estaba c o m p l e t a m e n t e 
l leno y a pesar de h a b e r puesto u n 
p rec io m ó d i c o p a r a que pudiesen 
s s l s t i r estas gentes en u n a g r a n 
p a r t o campes ina se recaudaron 325 
pesetas. 

N o t a destacada l a d i e r o n los va­
d n o s de S. F é l i x , de Salas que a 
pesar de estar a u n a d i s t anc ia de 
nueve k i l ó m e t r o s l l e g a r o n a p i e 
todos los n i ñ o s d e l catecismo c o n 
el p á r r o c o y m a e s t r o a c o m p a ñ a d o s 
de m á s de u n cen tenar de perso­
nas. -

m i é r c o l e s , en -un a r r eba to de l o c u ­
r a d e g o l l ó a c u a t r o de sus h i j o s ; 
t res n i ñ a s , d i • once meses, dos y 
c inco a ñ o s , y u n n i ñ o de nueve 
a ñ o s , que f u é a m o r i r en los b r n -
zozs de su padre . 

É s t e des ips r tó - a los í r r i t o s de la 
c r i a t u r a ; se'" e n c o n t r a b a en o t r a 
h a b i t a c l ó n r donde d o r m i a . b ien 
a jeno a l e s p e c t á c u l o h o r r i b l e que 
pasaba e n su casaj-11 

O i r á s das n i ñ a s se J l b r a r o n de 
esta m u e r t e ; u n a de s e i i Unos h u ­
y ó de su m a d r e ' y í ü é a avisar- a 
la m a y a r , de unos once a ñ o s . Es ta 
c r i a t u r a e x h o r t a b a t n ios ú l t i m o s 
y breves m o m m t o s de "Vida d su 
hermas-.if-o m a y o r pa ra que se a r r e -
u l n í i e r i i de siis pecados. 

V l s f a g a r c í a V 
P A R A E L E J E R C I T O 

de l a Catcquesis parroquial de Nn-
ya. 

L a formaban unos 200 n i ñ o s , qus 
i/enian en tres grandes autobuses. 
D e s p u é s de recorrer las principales 
calles v i l lagarc ianas , que alegra­
ban con bonitas canciones, comie­
ron en l a í r o n d o s a finca de dona 
Desamparados Barr io , y a las seis 
de la tarde emprendieron el v l a j ^ 
de regreso. 

L a d i r i g í a el culto profesor del 
Seminar io compostelano y c u r a r e ­
gente de Noya, don J o s é P a r d i ñ a s 
B lanco . 

E X A M E N E S E N S A N S E ­

B A S T I A N 

V I L L A G A R C I A . — P a r t i d o : de f ú t ­
bol.—-El d o m i n g o se j u g ó u n p a r ­
t i d o de f ú t b o i cuyo p r o d u c t o f u é a 
f a v o r d e l E j é r c i t o sa lvador de Es^ 
p a ñ a . 

Los equipos con tend ien t e s fue 
r o n e l V ü l a g a r c l a y e l V l l l a j u á n , 
h a b i e n d o r e su l t ado vencedor el 
p r i m e r o p o r 3 t a n t o s a dos. 

A s i s t i ó l a b a n d a m u n i c i p a l , y el 
p ú b l i c o f u é n u m e r o s í s i m o , demos­
t r a n d o a s i «u en tus i a smo y adhe­
s ión a las fuerzas a rmadas 

CONSEJO L O C A L 

e r o 
U N A D E M E N T E M A T A A 

C U A T R O H U O S 

V I V E R O . — L a esposa del a lgua­
cil del Juzgado de tnstruccldn de 
este partido, don Celedonio V ü l a -
nueva, a las seis de la m a ñ a n a del 

LIMARES - n o y 
U L T I M O D I A 

del film m á s r o m á n t i c o de 
l a temporada 

L A M A D R E C I T A 
C o n b e l l í s i m a s canciones de 

c u n a susurradas por 

FRANZISKA GAAL 
6, 8, lO^S 

M A Ñ A N A : 

RflMBs? 

V I L L A G A R C I A . — Se c o n s t i t u y ó 
si a p é v o Consejo l oca l de P r i m e r a 

;'--za. de c o n í o r m i d a d con las 
n o r m a s d i d a s p o r e i E x c m o . s e ñ o r 
gobe rnador - i v ü de l a p r o v i n c i a 

. j . „íu. n : u. Lu i s Palacios, ges-
. j . - m ^ a . c i p a l , en r e p r e s e n t a c i ó n 
¿ e l a lcalde s e ñ o r Cerecedo; el m é 
d;co m u n i c i p a l D . J o s é V i q u e i r a , el 
p á r r o c o s e ñ o r C h a n t a d a , e l v o c a l 
maes t ro D . San r i ago F e r n á n d e z y 
d o ñ a V a l e n t i n a Conde y d o n A n ­
t o n i o M o y a , e n concepto de m a d r e 
y padre de f a m i l i a , r e s p e c t i v a m e n ­
te. De secre ta r io a c t ú a e l de l 
A y u n t a m i e n t o , s ¿ ñ o r M l l l e i r o . 

E n esta p r i m e r a r e u n i ó n se t o ­
m a r o n I m p o r t a n t e s aouerdoa, e n ­
caminados p r i n c i p a l m e n t e a e x i ­
g i r l a asis tencia o b l i g a t o r i a de t o ­
dos los n i ñ o s & las escuelas, i m ­
pon iendo m u l t a s a los padres por 
cada f a l t a que sus h i j o s c o m e t a n . 

R E S U L T A D O D E L P A R T I ­

D O D E F U T B O L 

E l partido de f ú t b o l Jugado el 
domingo en el campo de l a L o m b a 
dló de r e c a u d a c i ó n H&i'ib pesetas, 
que se entregaron p a r a l a suscr ip­
ción de las fuerzas armadas . 

E X C U R S I O N 

E l mléffcoles v i s i t ó nues tra po­
b l a c i ó n u n a entusiasta e x c u r s i ó n 

H O Y , V I E R N E S 
S T A N L A U R E L y O L I V E R 
H A K D Y , l o « Ases de la R I S A , 
en l e s u p e r p r o d u c c i ó n h a b l a ­

d a en E S P A Ñ O L 

COMPAÑEROS 
DE JUERGA 

MAÑANA. ¡SABADO: 

i mnm m la m e 
por Colette Darfenl l , Pltonto 
y Hozenberg. 

D O M I N G O . E n E S P A Ñ O L : 

ia m m m u 
por Loret ta ¥ o u n g y J o h n 
Boles 
L a vida de sacrificio de las 
enfermeras con todo s u r e a ­

lismo. 

P a r a a c t u a r eri ios T r i b u n a l e s de 
e x á m e n e s que d a r á n p r l n c l o i o el 
36 en l a Escuela de C ó t n e r c i o de 
S a n S e b a s t i á n , h a sa l i do h o y pa­
ra aque l l a c a p i t a l el c a t e d r á t i c o 
y v l c o d i r e c t o r de d icho c e n t r o don 
J o s é ' M a r í a A b a l o y A b a d c o n su 
d i s t i n g u i d a esposa d o ñ a B l a n c a 
V á z q u w A r i r u d u v 

V í S i a r m w o r 
SE R E I N S T A U R A U N C R U C E R O 

A y e r d o m i n g o d í a 20 del co ­
r r i e n t e »e c e l e b r ó en T o r r e s el ac­
to de l a b e n d i c i ó n del c ruce ro p a ­
r r o q u i a l r e c i en t emen te r e c o n s t r u i ­
do y que h a b í a s ido d e r r i b a d o por 
los m a r x l s t a s . 

A s i s t i e r o n a i ac to , al que p rece­
d i ó u n a solemne misa , a d e m á s de 
g r a n n ú m e r o de p ú b l i c o , e l co­
m a n d a n t e de pues to de l a G u a r d i a 
c i v i l de M i ñ o a l f r e n t e d e las m i ­
l i c i a s y f a l ang i s t a s de aque l A y u n ­
t a m i e n t o , y todas los maes t ros de 
este M u n i c i p i o -con los n i ñ o s f o r ­
mados y p o r t a n d o banderas b i c o ­
lores. A n t e s y d e s p u é s de l a misa , 
las m i l i c i a s , e l p ú b l i c o y los n i ñ o s 
e n t o n a b a n e l h i m n o de la F . E . de 
las J . O. N . S., a c o m p a ñ a d o s por 
bandas ru ra les . 

T e r m i n a d a s las ce remonias l i ­
t ú r g i c a s , e l maes t ro de C a r a n t o ñ a 
s ^ ñ o r Zaera . e x p l i c ó a l p ú b l i c o e l 
s igni f icado del g lor ioso m o v i m i e n ­
to de s a l v a c i ó n de E s p a ñ a , o f r e ­
c iendo e n n o m b r e de l a F . E. los 
brazos de é s t a p a r a r e c i b i r en 
ellos a todos los e s p a ñ o l e s de bue­
n a v o l u n t a d . F u é m u y a p l a u d i d o 
y los g r i t o s de v iva E s n a ñ a , e n é r ­
g ica y e n t u s i á s t i c a m e n t e contes ta ­
dos por todo e l p u e b l o s in excep­
c i ó n . 

D e s p u é s , p r e v i a m e n t e I n v i t a d o s 
p o r los s e ñ o r e s delegado c i v i l don 
F ranc i sco Candedo G a r c í a v el se­
ñ o r C u r a p á r r o c o de Tor re s , d o n 
J o s é M a r í a M i ñ o , a s i s t i e ron los 
m i l i c i a n o s a u n a c o m i d a . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n a l a mesa 
D . J o s é M e n é n d e z , secre tar lo de 
este A y t m t K u n l e n t o , e l Juez m u n i ­
c i p a l S r . A m a d o , los s e ñ o r e s c u ­
ras de D o r o f i a y de V i l a c h á . 

T e r m i n ó aquel acto con entu ­
siasta* v ivas a E s p a ñ a , a l E d é r c i -
to, a l a G u a r d i a c iv i l y a F . E . , 
r e z á n d o s e u n p a t e r nos te r por los 
que m u e r e n defendiendo a E s p a 
ñ a . 

MONOS DEL DIA por B E N D A S A 

D L V L O G O R O J O 
— D e a I n d a , qae vienen a buscar m á s melones Dará mandar a l 

frente. . . »•> » . 
— ¡ B i e n . . . ; dlles que ahojra v o y l . , . 

La fiesta del domingo en 
ei Parque del Sporíín§ 

Recibimos l a siguiente nota: 
" C o n t i n ú a e l « n l u s i a s m o p a r a 

as is t ir a l a fiesta que, organizada 
por «1 Sport lng C l u b y a beneficio 
dél glorioso E j é r c i t o e s p a ñ o l y M i -
Ucias armadas , se celefcrari el p r ó ­
ximo domingo 27. 

Sabemos que h a « ido muy bien 
acogida l a l i s ta que paWieamos 
ayer de los distinguidos art is tas 
que t o m a r á n parte en la fiesta. 
E s t a , como y a hemos dicho, co­
m e n z a r á a las 6 y m e d i a de l a t a r ­
de, p a r a t erminar pasadas las 9 y 

.Amor, 1 reloj pared; Des: PaJ^ÉÍ 
Iglesias R o u r a , 1 Imagen Eolo^o-
s a ; A d m i n i s t r a c i ó n del B a n c o , de 
E s p a ñ a , 1 mesa de meta l c r o a n ­
do; • L a E s t r e l l a d« G a l i c i a (Eá l 
brica de cervezas) , I vaj i f ia ' , (je'-' 
porcelana fina de 73 piezas ; ; , i -
zadexs C a r r e i r a , I vale para i ; : : baa. 
de zapatos. 

B a n c o C e n t r a l , i e.-; risa • -.n 
seca firmas; 8. R . S., Todo p^r c.s-

í p a ñ a , 3 abanicas; B a z a r Cubatio, 
12 i m á g e n e s de! ~ Sagrado Cors ¡i, 

media de l a noche, ^ d a r n o s ' 2 D Í r S s S ? * ^ L t ? - ^ 
t a m b i é n que l a bri l lante banda de ? f / C ^ ' ^ J 0 , ¿ e % } ? ™ T - ^ ^ 
m . ^ i o n ha T , - , f Q n f ^ r ( , 0 m » « ( M r i d a . I m a n t a de viaje; M n a W s í m ú s i c a de I n f a n t e r í a a m e n i z a r á el 
e s p e c t á c u l o . 

A los muchos alicientes de' l a 
fiesta como son: e l destile de los 
afamados art i s tas ; las t ó m b o l a s , 
en las que por unos c é n t i m o s po­
d r á tocar alguno de los valiosos 
objetos que e s t á n exhibidos; ¡ a 
b a r a t u r a de los precios en los ser­
vicios del B a r ; l a del icada y espe­
c ia l i l u m i n a c i ó n , hemos de a ñ a d i r 
hoy otro m á s , y es que, gracias a l a 
esplendidez y patriot ismo de don 
J o a q u í n Castro C a r u n c h o , Pardo 
B a z á n , 10, podremos sortear entre 
La concurrenc ia una i n s t a l a c i ó n de 
c a l e f a c c i ó n por a g u a cai lente p a r a 
dar servicio a seis habitaciones. S e 
entiende que v a n comprendidas en 
la m i s m a l a ca ldera , radiadores, 
y toda clase de accesorios y tube­
rías necesarias. L a i n s t a l a c i ó n de 
¡a c a l e f a c c i ó n en l a c a s a del a g r a ­
ciado s e r á a cargo del s e ñ o r C a s ­
tro C a r u n c h o . E n total su coste se 
eleva a unas 1.000 pesetas. 

Creemos s inceramente que este 
sorteo t e n d r á un é x i t o ea jraord i -
na r lo . | C o n el f r ío que va a s e n ­
tirse este a ñ o en L a C o r u ñ a 1 

P a r a m a ñ a n a tenemos reservada 
otra grata y es tupenda sorpresa. 

I C o r u ñ e s e s ! , todos a l Parque del 
Sportlng. Contr ibuid con vuestro 
óbo lo a l bienestar de nuestros sol­
dados y mil ic ias que l u c h a n en lo» 
frentes". 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S 

C o n t i n u a c i ó n de la l i s ta de ob­
jetos recibidos por el Sport ing 
Club con destino a Ja t ó m b o l a que, 
a beneficio de la s u s c r i p c i ó n n a 
cional, f u n c i o n a r á durante la fies 
ta del p r ó x i m o domingo: 

C a f é B a r Express , 8 botellas sur 
tidas; D a n i e l Recarey, e botellas 
surtidas; Angel S a a v e d r a Ponte, 1 
c a j a vino blanco; C a f é B a r R o y a l -
ty, 12 botellas Jerez; B a r Crego, 
I J a m ó n ; C a f é B a r H é r c u l e s , 3 bo­
tellas C h a m p á n ; C a r n i c e r í a L a 
C o r u ñ e s a , 2 Jamones; C a f é Popu­
lar 4 botellas surt idas; U l t r a m a ­
rinos Los Chicos , I paquete s u r ­
tido; C a f é B a r Artabro, 3 botellas 
surt idas; U l t r a m a r Utos .Cabanela, 
12 botellas Jerez y 12 Moscatel; 
V iuda de S á n c h e z Zapata , 1 J a ­
m ó n ; C a s a M a r t í , R SHos m e m b r i ­
llo. 

U n Patr io ta , 1 Jarrón de T a l a -
vera legitimo; Euseblo Alvarez, 3 
figuritas Jard inera; D o n J o s é de 
Nico lás , 1 Jarrón de T a l a y e r a ; So ­
ciedad A n ó n i m a Croas, 1 l á m p a r a 
con servicio de fumar; Don E n r i ­
que Anto l l (Efectos Navales ) , 1 r e -
lleve de l a sagrada C e n a ; D o n V í c ­
tor Mateo Malumbres , 1 m e s a de 
fumador y 1 mueble de barri les 
p a r a Hcor; C a m i s e r í a A c í g a r , 
impermeable p luma: D o n N i c o l á s 
G o n z á l e z ( L a s F á b r i c a s ) , 8 cortes 
de g a b á n p a r a caballero y 8 de 
abrigo p a r a s e ñ o r a . 

B a z a r L a O r a n B r e t a ñ a , 1 Juego 
de c a f é , 12 tazas; B a z a r E s t r a d a , 
1 cuadro de l a Sagrada C e n a en 
metal blanco; C a f é s Industr ias del 
Perú , 1 cestita conteniendo 4 p a ­
quetes de c a f é , 1 c a j a de bombo­
nes y 6 kilos de a z ú c a r ; Director 
Banco Bilbao, 1 l á m p a r a de te­
cho; Cartonajes L e n , 1 l á m p a r a 
de sobremesa; Don Dan ie l Alvarez, 
1 Imagen Sagrado C o r a z ó n ; C a s a 

Sant iago Torrado, 1 í rHt? ;o ;. pa­
ca , 1 bandeja n i n a , 1 estuche car­
tera y pit i l lera, I cuadro r . - : . . . ,m), 
1 cuadro S a n J o s é , 1 espejo, aipar 
c a , 1 p laca de piel religiosa j J 
cuadro de l a C e n a : F a n n y G o n ­
z á l e z M u ñ o z , 2 pares de guantes j 
1 bolso de s e ñ o r a ; F c t o g r a l i a Ce-
lelro, 1 vale para una a m i á i a ü 
de-50 por 6U; Almacenes C o h i ñ es 
de P . Escudero, 1 m a n t ó n ccioi" 
rosa bordado; J o y e r í a R a m ó n Fer­
n á n d e z , 1 estuche de seis tazas y 
cuchar i l las de plata y porcelana; 
Don E d u a r d o F a r i ñ a , 1 relieve del 
Sagrado C o r a z ó n . 

Ja ime Suárea , I c a m i n o de me­
s a , 2 cubre bandejas , 1 cubre ma­
cetas; 

Hijos de C e r v i g ó n , i i á m p « r w 
de dormitorio, 1 porta cigarros; 

P e l u q u e r í a Victoriano, un rale 
por u n a permanente; B a r V k t a -
r l a , 1 vale por cuatro cubiertos; 
Viveros M . R o d r í g ü e z , 4 plantas de 
h a b i t a c l ó h , 1 grupo de nardos o i -
sequio a la s e ñ o r i t a que obtenga 
mayor r e c a u d a c i ó n . 

Helados " L a Ibense", 1 vale por 
diez mantecados de una pese la i 
Antonio Jaspe, 1 frasco colonia 
T a b ú de un l i tro; C a s a Spormajíi, 
1 bata de seda p a r a caballero ': 
bolsas fieltro labor. 

E l Diluvio, de J u l i á n Repisd, 3 
Jarrones m a y ó l i c a ; Efectos KasáH 
les, Ferrer y Cía. , 1 i m a g e n Cora - I 
z ó n de J e s ú s i m i t a c i ó n hierro for­
jado, 1 b a r ó m e t r o de pared: .Si 
Riojano, de Franc i sco L ó p e z Seüe , -
1 c a j a de Jerez Q u i n a BÓhoKj.aea: 
B a r L a Mezquita, 1 m u ñ e c o " H i -
ghlander" conteniente u n vale pa-, 
r a tre inta c a f é s y t re inta c o v s : 
La T e r r a z a , 3 botellas Jerez Eteisrt 
je, 1 Jerez hijos de A. B a r c e l ó 2 
Ponche Lar los , 5 Manzan i l l a Os-
borne, 1 vino amonti l lado: RacUf 
C i t y , 1 l á m p a r a sobremesa. 

D o n Demetrio M a r t í n e z , 1 eüífe 
dro Sagrada C e n a ; C a s a Docampo, 
1 reloj pared; S a s t r e r í a Enciso. 1 
corte tra je ; L a C a r b o n e r í a Doi i iés-
t ica, 4 relojes pared y 10 vales de 
un saco c a r b ó n cada" uno servicio 
a domicil io; E l T r ó p i c o , 1 reJoi :'* 
pared; Hijos H . H e r r a d a , 10 jueaos 
juguetes; F a r m a c i a Europea; 1 es­
tuche 4 plazas p e r f u m e r í a ; Caf* 
M é n d e e N ú ñ e z , 10 botellas surt i ­
das; C o n f i t e r í a Pelletier, 3 bombo-' 
ñ e r a s ; F a r m a c i a Vi l lar , 1 mAíat"' 
na f o t o g r á f i c a K o d a k y dos can-e» 
tes; P a p e l e r í a Perrer , I pluma **" 
t l l ográ f l ca ; S a s t r e r í a Peal Herma* 
nos. I corte traje . 

M e r c e r í a Otero, 7 m u ñ e c a s ' á n -
tasla, 6 bustos m u ñ e c a y 6 í*8^* . 
eos L o c c i ó n Piver;- C a f é Niza. I3 
botellas surt idas; C a s a Eugenia-
paraguas s e ñ o r a ; B i s u t e r í a Alei-
xandre , 1 portamonedas; Manu*» 
Poncet, 6 frascos colonia y 6 ca*. . 
Jas polvos-; S a s t r e r í a A n d r é s F e a l 
Hermanos, 1 corte americana d# 
sport; C a s a Isabel , 4 muñeca»;' 
J u a n Doval , I l á m p a r a cristal w 
b r e m e s á ; C a m i s e r í a Carbajo . 1 des­
pertador; C a s a Kess ler , 7 bo t - s l j* 
surtidas, I frasca aceitunas. í f ras j 
co m e l o c o t ó n ; J o y e r í a Alvarezi 1 
despertador; C a m i s e r í a Rio, i JuJ" 
go caballero cadena, cortera pl*!' 
l l era y Billetera. 

I E A N Y P R O P A G U E N 

EL IDEAL GALLB'O 



(AGINA- T E B C K I A I D E A Ü G ái l i B E 

teniente de Ingenieros D. Juan Montel y el soldado 
de Artillería D. José González Sánchez 

Viernes , 25 do S e p t l i m b r e de 1939 

Uegrada a l a P l a i a de M a r í a Pata, tlonde se d e s p i d i ó «1 duelo^ del ent ierro del glorioso í e n i e n í e de 
Ingenieros don J u a n Monte l T o u s e t , muerto e n e l frente de A s t u r i a s . — ( F o t o B l a n c o ) . 

. E n L a C o r u ñ a se e f e c t u ó , a l a s l 
sei3 de l a t a r d e d e ayer , e l ' e n t i e ­
r r o de l h e r o i c o t e n i e u t e de I n g e ­
n i e r o s d o n J u a n M o n t e l Touze t , 
m u e r t o e n A s t u r i a s c o m b a t i e n d o 
p o r D ios y p o r l a P a t r i a . 

E l f é r s t r o que e n c e r r a b a los r e s ­
tos m o r t a l e s d e l g lor iof io o f l c i a l 
d e l E j é r c i t o , e n v u e l t o e n l a ense-
OÁ n a c i o n a l , f u é sacado de l a c a ­
sa m o r t u o r i a , ca l l e B e a l , 29, y l l e ­
v a d o a h o m b r o s de of ic ia les de los 
Cuerpos e i n s t i t u t o s de l a g u a r n i ­
c i ó n , h a s t a l a p l aza de M a r í a p i ­
ta, e n c u y o - l u g a r ae d e s p i d i ó el 
due lo . 

I n t e g r a b a n Ip. p r e s i d e n c i a d e l 
e n t i e r r o , e l c o m a n d a n t e L á z a r o 
Ros e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l gene­
r a l de l a D i v i s i ó n ; e l c o m a n d a n t e 
s e ñ o r Susvos r e p r e s e n t a n d o a l g o ­
b e r n a d o r c i v i l ; A l c a l d e Sr . F u c l -
ñ o s Gayoso ; t e n i e n t e c o r o n e l de 
A r t i l l e r í a s e ñ o r M o n t e l e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a f a m i l i a ; c o r o n e l de 
A r t i l l e r í a S r . L a n d e s a ; P re s iden te 

' d e l a A u d i e n c i a s e ñ o r PvCig; M a ­
g i s t r a d o , s e ñ o r N ú ñ e z Cepeda y f i s ­
c a l j e f e s e ñ o r V á r e l a R a d i o ; 
C o m a n d a n t e d o M a r i n a s e ñ o 
C o n t r e r a s ; D e l e g a d o de H a c i e n d a 
s e ñ o r , C a r a m é s ; j e f e de los s e r v i ­
cios f a r m a c é u t i c o s S r . M a r t í n l á ­
z a r o ; genera les s e ñ o r e s G a r c í a 
H e r r e r a y V a l d e r r a m a ; t e n i e n t e 
c o r o n e l da i n g e n i e r o s Sr-, D u r á n , y 
c o m a n d a n t e s d e l m i s m o cuerpo se ­
ñ o r e s G á n d a r a y A l b a l a t ; t e n i e n ­
t e c o r o n e l y c o m a n d a n t e de E s t a ­
d o M a y o r s e ñ o r e a T o v a r y C o u c e i -
r o y c a p i t á n de C a b a l l e r í a s e ñ o r 
G ó m e z P a d a l ; j e f e a c c i d e n t a l 
de l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú 
m e r o 29, s e ñ o r F e r n á n d e z B a c o 
pe l l y J e ¿ e de l a F a r m a c i a m i l i t a r 
s e ñ o r G a l i l e a . 

E n e l a c o m p a ñ a m i e n t o figura­
b a n los jefes y o ñ c i a l e s d e los 
cuerpos , cen t r a s y un idades de l a 
{ f u a r n i c i ó n ; en t i dades . e c o n ó m i c a s ; 
r ep re sen t ac iones d e Fala-nge Es ­
p a ñ o l a ; Conse jo d « Exploradc-res ; 
M i l i c i a s a r m a d a s ; M a g i s t r a d o de 

' l a A u d i e n c i a ; Jueces de I n s t r u c ­
c i ó n ; Co leg io M é d i c o y numerosas 
pe r sona l idades . 

E l C l e ro que a c o m p a ñ a b a a l ca ­
d á v e r , l o p r e s i d í a e l c a p e l l á n de 
l a p a r r o q u i a de S a n Jo rge D . J o s é 
S a r d i n a M u i ñ o s r e v e s t i d o de c a ­
p a p l u v i a l . 

D e l a n t e de l f é r e t r o , e r a n p o r t a ­
das p o r so ldados " F l e c h a s " y p a r ­
t i cu l a r e s , a r t í s t i c a s co ronas y c r u ­
ces de flores n a t u r a l e s con s e n t i ­
das ded i ca to r i a s a l ü n a d o t e n i e n ­
t e de Ingen ie ros Sr . M o n t e l T o u ­
zet . 

A d e m á s de v a r i o s a m i g o s p a r t i ­
cu lares , h a b í a n r e m i t i d o coronas , 
F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de Gas y E lec -
t r i f t i d a d , Juega , f a m i l i a de P r a d o , 
r e g i m i e n t o tíe I n f a n t e r í a de Z a ­
m o r a n ú m e r o 29; oficiales de l 16 
L i g e r o de A r t i l l e r í a , y se des taca­
b a n las ded icadas a l g lo r ioso o f i ­
c i a l p o r : M a r i q u i n a , sus padres y 
bus h e r m a n a s . 

E l paso de l a f ú n e b r e c o m i t i v a 
desds l a c a l l e R e a l h a s t a l a P l a ­
za de M a r í a P i t a , f u é p r e senc i a ­
do p o r n u m e r o s o p ú b l i c o que s a l u ­
daba p r o f u n d a m e n t e emoc ionado 
les restos m o r t a l e s de l m á r t i r de 
l a p a t r i a . 

E l p ú b l i c o l l e n a b a t o t a l m e n t e las 
aceras y l a a f l a e n c i a e ra t o d a v í a 
m a y o r en l a P laza de M a r í a P i t a , 

A l l l e g a r a d i c h a P laza , se d e t u ­
vo e l e n t i e r r o , y des f i l a ron a n t e e l 
c a d á v e r , r i n d i e n d o honores , l a s 

s igu ien tes fuerzas que figuraban 
e n e l a c o m p a ñ a m i e n t o : 

S e c c i ó n , c o n a r m a s , d e l r e g i ­
m i e n t a de I n f a n t e r í a n ú m e r o 29, 
y secciones, s i n a r m a s , de A r t i l l e ­
r í a L i g e r a 18, ' d e s t a c a m e n t o de 
A r t i l l e r í a da cos ta 2; I n t e n d e n c i a , 
S a n i d a d , C a r a b i n e r o s . G u a r d i a c i ­
v i l , S e g u r i d a d y A s a l t o , R ^ q u e t é s , 
Caba l l e ros de L a C o r u ñ a , - F J c p l o T a -
dores . M i l i c i a s E s p a ñ o l a s , " F l e ­
chas" y M i l i c i a s de F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a . 

H e c h o e l desfile, e l f é r e t r o f u é 
co locado e n . l a c a r r o z a f ú n e b r e y 
se r e a n u d ó i a m a r c h a de l a c o m i ­
t i v a e n l a que i b a n numerosos a u ­
t o m ó v i l e s . 

A l d a r s e s e p u l t u r a c r i s t i a n a a l 
c a d á v e r d e l t e n i e n t e M o n t e l T o u ­
zet, u n p i q u e t e de i n f a n t e r í a h i z o 
l a* salvas r e g l a m e n t a r i a s r i n d i e n ­
do hono re s a l o s , r e s to s m o r t a l e * 
d e l m á r t i r d o l a P a t r i a . 

M m E R R O D E U N S O L D A D O 

D E A R T I L L E R I A 

Desde e l H o s p i t a l M i l i t a r , f u é 
l l evado a las c i n c o de l a t a r d e de 
ayer , a l C e m e n t e r i o g e n e r a l d o n ­
de se l e d i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a , e l 
c a d á v e r d e l so ldado de A r t i l l e r í a 
l i ge ra n ú m e r o 16 J o s é G o n z á l e z 
S á n c h e z m u e r t o e n los puestos da 
v a n g u a r d i a e n h e r o i c a l u c h a con 
los enemigos de E s p a ñ a . 

E l a t a ú d , e n v u e l t a e n l a g l o r i o ­
sa b a n d e r a n a c i o n a l , f u é l l evado 
a l paso e n l a c a r ro sa f ú n e b r e , h a s ­
t a l a P l a z a de M a r í a P i t a , donde 
se d e s p i d i ó e l due lo . 

D e t r á s d e l f é r e t r o , i b a e l C l e ro 
c o n C r l i z A l z a d a y a c o n t i n u a c i ó n 
l a p r e s i d e n c i a d e l due lo , i n t e g r a ­
d a p o r e l c o r o n e l de A r t i l l e r í a se­
ñ o r L a n d e s a e n . r e p r e s e n t a c i ó n de l 
g e n e r a l de l a D i v i s i ó n ; t e n i e n t e 
c o r o n e l de A r t i l l e r í a S r " M o n t e l ; 
c o m a n d a n t e Suevos e n • r ap re sen -
t a c l ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l y o t r o s 
jefes y oficiales d e l E j é r c i t o , 

A c o n t i n u a c i ó n figuraban r e p r e ­
sentac iones de F a l a n g e E s p a ñ o l a , 
M i l i c i a s de E s p a ñ a , Caba l le ros c'e 
L a C o r u ñ a , en t i dades e c o n ó m i c a s . 
Conse jo de B x l o r a d o r e s y m u c h a s 
personas p a r t i c u l a r e s . 

E n l a c a r r o z a f ú n e b r e se h a b i a n 
colocado v a r i a s coronas y r a m o s 
de florea n a t u r a l e s dedicadas a l 
finado. 

S I paso de l e n t i e r r o p o r las ca ­
lles de l a C i u d a d V i é j a y P laza de 
M a r í a P i t a , f u é p resenc iado por 
n u m e r o s o p ú b l i c o , aue sa ludaba 
con e l b razo en a l t o ios restos m o r ­
tales de l he ro i co so ldado defensor 
de E B p a ñ a . 

R i n d i e n d o honores , a s i s t i e r o n a l 
e n t i e r r o , una- s e c c i ó n de soldados 
de l r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a l i g e ­
r a n ú m e r o 18, y represen tac iones 
de todos los cuerpos , i n s t i t u t o s y 
m i l i c i a s a r m a d a s de L a C o r u ñ a . 

Estas fuerzas, des f i l a ron a n t e el 
c a d á v e r e n la P laza de M a r í a P i ­
ta , y ac to seguido, e l e n t i e r r o c o n ­
t i n u ó su m a r c h a h a s t a e l C e m e n ­
t e r i o genera l , en e l que se d i ó se­
p u l t u r a c r i s t i a n a a los restos 
m o r t a l e s de l g lor ioso so ldado de l a 
p a t r i a J o s é G o n z á l e z S á n c h e z . 

O ü U i d t 

UNA BODA 

A y e r se e f e c t u ó e u l a i n t i m i d a d 
e l en lace m a t r i m o n i a l de l a g e n ­
t i l s e ñ o r i t a M a r í a Rosa G o n z á l e z 
D o c a l , h i j a de nues t ros p r e s t i g i o ­
sos convec inos los s e ñ o r e s de 
G o n z á l e z Sa lguc i ro , c o n e l j o v e n 
c o m e r c i a n t e d o n R i c a r d o G ó m e z 
B l a n c o . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a D o m i n g a 
B l a n c o de G o n z á l e z , m a d r e d e l 
c o n t r a y e n t e , y d o n N i c o l á s G o n ­
z á l e z Sa lgue i ro , p a d r e de l a ba i l a 
desposada. 

A c t u a r o n como tes t igos , p o r . l a 
n o v i a d o n F r a n c i s c o R i v e r a Paz; 
d o n R a f a e l F e r n á n d e z V i v e r o , d o n 
P a u l i n o P ó r t e l a Ve iga y D . L u i s 
P ó r t e l a G o n z á l e z , y p o r e l n o v i o 
don R i c a r d o G ó m e z M o s q u e r a ; d o n 
J o s é G ó m e z B l a n c o ; d o n J o s é 
M a n t i ñ á n y d o n M a n u e l y don 
L u i s G ó m e z B l a n c o . 

C o m o decimos an tes ia ce remo­
n i a r e l i g i o s a se c e l e b r ó en la i n ­
t i m i d a d y a e l l a m as i s t i e ron m á s 
que l a s ' f a m i l i a s de l n u e v o m a t r i - . 
m o n i o . 

MEJORIA 

Se h a l l a m u y a l i v i a d a de su i n -
d t e p o s i c i ó n l a b e l l í s i m a s e ñ o r a da ­
ñ a P i l a r de Aspe, esposa de l c a p i ­
t á n de A r t i l l e r í a d o n F e r n a n d o 
G o n z á l e z - V a l e r i o A l i o n e s . 

¿XAMENES 

C o n s a t i s f a c t o r i o r e su l t ado se 
e x a m i n ó de Ingreso y p r i m e r a ñ o 
de l B a c h i l l e r a t o el i n t e l i g e n t e n i ñ o 
P a q u i t a G o n z á l e z V i l l a r y G o n z á l e z 
de l V a l l e . 

— T a m b i é n h i z o s u ing reso e n . e l 
I n s t i t u t o , d e s p u é s de b r i l l a n t e 
a c t u a c i ó n , e l n i ñ o F e r n a n t í l t o L ó ­
pez R i o b ó o Sas t re . 

A s i m i s m o su h e r m a n o L u i s a p r o ­
b ó va r i a s a s igna tu ras d e l B a c h i l l e ­
r a t o . 

VIAJEROS 

S a l i e r o n p a r a Pon t eved ra , l a d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r a de Aspe (don L e o n ­
cio) y s u e n c a n t a d o r a h i j a F a n n y . 

- S a l i ó p a r a Huesea n u e s t r a se­
c r e t a r i a de r e d a c c i ó n , j e fe l o c a l de 
l a s e c c i ó n f e m e n i n a • de Fa l ange , 
s e ñ o r i t a L o l i t a M a r t í n e z R o m e r o . 

Se e n c u e n t r a n en esta c i u d a d l a 
d i s t i n g u i a a s e ñ o r a d o ñ a Marcedes 
B r a a d ó n de N i ñ o de V a l m a s e d a y 
au be l la h i j a . 

— S a l i ó p a r a L u a r c a l a b e l l í ­
s i m a esposa de l c o m a n d a n t e T e i -
j e i r o , n a c i d a L u i s i t a R e v í l l a . 

PRIMERAS COMUNIONES 

A y e r r e c i b i e r o n l a p r i m e r a Co­
m u n i ó n e n l a iglesia c o n v e n t u a l 
de los R R . PP. D o m i n i c o s los p r e ­
ciosos n i ñ o s M a r í a Josefa y M a -

D E S D E 

E L F R E N T E 
...y miranda hacia atrás, es co­

mo se aprecia lo que es en d este 
gran momento histórico por que 
cruza, angustiosa y íebrü, el alma 
grande de nuestra grande España. 

Desde aqui, desde donde se oye 
el bramar del cañón, el galopar de 
caballos, el zumbido de la aviación, 
y se ciega la vista ante el polvo, el 
humo y la sangre, es desde donde 
se siente, se abarca y se compren­
dí todo el significado de la actual 
tragedia hispana. 

Tiempo- hace que los grandes 
hombres del pensamiento español 
columbraron las escenas de que hoy 
somos actores y nos hieren en el 
alma a todos. 

Y, ¿cómo no se evitaron con an­
telación? 

¡Grandeza de los designios divi 
nosl 

España era pecadora, y España 
había de ser purificada si quería 
ser redimida. 

No bastaron para esto los sacri­
ficios individuales de una selectc 
minoría. 

España na es un grupo de es­
pañoles, ni un sector, ni una zo­
na. España 'era la Patria grande, 
donde se cobijaban todos los hijos 
nacidos de sus entrañas, alimen­
tados con SIÍS ricas tradiciones y 
mecidos por sus 7nás embelesado­
ras cari-cicís. 

Y esos hijos no supieron reco­
nocer sus favores, se hicieron rebel­
des, desagradecidos, pródigos..* y 
dejaron a la Madre con sus cari­
cias, sus enseñanzas, sus avisos, 
para, soberbios, conducirse por si 
solos sin Patria ni Dios. 

Aberración tan monstruosa no es 
finura retórica; fué realidad de ha 
pocos días. Que lo digan, sino, esos 
"cabarets", esos cpectáculos. esas 
orgías que, emponzoñando ios co 
razones, les hicieron egoístas, ma 
terialístas y crueles. Que lo digan 
esos desprecios con que se trataba 
a la tradición. Qiie lo dUjan los 
atropellos cometidos contra la vir­
tud, y el honor, herviosos tesoros 
que, guardados por nuestra Madre 
Patria, nos eran brindados sin ser 
aceptados... 

Y asi fué. E l castigo del Cielo 
estalló. Pero no fué cruel; si no, 
no sería del Cielo. 

Impregnado de misericordia, se 
:ios brindan estas horas de dolor, 
que sentimos en el frente y pre­
sentimos en esas r:giones liberadas 
en tanto corazón de madre, para 
que hagamos caudal del mismo y 
convirtamos en instrumento de 
nuestra regeneración. 

¡Gallegos, españoles! Sabed que 
España domina en el lecho execra 
ble del relejo. Pero, hoy, el dolor 
la despierta, la levanta"y redime. 

¿España sufre i Luego España es­
tá salvada, 

¡¡Viva España!! ¡¡Arriba Espa­
ña!! 

FEDERICO SOTO,. 
Soldado de Sanidad del 4 ° 

Grupo, Ifi Comdcia. 
En el Cortijo de Batanejóg {Avi­

la), septiembre de 1936. 

Los m m m é M m m . 

Deberán presentarse en el 
aeródromo más próximo 

L a J e f a t u r a d e l A i r e de l A r m a 
do A v i a c i ó n ^ h a d ispues ta l o s i ­
g u i e n t e : 

"Se pone en conocimiento de 
todo el personal l icenciado Que 
posea e l t í t u l o de m e c á n i c o de 
A v i a c i ó n , expedido o ñ c i a l m e n t e 
por d i c h a A r m a , l a o b l i g a c i ó n 
que t iene de presentarse e n Jos 
a e r ó d r o m o s snáá cercanos a su 
res idencia , donde r e c i b i r á Ibs-
trucciones. 

Caso de no hacerlo, i n c u r r i r á 
en l a pena m a r c a d a , en e l C ó d i ­
go de Jus t i c ia Mi l i tar ." 

R U B I A N 
Para , t o d o lo r e l a c i o n a d o con 

suscripciones d« E L I D E A L G A ­

L L E G O , ' d i r i g i r s e a l Correspcasa l 

don J o s é Mendoza Ví l a , y los d í a s 

festivos en l a casa de comidas 

• M a c í a " . 

n u e l M a r í a F e r n á n d e z D í a z y M a ­
n o l i t a V á z q u e z D í a z . 

A d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o y 
p r o n u n c i ó e locuente p l á t i c a e l P a ­
d r e A l i p i o A lonso , 

L o s - c h i q u i l l o s , que es taban m u y 
l indos , d i e r o n mues t r a s " de g r a n 
r e c o g i m i e n t o y f e r v o r d u r a n t e e l 
so lemne ac to . 

J 

F A L A N G I S T A 
Muertos H u e s c a 

OTROS DE LOS NUESTROS HAN CAIDO CARA AL SOL CUMPLIENDO CON SU DEBER, FRENTE AL ENEMIGO. 

QLORlOSAiVlENTE, EN LA 'PRIMER.- LINEA, EN E L PUESTO DEL HONOR A D O N D E VAN LOS DE LA 

FALANGE HAN CAIDO LOS CAMARADAS DE LA CORUJA. E L SEÑOR DE LOS EJERCITOS LOS HA LLAMADO 

Y NOS HA DEJADO A NOSOTROS E L DOLOR DE LA DESPE03DA Y E L EJEMPLO DE SU HEROISMO. PASARON 

A FORMAR CON SUS HERIANOS DE LA FALANGE EN LA GUARDIA ETERNA DE LOS QUE NOS MIRAN DES­

DE E L ©JELp. PIOS LOS LLAÍVIO A SI Y L E S DIO PLAZA DE HONOR ENTRE NUESTRAS MARTIRES. 

El entierro a las once de la mañana. Sale de Juana 

de Vega, local de Falange, 

El camarada Antonio Vilariño después que se des­

pida ©I duelo en !a Plaia de Sflaría Pita, será conducido 

« Vilasantar (sitio de su naturaleza).. 

M i a las sute, en l íe r roJe cinco nárl ires ie la Faiasie 
Sus cadáveres llegaron ayer a La Coruña, 

procedentes de Huesca 

La capiiia ardiente, en la 

ha sido instalada 

que se celebrarán Misas, 

en Juana de Vega 

A las once de l a m a ñ a n a de hoy 
se e/eui/Uara l a c o n c u c c i o u , a i ce-
m e r ú - m o de L a C o r u n a , ae los ca­
d á v e r e s de .ios famngiscas peroe-
aec l eu ivs a i a i í a n a e r a L e g i o n á -
cia Ga l l ega , d o n L u i s H a m o s i^on-
te, d o n .luís Paz K o ü n g u e z - L o s a -
da , d o n M a n u e l N ^ o .bar ranco , 
cion Amo i t o n r i g u e z y d o n A m o n i o 
v a i a n u o , g io r iLwamente muer ik ia 
por Líos y p o r E s p a ñ a e n e l í r e n -
w d e Huesca . 

A d i o n a ñ o r a p a r t i r á l a c o m i t i ­
va de l c u a r t e l tíe F a l a n g e Kspa-
ñ o . a de las J . O. N . S. (.Juana de 
Vega) y , a su paso p o r e l C a n t ó n 
G n u de, . será p r o n u n c i a d a , p o r m e ­
d i o de l a r a a i o , u n a o r a c i ó n f ú n e ­
bre, p o r cuyo m o t i v o se in te resa 
de toaos los e s i a o i e c i m i n t o s p ú ­
blicos t o n e c i e u sus apa ra tos a la 
m e n c i o n a d a ' ñ o r a y n a g a n l u m 
Clonar los a l tavoces . 
• C o n e l ñ n de que todo e l noble 
pueblo c o r u ñ é s pueda sumarse a 
este w j b i u o , r e m u d o a los que va-
d e n t e m s n t e d i e r o n su v .da p o r Es­
p a ñ a , v i i n t e resa a s a n i - m o u d lo-
a i e r c í o e n gene ra l c i e r r e a l a i n ­
dicad?, l i o r a sus p u e r t a s . 

HONOBíis M I L I T A R E S 
E n ir. o r d e n de l a Plaz-a se dls^ 

pone, e n r e l a c i ó n c o n e l e n t i e r r o 
de estos gloriosos so ldados : 

"•Los s e ñ o r e s p r i m e r o s Jefes de 
los Cuerpos, Cen t ros , D e p e n d e n ­
cias y L n i a a d e s de esta g u a r n i ­
c ión d e s i g n a r á n comis iones , com-
p u e . t a j de u n j e f e y u n o f i c i a l , que 
s e r á : , p r e s id idas p o r e l t en .en ta 
c o í o n e l ele A r t i l l e r í a c o n des t ino 
e n e l Reg m i e n t o de A r t i l l e r í a de 
Costa n u m e r o 2, d o n J o s é F a n o 
D í a z , que o s t e n t a r á l a represen­
t a c i ó n clsi g e n e r a l de l a D i v i s i ó n 

E l s e ñ o r C o m a n d a n t e Jefe ac­
c i d e n t a l de l R e g i m i e n t o I n f a n t e ­
r í a de Z a m o r a n u m e r o 29, d i spon­
d r á que, a l a i n d i c a d a ñ o r a , se 
encuen t r e e n las i n m e d i a c i o n e s de 
d i cho fcstablecimiento u n a s e c c i ó n 
con a i m a s , a l m a n d o de u n a l f é ­
rez, p a r a t r i b u t a r los honores que 
por o r d e n a n z a co r r e sponden . 

E l R e g i m i e n t o de A r t l i i e r i a L i -
gei a n ú m e r o 16, D e s t a c a m e n t o dei 
R e g i m i e n t o de A r í i l i e r i a de ce s t a 
in -mero 2, O c t a v o G r u p o D i v i s i o ­
n a r i o de i ñ t e n d e n o i h , C u a r t o G r u ­
po de l a P r i m e r a C o m a n d a n c i a de 
S a n i d a d M i l i t a r , C c m a n d a n c . a s de 
ia G u a r d i a C i v i i , Ca rab ine ros y 
Asal to , d i s p o n d r á n que c o n c u r r a n 
a este ac to u n a s e c c i ó n de ios s u ­
yos respect ivos, s i n a rmas , a l 
m a n d o de u n o f i c i a l . A s i m i s m o 
asi5..rá u n a r e p r e s e n t a c i ó n de los 
Exp lo radores de E s p a ñ a , y los Je­
fes- de F a l a n g e y - M i l i c i a s A r m a ­
das d e s i g n a r á n las fuerzas que 
tt nsrau p o r conven i en t e les r e p r í 
sen t en en d i cho ac to ." 

I N V I T A C I O N a L O S 

O B R E R O S 

í-a Cenc ta l O b r e r a N a c i o n a l 
S i n d i c a l i s t a , J e fa tu ra p r o v i n c i a l , 
i n v i t a a i o d o s los obre ros c o r u ñ e 
ses a as i s t i r a l e n t i e r r o de nuest ros 
he i c l cos c a m a r a d a s m u e r t o s en 
d e f e r s a de la P a t r i a . 

Pe les I n v i t a a todos a es tar a 
las once de l a m a ñ a n a en el l oca l 
de J u a n a de Vega, p a r a i n c o r p o ­
r a r se á la c o m i t i v a . 

¡A íT lba E s p a ñ a ! . — E l j e fe p r o ­
v i n c i a ' s i n d i c a l de F . E-

L L E G A N L O S C A D A V E R E S 

' E n el t r e n co r reo de ayer l l e g a ­
r o n a l a C o r u ñ a les c a d á v e r e s del 
a l f é r e z de c o m p l e m e n t o d o n L u i s 
Ramos P o n t e y de los f a l ang i s t a s 
d o n L u i s Paz Rodr iguez-Losa 'da 
d o n M a n u e l N i e t o B a r r a n c o y d o n 
L i n o R o d r í g u e z , ce l a C o r u ñ a , j 
don A n t o n i o V i l a r i ñ o de V i l a s a n t a r 
per tenecientes todos a l a B a n d e r a 
L e g i o n a r i a gal lega de Fa lange E 
p a ñ o l a . 

Espe raban en l a e s t a c i ó n a los 
gloriases restes el d i r ec to r de i Sa­
n a t o r i o de Oza, d o n R a f a e l F e r ­
n á n d e z , e l a d m i n i s t r a d o r de l m i s ­
m o d o n L u i s Alonso , el a u x i l i a r d o n 
E m i l i o P í r e z M i l l á n , e l a r q u i t e c t o 
s e ñ o r Vega, los . s eño re s Losada R e -
v e l l ó n y R a m í r e z Losada, d o n A g u s ­
t í n Rameo, d o n Rogel io S a n L u i s , 
don J o s é Casal, d o n J o s é B a r b e l t o 
Ramos y otros f a m i l i a r e s de los 
finados. 

E l s e ñ o r Conde de Can i l l a s , d o n 
J u a n Sanz de A n d i n o , d o n F r a n 
cisco y a p i c o . d o n E n r i q u e Santos 
Buga l lo , e l p res iden te y secre tar io 
de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a d o n Pedro 
G a r c í a y d o n J u a n V i d a l , respec­
t i v a m e n t e ; por l a F a l a n g e Espa­
ñ o l a , d o n A n t o n i o R o l d a n , d o n R a ­
m ó n P a d í n , d o n Arsen lo G a r c í a y 
d o n E n r i q u e CasaL 

D o n F ranc i sco R o l d á n , c o n otros 
c u a t r o fa lang i s tas y a lgunos f a ­
mi l i a r e s de los finados, f u e r o n h a s ­
t a Betanzos a esperar a los c a d á ­
veres. 

Estos l l e g a r o n e n el f u r g ó n de 
cabeza, encerrados < n m a g n í f i c o s 
f é r e t r o s cubier tos con la B a n d e r a 
b ico lor y l a .de Fa l ange . 

A c o m p a ñ a n d o a los c a d á v e r e s 
v i n o desde Huesca el s a rgen to de 
l a B a n d e r a L e g i o n a r i a , d o n J o s é 
Caste le i ro , c o n va r io s f a l ang i s t a s 

A l pasar e l t r e n p o r e l B a r c o de 
Va ldeor ras le f u é e n t r e g a d o a l se­
ñ o r Cas te le i ro u n m a g n i f i c o r a m o 
de flores, dedicado a los h é r o e s f a ­
l lecidos. 

E n el a n d é n r i n d i ó honores a los 
c a d á v e r e s u n a c e n t u r i a de f a l a n ­
gistas con a r m a s , m a n d a d a p o r d o n 
J e s ú s Seoane. 

Los f é r e t r o s f ue ron t ras ladados 
a h o m b r o s de fa lang is tas , desde e l 
f u r g ó n h a s t a dos camione ta s p r e ­
paradas a l efecto e n l a p a r t e ex­
t e r i o r de l a E s t a c i ó n , y d e s p u é s de 
d a r las t res voces de : ¡ C a m a r a d a s 
m u e r t o s ! ¡ P r e s e n t e ! , que fue ron 
contestadas p o r todos los los f a ­
langis tas y e l p ú b l i c o c o n e l b r a w 
ex t end ido , e n sa ludo a l a r o m a n a , 
se puso e u m a r c h a i a f ú n e b r e co­
m i t i v a , e n l a que, a d e m á s de laa 
dos camione tas c o n los c inco ca­
d á v e r e s , con grupos de f a l ang i s t a s 
a rmados , c o m o escolta de h o n o r I 
I b a n t a m b i é n var ios a u t o m ó v i l e s | 
con ¡as comisiones y f a m i l i a r e s de 
los finadoE. 

E N J U A N A D E V E G A 

esperaba l a l l egada de los c a d á v e ­
res. E n l a p u e r t a de l edi f ic io f o r m o 
u n a s e c c i ó n de Fa lange . 

Los coches que t r a í a n los f é r e ­
t ros v e n í a n a poca m a r c h a y , a l 
aparecer e n l a ca l le c i t a d a , f u e r o n 
sa ludados p o r e l p ú b l i c o c o n el 
orazo e n a l t o . F o r m ó l a s e c c i ó n <is 
F a l a n g e que h a b í a i d o a l a es ta­
c i ó n y f u e r o n bajados los c a d á v e ­
res a h o m b r o s de f a l ang i s t a s y f a ­
m i l i a r e s de los h é r o e s , i r a s l a d á n -
dolos a l a c a p i l l a a rd i en te , donde 
-fueron colocados. 

Se d i e r o n los u v a s de r i g o r p o r 
las fuerzas enca rgadas ' de r e n d n 
honores . I n m e d i a t a m e n t e e m p e z ó 
el desfile de gente , que f u é i n c e ­
sante . 

L a c a y i l l a a r d i e n t e e s t á i n s t a l a d a 
con gus to y sever idad . Las paredes 
e s t á n cub ie r t a s de negro . A l fondo 
se c o l o c ó u n a l t a r , donde se d i r á n 
h o y v a r i a s Misa s . 
E L VENIENTE D„ CONRADO 

LOPEZ 
E l b e n e m é r i t o C u e r p o de Asa l to , 

que t a n t o s h é r o e s y m á r t i r e s e s t á 
d a n d o a l a P a t r i a , c u e n t a desde 
hace unos d í a s con o t r o m á s . 

E n Huesca f a l l e c i ó e l t e n i e n t e 
d o n C o n r a d o L ó p e z P é r e z , que f o r ­
m a b a p a r t e de l a B a n d e r a L e g i o ­
n a r i a ga l lega de P. E . Puede es tar 
o rgu l loso e l Cue rpo de Asa l to po'-
el encend ido p a t r i o t i s m o de su 
fíente. A s t u r i a s es fcstUro dr. e l lo . 
Y los m á r - t h e s que v a n l l egando ' a 
besar con sus I n a n i m a d o s cuerpos 
las t i e r r a s de G a l i c i a son demos-
t a c l ó n e locuen te de l a b r a v u r a 
y de l p a t r i o t i s m o de estos soldado? 
de E s p a ñ a , 

D o n C o n r a d o L ó p e z P é r e z p e r t e ­
n e c í a a l a C o m a n d a n c i a de A s a l t o 
de L a C o r u ñ a . H a b í a ingresado en 
a sa l to el 9 de j u n i o de 1934, s l p n -
tío d e s t i n a d o a B a r c e l o n a . E n esta 
c i u d a d es tuvo h a s t a el 4 de ' u l l o 
de este a ñ o , fecha c o n la cua l f u á 
t r a s l adado a la p l a n t i l l a de S a n t i a 
go, e n l a que i n g r e s ó pocos d í a s 
antes de los sucesos. 

C u a n d o e l C o m a n d a n t e S a r j a 
c r e ó l a L e g i ó n ga l l ega f u é de los 

D o n L u i s P a z R o d r í g u e z - L o s a d a , 
de l a B a n d e r a Leg ionar ia G a l l e ­
ga de F . E.( muerto heroicamente 
por Dios y por E s p a ñ a en el frente 

de Huesca 

p r i m e r o s en p e d i r su ing reso e n !a 
B a n d e r a . S o l i c i t ó enseguida e l p e r ­
miso d e l genera l de l a D i v i s i ó n , 
que le f u é concedido , m a r c h a n d o 
en tus i a smado a l f r e n t e . 

E n las Vascongadas se d i s t i n g u i ó 
no t ab l emen te . E r a u n o de los o f i ­
ciales m á s va l i en tes y decididos 7 
c o n q u i s t ó es ta f a m a desde el p r i ­
m e r m o m e n t o . L u e g o e n Huesca 
s u c e d i ó o t r o t a n t o ; p e r o t u v o l a 
desgracia d e ser m i i e r t o en m í a d i 
las p r i m e r a s acciones de A r a g ó n . 

S u c a d á v e r f u é t r a s l adado a B u r ­
gos, de donde e r a n a t u r a l y donda 
r e c i b i ó s e p u l t u r a . 

A l C u e r p o de Asa l to , que t a n t o 
se e s t á d i s t i n g u i e n d o e n l a d e f e n ­
sa de E s p a ñ a , nues t ro p é s a m e m á s 
sent ido , ex tens ivo a loa f a m i l i a r e s 
de l finado. A nues t ros lectores s u ­
p l icamos u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a 
del g lor ioso m u e r t o . 

¡ T e n i e n t e C o n r a d o L ó p e z P é m l : 
¡ Presente i 

M U J O I A S E S P A Ñ O L A S 

H o y , d t a 25, a las diez horas de 
l a m a ñ a n a , e s t a r á n f o r m a d o s e n 
este c u a r t e l los m i l i c i a n o s Ubres dft 
serv ic io per tenec ien tes a l a t e r c e ­
r a c e n t u r i a p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o 
de los f a l ang i s t a s m u e r t o s p o r l a 
P a t r i a e n e l f r e n t e de Huesca, qua 
s a l d r á de Fa lange E s p a ñ o l a en J u a ­
n a de Vega . 

Es ta s e c c i ó n f w n a r á s i n atrmair. 

a Tila" oirece sos 
H a v is i tado- a l G e n e r a l Jefe de 

la O c t a v a D i v i s i ó n - e l Pres idente 
de l a Soc iedad A n ^ n h n a " L a T o ­
j a " , d o n Ped r o B a r r i é de l a Maza , 
con u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l Conse­
j o de A d m i n i s t r a c i ó n de d i c h a e n ­
t i d a d p a r a ofrecer los edif ic ios y 
dependencias e ins ta lac iones de los 
Hoteles y B a l n e a r i o s p a r a ser u t i ­
l izados p o r e l E j é r c i t o como Hos ­
p i t a l de conva lec ien tes . 

Pa r t e de aquel los edi f ic ios y a v a n 
a ser ap l icados p a r a l a adecuada 
i n s t a l a c i ó n de unos • /¿DO n i ñ o s , de 
las ú l t i m a s Colonias escolares que 
a ú n q u e d a n e n e l S a n a t o r i o Ma-8 
r í t i m o de Oza. 

S E R V I C I O D E L O S COCHES 

D E T U R I S M O 

R e l a c i ó n de coches de t u r i s m o 
que d e b e r á n presentarse o n el C u a r ­
te l de Conductores , Pa r do P a z á u 
n ú m e r o 28, a las ocho de l a m a ñ a ­
n a de los d í a s 26 y 27 d e l a c ­
t u a l , p a r a p res t a r se rv ic io de guar 
d í a : 

D í a 2 6 , - M a t r i c u l a C. 5349, n ú ­
m e r o de requisa 10; C. 5345, Í d e m 
Í d e m 76^ M . 4O050, I d e m I d e m 104; 
C. 5082, í d e m í d e m 145; C. 2697, 
í d e m I d e m 158- C. 4836. I d e m í d e m 
175; C. 4911, ' í d e m í d e m 182; C. 
2772, í d e m í d e m 202; C.-4822, I d e m 
Idem 228; C. 5320, I d e m i d e m 250: 
C. 4842, i d e m í d e m 290; C. 5163, 
i dem I d e m 29«; PO. 3935, i d e m i d e m 
321; C. 3341, i d e m i d e m 330; C. 4 7 í e 
Idem i d e m 343; C. 5430, i d e m i d e m 
351; C. 1677, i d e m i d e m 354; C. 4728 
i d e m i d e m 361; C. 2347, í d e m idem 
365. 

C. 5073, i d e m I d e m 402; C. 4331, 
Idem I d e m 432; C. 5337, i d e m i d e m 
438; C. 1729, i d e m í d e m 446; C. 4723 
i d e m I d e m 467; C.-4793, i d e m i d e m 
469; C. 4359, I d e m i d e m 485; C. 4099 
i d e m i d e m 489- M . 54999, í d e m 
i d e m 500; S. 5775, i d e m i d e m 515; 
C. 5384, i d e m i d e m 584; C. 5770, 
i d e m i d e m 730; C. 5104, i d e m I d e m 
742. 

D í a 27.—C. 4749 n ú m e r o de r e ­
quisa 8; C. 2282 i d e m i d e m 152; 
M . 49801 i d e m I d e m 212; C. 5331 
i d e m i d e m 229; C. 4882 i d e m i d e m 
260; GR. 1977 i d e m i d e m 261; C. 
4621 i d e m i d e m 274- C. 4478 i d s m 
i d e m 280; S. 5835 i d e m i d e m 333; 
C. 3128 ide f i i i d e m 345; C. 2384 
i d e m i d e m 355; C. 4511 í d e m i d e m 

375; C. 2374 I d e m I d e m 385; O. 683 
i d e m I d e m 196. 

C. 1358 i d e m I d e m 425; C. 4293 
I d e m I d e m 475; C. 4796 I d e m I d e m 
484; C. 4048 I d e m i d e m 495; O, 
.5375 I d e m I d e m 501; C. 2083 i d e m 
i d e m 518; C. 2411 I d e m I d e m 574: 
C. 1943 I d e m I d e m 873; M . 41062 
I d e m i d e m 875; L H . 472 I d e m I d e m 
8T7; C. 1831 I d e m I d e m 711 ; M , 
46598 i d e m I d e m 723; B I . 11859 
i d e m I d e m 724; O. 2400 I d e m I d e m 
750; M . 45041 i d e m I d e m 753; O, 
3300 I d e m - I d e m 754; C. 4306 i d e m 
I d e m 760; C. 4968 i d e m I d e m 787. 

S E R V I C I O D E C A M I O N B 3 

í O M N I B U S 

R e l a c i ó n de O m n i b u s y C a m i o ­
nes que deben presentarse los d i a j 
25, 26 y 27 d e l a c t u a l , a las 10 de i a 
m a ñ a n a , en la D e l e g a c i ó n de O r ­
den P ú b l i c o p a r a prea ta r serv ic ia 
de g u a r d i a : 

D í a 25.—Camiones: L E . 310 • n i ir 
m e r o de o r d e n 298; C. 4667 Iden i 
Idem 308; C, 4390 I d e m I d e m 315; 
C. 4631 I d e m I d e m 316; C. 3238 
I d e m i d e m 313; O. 3958 í d e m i d e m 
323; C. 5199 i d e m i d e m 333; C. 1491 
i d e m i d e m 336. 

O m n i b u s : O. 5078 I d e m I d e m 119; 
L U . 2155 i d e m i d e m 2; C. 1349 : d m 
í d e m 3; C. 1239 i d e m i d m i 5. 

D í a 26.—Camiones: C. 5369, n ú ­
m e r o de requisa, 342; C. 4762, i d e m 
i d e m 347; C. 338S, í d e m i d e m 348; 
C. 4601, i d e m i d e m 349; C.^4.O00, 
I d e m i d e m 350; V.-17008. i d e m I d e m 
352; C. 4540, i d e m i d e m 354; C, 1801 
i d e m I d e m 358; M . 20O81, i d e m 
Idem 361. 

O m n i b u s : C. 3800, i d e m í d e m 10; 
C.-4086, i d e m i d e m 12; C. 4006, 
i d e m I d e m 15; C. 4257. i d e m i d e m 
18. 

D í a 27.—Camiones: C. 4382 n ú ­
m e r o de o r d e n 367; C. 4830 i d e m 
i d e m 369; O. 4720 i d e m i d e m 3; 
C. 5394 i d e m i d e m 6; C. 3872 i d e m 
i d e m 10; C. 3514 I d e m i d e m 1 1 ; 
C, 3694 I d e m I d e m 14; C. 3586 
i d e m i d e m 16; O. 3361 i d e m i d e m 
17. . 

O m n i b u s : C. 4907 I d e m i d e m 
20; C. 534^ i d e m i d e m 22; L U . 
2035 I d e m í d e m 26; C. 4280 i d e m 
i d e m 34. 

Todo a u t o m ó v i l que no se p r e ­
sente i n c u r r i r á en l a p e n a l i d a d qus 
marca el bando fecha 14 de agosto. 

E L J O V E N 

CONSTANTINO ARIA 
Soldado del Regimiento de Zaragoza de guarnición en 

Burgos 

Q U E P A L L E C T O G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S T P O R L A 
P A T R I A , m E L E S P I N A R ( G U A D A R R A M A ) E L D I A 15 

D E L C O R R I E N T E 

S u p a d r e d o n J o s é A r i a s ; h e r m a n a P i n a ; t í o s don 
C o n s t a n t i n o R á b a d e Car rodeguas y d o ñ a Consuelo Souza 
de R á b a d e y d e m á a f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amis tades as i s tan a a lguna 
de las misas que se d i r á n a las diez y diez y 
m e d i a y el f u n e r a l a las once en Betanzos 
e n l a Ig les ia P a r r o q u i a l de San t i ago e l d í a 
26 de) c ro r i en te , p o r cuyo f avo r les q u e d a r á n 
e t e r n a m e n t e agradecidos. 

Betanzos , s ep t i embre 1936. 

L a ca l le de Juana de Vega esta­
ba ocupada por u n g r a n g e n t í o que 
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P A G I N A CtJARTA 
E í ff F E Vi S Z t ¡ K G O' Viernes, 25 dé Sept iembre de lOST 

M m pan a p r el ü m w m 

Una imrlta de diez mil pesetas por ocultar m automóvil 
al servicio de requisas 

Saíe p a m B o r t e eolreáará e l o m m m ú ^ á M m i i m áe M t m í u 

O r e n s e 
ffasCRISGIOIÍ. PHO-AV.IÍDNj 

OCEíENSE;. 24i—La s u s c r i p c i ó n , p r 
tT lóB ••QraiEe.'' a lca l iza la . e l f t a ^ d * 
207.000 pesetas. 

BSPCÍSA D E M Q L á S E N 

D a k é w É ^ ^ M Í H A ! I « s t a r o o m p l i c a d o e a l a , r equ i sa de 
r Q l í t l í w ^ S U F C I i - ¡ a n n a s en Puenteca lde las . 

' • H I D B O " m S S M m A L L E V A R QRD A. B U R G O S 

ORENSE 

OPENSE, 24.—Be paso para . Va--
ü a d " i i i U e g é a es ta c i u d a d laí as-
ms& y, los; cuatr-o- Btípal d « i üafi t i '» 
geneial i M61a.. E a el. H o t e l R a m a 
3a esperaban, l a s au tor idades , r e -
presentaciones y u n p ú b l i c a mir 
meroso. E l A y u n t a m i e n t o le- obs»-
Unió con- u n preciesa ramo,- de; flo-
xes, l a n i f i a M a r u j a . Quivírga- le 
en t r egó» o t r a y Regina: Bou^a?,, en 
nouibJ e de !as flecliaa femeulaas;. 
le b i zo obsequio de- o t ro . Las; MáiF-
gar i tas l e eatregaawn una . p í a ^ a 
del s a n t í s i m o ' C m t o . 

Tuvo necesidad; de asomarfiC a i 
t a l c ó n , siendo ovacionada, p o r l a 
nmciieaTimbre que r e p i t i ó el!. H o m e ­
na je de- sus:- aplaijsos-. a l e m p r e n d e i 
i i m a i d i a . 

E S P L E K Ü I U Q D O S A T I V C ) 

ORENSE, 24.—Don Aytíf i l f l Tizóí ' . 
ba becho entrega de dqs d o n a t i ­
vos:' ono. de- 50.000 peseras p a r a al^ 
a v l t o •écam"' y «Ero> dst 25i0ou 
para l a a u s e r i p o i ó n , delí E j é s c i í m . 

ENSUERRQ- DE- UíT H E R G S 

ra ' P O N T E V E D R A , . 24.—Se- btfebia. 
a n u a c i a d o cue en. l a . m a ñ a n a te 
a y e r v d a r i a ' s o b r e . Pontevedra , , fe-
aldameace- a a t o m a d o ; , i m b í d r o . 
per teneciente , a l « n i o e r o a l e m á n 
"Le ipz ig" , , s u r t o e n la . Pueb la del 
G a r a m i ñ a l . . 

Debido, a l m a l t i empo- no, pudo 
efec-tuauilo; 

BALNEARIO DE' LA EL 

O S E J i ^ s 24-—Se: c a l e b r ó ; i i a ^ el 
e n l i e r r t í de l f a l ang i s t a d o t t M a n u e J 
P a d r ó n , m u e á t ü eas ftuesca. Su- ca­
d á v e r b a b í a . sfdo expuesto e n ei 
s a l ó n ¡K sesionas; del , A y u a t a m i e n -
ío , que, se.- hadaba , ocupada- p o í 

v a r í a s , c o r o n a s » 
B l nHUssaa) se. d i r i g i d baxKa. • 

cruce: de la . e a i r e t e r a die- GEianfl-
?a da donde, s i g u i ó hasts- el: pne:-
blo d a Mbrel raBi , d o n d e DíciSdO 
cr ts t laaai s e p a l í n r a . . 

Asis t ie i í iB- u n a s e c c i ó n da' ü r -
í a n w r í a , F : E;„ r e q u e t é s y (?a&a-
ü e r o s de SaatlagOi, 

Ü t , £ . CONSEJOS D E G U E R R A 

ORENSE; 2t=—Se c e l e b r a i o r t fisS' 
dus- cuEseíos. ' dte suerra . c o n t r a , 
p a i s a n o » acusados de- rebeliónj , . 

jsa; samasm de m m aras 

2 4 . — ñ a i m í m e s t o 
ana im^la , de lO'.oea- pesetas » í pro­
pietaria de AUsr iz dom a ü s t a w 
RtunJsao! pop sustraer s u anSa tt 
fos'elteelss. de la, iieqjiiss. 

K S S O G i m f t DE: NÍSÉ5S, 

ORENSE, 2íK-^Por i n i c i a t i va - de 
ia a u t o r i d a d m i l i t a r se' ce ieSró- o a a 
l e u n l ó n de í a e c z a s vivas para , tsar 
tar da l a recogida de n i ñ o s a ñ n 
é e darles e d u c a c i ó n y comida . 

Se aoo idó- poner en m a r c h a esta 
J/ i :ciai lva, n o m b r á n d o s e u n a j u n ­
ta í o r p i a d a p o r personas pe r t enp-
Cfn fea a todas- ias organizaclones. 
y IiTesidldia p o r el juez, de I n s ­
t r u c c i ó n . 

V I R G E N CT3NTIS 

PONTEVM>Hv&, 24 — E l á i s t t o r 
Suido p a U i c i o d o n M a r c i a l Ganr-
jíos. p r o p i e t a r i o del . í a m o s a - b a l ­
neario, te- l a V-irsen' , de l a v i l l a d e 
C u n t í s , se m presentado- & s e ñ o r 
c o m a n d a n t a m i l i t a ^ • de- B o n t s v e l i - a 
pa ra ofrecerle aquel-, es tab lec i ­
mien to -a . f m ds q u e - p u e d a ser u t i ­
l izado, i n c o n d í c i o n í i l m e n t e , e n caso 
necesario, como- b o s p i l a l de s a n ­
gre., , • 

BS; é s t e u n rasso; més, m u y v a ­
lioso, en t r e los que e l s o ñ o r G a m -
pos, l l evado ds su, acendrado p a -
t i r io t l smo, tiene- dado e n estos, mo-
mentos- de l g randioso m o v i m i e n t o 1 
¿ a l v a d o r d e E s p a ñ a . , 

E l s a ñ o c c o m a n d a n t e miUlaa: h a ­
ce público- , su agrad-ocimienta a i 
s e ñ o r Campos, pw; m p a t r i ó t i c o 
a l t r u i s m o » . 

E L T E N I E N T E G O R B I L L Q N i 

P O N T E V E D R A , 24^—Ha Uegado a 
Pontevedra e l t e n i e n t e del . 15 JBk 
ge.'-o d o n A n t o n i o C o r i n d ó n - M-.-
g-uez,, que: r e s m t ó herido, e n i a t a ­
ma, de San ta . B á x b a r a ^ o p e r a a i ó n ; 
en lia que: t an to - se; d i s t i n g u i ó , la. 
Legrom G a ü e g a . E l s e ñ o r ; G o r b l -
Ucn, que.- r e c i b i ó ' u n , balazo; que le 
i ' -actuEÓ e l p e r e n é . se; encuentra-
muy? nis jorado.-

ro?; süigidio 
P O N T E V E D E i ^ , 24t—Eh, SU! ca -

3a de- te. p a r r o q u i a d a í Piestras; . «f» 
Sil i í i . ia , a p a r e - i ó . ií uerta- el. 3 e « n 
de. 20. wlos- R ü s e i - a - B r a v o Lorenza . 
S e con p r e b ó que se su i c ida ra , p a ­
r a la- .-ual 4*; s e c t i o E é . l a t r á q u e a 
con a n a n a v a j í t ^a-r-oera. 

E r a . soltero,, l ab rador , y estaba 
en fe rmo . 

P A R A E L E J E R C I T O 

SONTEVEEStA, 34.—Elr {prar-te 
Ide l a Repobáaciffli- i í S r e s t a l J e s ú s 
•Barre i roi /que: s i r v e «at l a zona s « -
eurdas. <lev P u e n t e GalSeffe.s, hs , o ñ -
ciado^ a l a D t p n t a c f ó n s - pa ra i que 
i > i « > , t ^ s - du ren - las1 actuales- c l r -
c u n s t a i c l a í se- 1« *>acuenten a l 
mes des d í a s , d e h a b e r c o n de s t i ­
no a l E j é r c i t o : 

•DETENCIONES 

e O N T E V E D R A , 34 i—Han sido 
detenidos J o s é S u á r e : ; , . c h ó f e r , ve-
emo de" C a m p o l a n g o i L i n o ' V i l l a -
Verde y Castor Pacheco, c a m a r e ­
ros, de Pontevedra , y/ M a n u e l L o a -
reiro, . carp in tero , , d é M a r e ó n , 

Se acusa a l p r i m e r o de habe r 
tomado p a r í , e n l a e b e l i ó n de l 20 
ae j u l i o , .jo j t r o s dos de hacer 
p ropaganda c o m i m l & t a ' y pe r t ene ­
cer a l Socorro Ro jo , y a l ó H l m o , de 

P O Í T T S V E D R A . 24.—Ayer sai iá» 
pa ra . Burgos u n a c o m i s i ó n c o m ­
pues ta de represen tan tes de d i v e r ­
sos. A y i u i t a m i e n t o s ú e l a p r o v l n -
t l ü , p res id ida , p o r e l ' g o b e n ^ d o r 
c v i l delegado de O r d e n P ú b l l c a j 
d o n R i c a r d o M a c a r r ó n , , con. e l S u 
de hace r e n t r e g a a l a J u n t a de-
Defensa Nac iona l i de, l a p r i m e r a 
o a r t i d a de o ro qne regala . P o n t e -
vedTA, 

L A S U S C R I P C I O N P A R A 

C A F E 

P O N T E V E D R A , 2 4 . - 0 8 l a A l c a l ­
d í a nos. e n v í a n l a s iguiente , n o t a ; 

" C e r r á n d o s e e n ei, d ia . d3 m a ­
ñ a n a la, s u s c r i p c i ó n a b i e r t a e n 

este A j f u n t a m i o u t o p a r a l a c o m -
a de c a f é que: h a da envia rse 
los: soldados q u a lachan^ en los. 

d i s t i n t o s f rentes , se nace- p ú b l i c o 
~t,n el- fin de. qu3 tedas aquellas, 
personas que, a u n no h a n c o n t r i ­
buí-do y deseen e f ec tua r lo , p u e ­
den- hace r lo en t o d o e l d i a de hoy , 
v'frpxs.' 

US- P A R T I D O DE PUTBC 

Voíuotarios de todos los Cuerpos de 
la guamicíin la llevarán a homforos 

Llegan a Sant iago v a r i a s m u j e r e s 
d e s c a l z a s , en r o g a t i v a , c i é s d e ü e i ü e f 

Ii& R O ^ A í E l V l D E C H A ­

M O R R O 

F E R R O L , 24, — E l p r ó x i m o s á ­
bado;, d í a - 26,, a. las; tees; de l a t a r d e 
se- c e l e b r a r á l a p r o o e s i ó h - de l a Vir*-
gen, de C h a m o r r o c o n r e t o r n o a l 
S a r i t u a r i e : a l d í a siguiente, ' a l a 

'•misma h o r a y siendJff- dfeseo- d é l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a que l a v e ­
n e r a d a i m a g e n sea c o n d u c i d a a 
hombros , p o r v o l i u r t a r i o s d e todos 
¡os.- cuerpos de: esta- g u a r n i c i ó n , se 
ruega . a\ Iósí s e ñ o r e s m i l i c i a n o s 
f r a n c o s d e s e n d e i a los; c i t ados d í a s 
y a las- horas, i n d i c a d a s , se pe r so ­
n e n e n e s t a J e f a t u r a de m i l i c i a s 
a las o n c e horas- de l d í a . de m a ñ a ­
n a p a r a n o m b r a r c u a t r o p o r cada 
d ia , a l expresado: flu; 

s E p r n e i o . - de trenes 

L t T D O , 24.—La D i r e c Ü T O del-, L u ­
go S p o r t i n g o r s - u d í a , p a r a e l do­
m i n g o u n , p a r t i d o de f-utbol; e n el 
c a m p o d e l P o l v o r í n e n t r e e l Lua;-3 
S p o r t l ñ g 35 m í a s e l e c c i ó n de Pa i i r 
t eved ia , equ ipo q u e reciantenient-o 
tsat ió. a l Celta , p o r das a, uno . . 

Los ingresos se des t inan a l avliSn 
y a l pa ro obrero; 

T.A. S U S C R r p C I O i - I PRO P A R O 

OBSERO"' 

L U G O ; 24.—La s u s c r i p c i ó n p ro 
oaro obrera- alcanza-, l a cifra,-de 
3.737 pesetas. • 

E N T Í E R R O ' D E U N H E R O E 

LUGO": 24. — E n e l pneb io do 
Cl ian tadiP se- ve r i f i có el e n t i e r r o dei-
bravo alféres de I n f a n t e r í a , dow 
M a n u e l ' B a a n a n t e G í r a z , . maes t ro 
n a c i o n a l que l u c h a n d o por s u pa­
tria, c a y ó e n Cab ru f i ana h a c e pocos 
d í a s : T raa l adadn su; c a d á v e r a£ 

« p u e b l o d e CHiantada, f u é i n s t a l ado 
en e l s a l ó n , de sesiones, de l a Casa-
Consister ial ' , 

Los, ftmerales e , ? í u v l e r o n couen.-
r r i d k t m o s . A s i s t i ó clero, de las 3<1 
pa r roqu ia s del- p a r t i d o y las a u t o ­
r idades, a s i c o m a m i l i c i a s que d a ­
ban- escolta a l t ú m u l o . 

S u entieiTo c e n s t i t u y ú una eno r ­
me m a n i f e s t a c i ó n d e duelo y pa^-
trio'-Lsrno. F i g u r a b a n al'éter m a g n í ­
ficas coronas y las banderos de J u ­
v e n t u d C a t ó l i c a y Jap ; 

P i - e s í d i a n todas las- au tor idades 
c ivi les , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , la 
r o p r e s m t a c l ó n de l R e g i m i e n t o y el 
duelo d e f a m i l i a en t r e los cuales 
figuraba nues t ro c o m p a ñ e r o en la 
prensa, t í o de! finado, d o n E lad io 
Cornk le . F i g u r a b a n t a m b i é n les n i ­
ñ o s de l a escuela qu? regen taba á" 
finado. 

E n l a p laza se p r o n u n c i a r o n v a ­
rios discursos. L a c o m i t i v a s i a u l ó 
ha s t a e l cemente r io , donde desf i la-

i r o n las fuerzas anta, e l c a d á v e r , 
; hac i éndc - se IZA descargas de <yrde-
í n a n z a . 
; E l a c to h a s ido a lgo a p o t e ó s i c o 
'por l o m u c h i s t m o que se q u e r í a , a! 
¡ f inado p o r s u b o n d a d y s i m p a t í a s 
i personales; Nues t ro m á s sen t ido 
[ p é s a m e a -íus f a m i l i a r e s y de u n 
' m o d o especial a nues t ro c o m p í t -
j ñ e r o en í a p rensa s e ñ o r C o m l d e . 

DIRECXIVQ: DE: LAL FEDERACION D E ESTUDIANTES 
CATOLICaSí T FALANGISTA D E L A BANDERA L E G I O -

s á m a GALLEGA 
H A O F R E N D A D O SO V I D A P O R D I O S Y POR, BSPAÍSA 

Como, excelente p a t r i o t a : y cons tan te ba t a l l adoc 
de la: causa- c a t ó U c s , e í S e ñ o r d e I o n S j á r c i t o s lo h « 
l l a m a * ) a f e r m a r p a r t e d e l a G u a r d i a R e a l d« í : • 
D i v i n a Persona. 

L a J u n t a de Ib F . B, C , 
eCiROTí l iCA a tedos los « s í u d l i r n t e a 

í» , o ia l lgac ión úe r e n d i r el" ó i t J m e , t r i b u t o 
»• aib e o m p a ñ e r o , y a l m i s m o t i e m p o les 
I n v i t a , a l acto í ú n e b r e , que p o r e l e te r -
no descanso de su- a l m a (c. gj h.y t e n ­
d r á l u g a r « i d í a 38 a las once d e l a m a -
Ite.iia « n la- Ig les ia de S a n Jorge . 

L O O R A L O S H E R O E S V I V A OEaSOJO aXTi 
VTVA B S E A Í Í A 

L L E G A N DOS B A R C O S D E 

G U E R R A A L E M A N E S 

C A R A M I Ñ A L . — P r o c e d e n t e s de l ' 
p u e r t a d e L a G o r u ñ a f o n d e a r o n e n 
é s t a dos- barcos de g u e r r a a l e m a ­
nes. 

Pasadas; dos horas b a j ó a t i e r r a 
í l c o m a n d a n t e c o n su a y u d a n t e , 
s iendo recibidos en e l m u e l l e por 
e l enca rgado de l a A y u d a n t í a m l -
K l a i de M a r i n a s e ñ o r M í U á n , m é ­
dico d e S a n i d a d de l p u e r t o s e ñ o r Moscoiso e i n t é r p r e t e s e ñ o r ' M o s ­
quera, que les a c o m p a ñ a r o n h a s ­
ta , l a G&sa Gonsis ter ia l , . d o n d e se 
h a l l a b a n el s e ñ o r Delegado C i v i l 
con las d e m á s au to r idades locales. 
F u e r o n o b s e q u i a d » w los concu­
r r en te s con v inos e s p a ñ o l e s y pas­
tas, 

A las doce devo lv i e ron l a v i s i t a , 
a bo rdo las au tor idades s iendo t a m ­
b i é n obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e 
en e l ba rco a l m i r a n t e . 

SEGUNDO A N I V E R S A R I A 

D g L A S E S O B A 

Doña Mercedes Suanzes 
Fontela 

s s e o s s w 
qxm TMAJEOJO E L 38- DI 8 5 P T I E M H R E D S i m 

Vmstúée áe m i t t o toe «ausllloe « « p M t u a l M % te fe«adleW& 
-á* S u S a n t l d e » ! 

a i. p, 
l « Z x p o i i e t ó n t*l S a n t U m o j todae 1 « sanas m s » 

celebren de ocho a doce maf iant s á b a d o 26, « n 1 » parro­
quia de S a n t a L u d a « f i n a-pllcacas por mi # t«rno 

S u eeposo don J o s é Oossio M a g d a l e n a ; jMmnano , h e r m a - ' 
s a s po l í t i ca* y d e m á s par ien tes , 

R U E G A N a sos amistades y personas p i a ­
dosas l a encomienden a Dios en sus oraciones 
p o r lo cua l a n t i c i p a n gracias. 

E L S E K O R 

Profesor de: ía' Escuela, de 
Glsges. de esta ciudad 

FaJIeoió; t n e l d í a d e ayer 
D e s p u é s d e r e c i b i r les S a n ­
tos Sac ramentos y l a B e n ­

d i c i ó n de S u San t idad ' 
R. 1̂  IN 

S e desconsolada- esposa 
d o ñ a A c h i d l n a - O . R i o 7 
Conde; h i j o s d o ñ a A n a y 
d o ñ a O lo t i i de ; h i jos , p o h t i -
cofi <tofia .Bea t r i z . Barre l ro 
y don C á p l t o C a r r e l r a ; 
Kenmanos d o ñ a I so i lna , 
d o ñ a I s id i ' a , d o ñ a M a r c e ­
l i n a , d o n Qros io , d o n 
A g u s t í n , d o n Mateo, d o n 
A n t o n i o y d o n Pedro ( a u ­
sen tes ) ; h e r m a n o s po l i t ioos 
t í o s , sobrinos, p r i m o s y d e -
;ná.s Dai ' lsntes, 

PARTICXPAIT a sus a m i s ­
tades t a n sensible p é r d i d a 
y les s u p l i c a n u n a o r a c i ó n 
por su e te rno descanso a s í 
como l a as is tencia a l a 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l 

. c emen te r io m u n i c i p a l que 
t e n d r á l u g a r h o y , a las 5 
de l a t ade , f a v o r p o r el 
que a n t i c i p a n las m á s 
rendidas gracias . 

Casa m o i t u o r i a : S A N T A 
C A T A L I N A . 34 - 1 ° 

F E R R O L , , 23;. — Desde ayer se 
h a s u p r ü n í d a . - e l t r e n da v ia je ros 
especial, q u e t l e n ? su- s a l ida , a las 
r4'35r 55 r e s t ab l ec ida la . c i r c u l a c i ó u 
d e ! t r e n - 902 en todo- su t r ayec to . 

E l t r en - 902 t iene- siü s a l i da de E l 
FerroX' a las 1S'03 y l l e g a d a a L a 
C b r u ñ a , a l a s 18'10. 

De-Betanzos sale e l ' t r e n 482 (que 
v a de G o r u ñ a a M o n í o r t e ) ' a las 
i9'5<r. 

M A D R U G A S ' D E . G U E R R A 

F E R R O L , 24; — S o l i c i f e n m a d r i ­
n a d é g u e r r a los- soldados a v i a ­
dores- de- l a Base a é í r e a de L e ó n , 
F é l i x Pereira , , T o m á s B u j á n , J o s é 
L ó p e z , Rteardo; D í a z , y S e r a f í n 
M o r a 

MUlíRTff i D E : O T R O 

H E R O E 

F E R R O L , 28-. — Ka> Astur ias h a ­
l ló m u « r t « ; gtoriosét «1" bravo- te ­
niente- de' Ingenieros- d o n R a m ó n 
B l e c u a Solares;. 

E l teniente' B leona S o i a r e ^ *s 
oteo, d e tos. h é l ' o w que- dieron, su 
t!cb- pop Dtos1 s per Kspafl'a, AD 
e s t & guerra- & reconquista de 
nuestea «juerlo» P a í r l a , 

R a m á n i Blwruat «ra e s t i m a d í s i m o 
e n e s t a c iudad, donde- jn> m u e r t e 
eau?éi general; s e n í l i n l t o t o . 

A su- v i u d a tíofla M v l r a P r a g a y 
P r a g a y- é e r a t e fami l ia , enviamos 
nuestro m r v M v p é s a m r por el do­
tar que tns estes SMnaentos lea 

—Hoy «e w ü t e ó el» aepello del 
valiente m ü i t a r . 

r^esltileTon «1' dueto- l a y aa tor i -
dadps- e l v ü e a y- m l l l t í w e » . 

L a m a n i f e s t a c i ó n f c # imponen­
te figurando en, ella, personas de 
todas las c lase» « o d a i W : 

A l recibir .sepultura el c a d á v e r , 
las f a e n a s hicieron- l a s a l v a r d* 
ordttnansae-

TTNA M I S A 

FERROL, 24. — H o y se ceWbró 
ñ l a cap i l la de l a Merced u n a 

misa- de c o m u n i ó n p a r a que Dios 
d é fuerzas a los defensores del A l ­
c á z a r de Toledo h a s t a l a l leeada 
del glorioso E j é r c i t o nacional . 

Asistieron, los mil ic ianos de E s ­
p a ñ a y un- p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o 
que l l enaba por « a m p í e t e el tem­
plo. 

C O B R O D E . I M P U E S T O S 

F E R R O L , 24. — Siendo muchos 
ios propietartos qne h a n dejado de 
satisfatMr loa recibos corrospon-
dientes al' a ñ o 1985) *e- les p a r t i ­
c ipa que pueden hacer efectivos 
diebos recibos con tí diez por 100 
hasta e l 6; de octubre. Pasado d i ­
cho plazo «e p r o c e d e r á como I n d i ­
c a el Es ta tuto de r e c a u d a c i ó n j 
a p r e m i ó vigente; 

A T R O P E L L A D A POR UN 

AUTO 
F E R R O L , ü , — E n l a carre tera 

de S a n J u a n d « FUguelra fvsé 
atropel lada por u n a u t o m ó v i l l a 
n i ñ a de c í e t e a ñ o s Oregoria G o n ­
z á l e z C á l v e l o , 

C o nduc i da a l a ( tasa de Socorro 
fué asist ida d* contusiones 7 e ro ­
sionéis « n d K t l n t a * portes del 
cuerpo, caüi fcf tndft as- « a t a d a de 
p r o n ó s t l e o ¡«ve , »ft*TO <wmpl l«a-
clonet. 

QO'ÑHEZO. H E GUERRA 
F E R R O L , 34. — H o » se c e l e b r ó 

e n l a S a l a de J u s t i c i a de «a ta Base 
N a v a l u n consejo de guerra contra 
trec-e tr ipulantes del torpedero n ú ­
mero 3, por el delito de s e d i c i ó n , 
hecho ocurrido « n efr mes de J u -

¡Uo ú l t i m o . 

La,, causa q u e d ó c o n c l u s a p a r a i 
sentencia , , no; h a c i e n d o é s t a p u b l L 
ca hasta- que l a apruebe; l a S u p e ­
r i o r i d a d . 

E S P L E N D I D O ; D O N A T E L O 

D E DOS. A L M A C E N I S T A S 

F E R R O L . 2 4 - . - ^ l a . D e l e g a c i ó n 
de O r d e n , p ú b l i c o ; de; es ta c i u d a d 
se nos? f a c i l i t a , pa ra , s u p u b l l e a c i ó n : 
l a s i gu i en t e c a r t a r 

" P e r r o l ^ ^ . d é ' s e p í i e m b r e de-1936. 
| P o r E s p a ñ a ! ; — á r e s . Delegado; de 
O r d e n p u b l i c o y j e fe d e F ; E . de 
las J O N S . — E l F e r r o l . — C o n . la', m a ^ 
y o r d e v o c i ó n - a. l a p a t r i ó t i c a l abor 
que Veis., so h a n i m p u e s t o , e m dte-
fansa de n u e s t r a q u e r i d a P a t r i a , !e 
rogamos ñ a s h o n r e n c o n la, acep­
t a c i ó n de l ' dana t ipo ; que se d e t a l l a 
a l final de i a p r e s e n t e y l o d i s t r i ­
b u y a n como m e j o r les parezca con 
des t ino a l a s fuerzas a rmadas , que 
con sacr i f i c io de. sus v idas , r e c o a -
quisto 'n p a l m o a p a l m o , cub ie r tas 
de g l o r i a , l a p a r t e del h i s p a n o te 
r r i t e r i a •tree a u n d e t e n t a n l a . b a r 
bar ie e l s a l v a l i s m a que I n f a m a n 
a quienes e n n u e s t r a n a c i ó n son 
viles lacayos 7 servidores d e l tene;-
broao y s a n g u i n a r i o " K o m i n t e r - n r 
que a c t ú a e n M o s c ú , 

A t l n - i r á n d o l e . s s inceramente ' , que 
damos s in . condiciones- con- 1 ¿ m a ­
yor e s t i m a c i ó n persona l ; a sus ó r ­
denes, s i e m p r e dispuestos a c o l a ­
b o r a r c o m o m e j o r p o d a m o s e n el 
r e su rg i r d o u n a E s p a ñ a - l i b re , y- p o ­
derosa. Dios g u a r d e ' a Vds . m u c h o s 
a ñ o s . — F i r m a d o : , E m i l i o B i d e g a i h . 
A r t u r o G a b i 01 

D o n a t i v o d e D I A r t u r o Caba l lo 
L e n z a n o : 2.000 camisas d * f rane ­
l a . 1.000 c a l z o n e ó n o s y 98- par-es' de 
po la inas . 

D o n a t i v o de 1 . E m i l i o B l d e g a i n 
L á z a r o : 2.000 canteas- de f r a n e l a 
5' 1.00C c a l z c - c i l l o s ; ' 

E n t r e g a r o n a " a l a n g o E s p a ñ o l a 
250 camisas- y 250- calzoncil los y «1 
resto se r e p a r t i r á : e q u i t a t i v a m e n t e 
e n t r e las fuerzas de los d i s t i n t o s 
ir<Hite de l E j é r c i t o y A r m a d a , 

L a D e l e g a c i ó n de- Orden p ú b l i c o 
quiero hacer r e s a l l a r e l p a t r i ó t l a o 
rasgo de estoa s e ñ o r e s , que hace' 
docüs d í a s h ic ieron t a m b i é n ; o t r o 
I m p o r t a n t í s i i n o ' donativo d a ropaa 
y darles, p ú b l l o a m e n t e : l a s grac ias 
par s u voliosa. c o o p e r a c i ó n , « n . l a 
parte- que s i n duda-, les correspon­
d a a l a ¿ e n t e Rior iosa de- 1* r e -
conaulsta de E s p a ñ a . " 

E X A M E N a S P A R A L O S 

GALBOR-
Ee r e z ó e l Rosa r io e n l a Ig les ia 

¡ p a r r o q u i a l ; o r g a n i z á n d o s e d e s p u é s , 
' t a p r o e e ^ f c ; : ceEraca, l a m o K i s a . 
p B b a n d a , de. m ú s i c a , de- Asfiarlz. ' 

E n l a escuelai l ^ d unas- cuse--
t i l l a s e l m a e s t r o n a c i o n a l : d o n Jor 
sé; A n t o n i o O o r r a í - L ó p e z , h a b l a n ­
do a c o n t i n u a c i ó n , e l c a n ó n i g o , d6. 
la , ca tedraE d é ' Lugp) d o n A l f r e d o ̂  
G o m i d e ; . 

O r g a n i z ó , e s t e ac to a i si todicato. 
a g r i c o l a eatól iCQ; que- cenlb ió . m u ­
chas f e l i c i t a c iones . 

TOURO,-
. Se* c e t ó b r ó , u n a mi sa , s o l e m n e 
c a n t a b a , pac- d l s t i a g n i d a í É s e ñ s r i -
bas;. D e s p u é s ' se- o r g a n i z ó ; l a , p r a -
c e s i ó n , . hablando;- e n la . escuela, el 
maes t ro d o n Jesús-- p e s i a s ; 7 lass 
n i ñ o s R a m ó n Tojo- G a r c í a , y- F l o -
rtnda Cast ro; Paz, 

ARROJO1 ( P O N S A G R A D A ) 
H u b o antes, de la- r e p o s i c i ó n una . 

m i s a a. la- q n e a s i s t i ó ; «i! puebrTo, a\ 
masa, buí l a escuela,, d a s p u é s - - d B ' 
l a . p r o c e s i ó n i p r o n u n c i ó ; ú n discur--

D i A S 25; T 26 

F E R R O L , 24.—Día 2S: A las 9*30 
d« l a m a ñ a n a , e s a m e n de c o n j u n ­
t o de Ciencias y L e t r a s de p r i m e r o , 
segundo, tercero y c u a r t o a ñ o ; a 
las 3*30 de l a tazdc, de q u i n t o , sex­
t o y s é p t i m o (conjunto); a l a m i s ­
m a h o r a . E t i c a y D i b u j o d i p r i m e ­
ro y segundo. P l a n de 1903, 

D i a 28: A las g^O de l a m a ñ a n a , 
segundo l l a m a m i e n t o p a r a ios que 
l u s t l ñ q u c n n o habe r =podido p r e -
sentarse e n e l p r i m e r o de las a s ig ­
n a t u r a s de p r i m e r o , segundo, ter­
cero y c u a r t o a ñ o , s e c c i ó n de L e ­
t r as ; a las 3'30 de l a t a rde , y p a r a 
los m i s m o s a l u m n o s , s e r ú n los e x á ­
menes de D i b u j o . 

E L G E N E R A L B O S C H 

F E R R O L , 24. — P rocedente de 
L e ó n , l l e g ó a es ta c i u d a d el gene ra l 
d o n Car las Bosch , p a r a hacerse 
cargo de l a C o m a n d a n c i a m i l i t a r 
de la p laza . 

C e s ó e n este ca rgo e l co rone l de 
A r t l l l e r i a r e t i r a d o , d o n Podro T o ­
r r ado A t o c h a . 

E L . G E N E R A L J E F E Dr . :.,\ 

D I V I S I O N 

F E R R O L , 24. — Hoy estuvo e n 
F e i r o l e l general jefe, de l a octava' 
D i v i s i ó n don L u i s Lonibarte Sen-a­
no, a quien fueron a esperar a B e -
tanzos el delegado da orden p ú b l i c o 
s e ñ o r Suanzes y s u secretario se­
ñ o r Alvarez Arenas , 

B l objeto del v ia je del genera l 
Lombarte- f u é cumpl imentar a l Je­
fa de l a Base Nava l , c o n t r a l m i r a n ­
te don L u i s Cas tro A r l z c ú n . 

T R B 8 I M P O R T A N T E S D E ­

T E N C I O N E S 

F E R R O L , 34.-—Noticiosa l a Dele­
g a c i ó n de- orden p ú b l i c o de que en 
las Inmediaciones del lugar de J o a -
ne, en Serantes , s e encontraban 
varios significadas marx i s tas que 
desde los p r i m e r o s momentos se 
h a b í a n d i s t i n g u i d o combatiendo 
c o n t r a e l m o v i m i e n t o s a l v a d o r dei 

K L J O V E N 

L i n o R o d r í g u e z 
Y á n e z 

W M S * ! 3£EI33^AMENTE W D E R B N S A DE LA PATRIA 

m m,. isr batalla a los is A&off de i m m 

a. 1. p. 
&m deiKiOiQ*o3a*OB padres don Sa lvador B l a n c o (ausen­

te) y d o ñ a - B e n i g n a Y 4 f i « z ; hermanos J o s é y F e m a n d o ; 
tío*, priaftpfts- y d e m á s famil ia , 

' P A R T I C I P A N a sus amistades t a n sensible 
p é r d i d a 7 les ruegan asistan a l a c o n d u c c i ó n 
dtr su c a d á v e r a l Cementerio acto que t e n d r á 

h-ig-ar hoy % l a m i s m a h o r a que ©1 de 
sus camaradas de F a l a n g e E s p a ñ o l a d é l a s 

J , O. N . 5. p o r lo que a n t i c i p a n las m á s ez-
psesivas gracias. 

so- effi c u r a - p á r r o e o : 7 ei; a lcalde. E l e l seto, 

maestro: o b s e q u i ó e s p i é n d i d a m e n t i 
a n i ñ o s y auter idades . 

S A N F I N S (CAIvtBEDA) 
En-, l a . C2©il6:. de? S a m Fél ix : _ 

ce l ebró , u n a m i s a rezada- a l a que 
Hslassermn los f a l a n g i s t a s de \ f ; i , 
n ú E n z o . E! c u r a - p á r r o c o don SSK 
- j r n l n o ' , ® a l h o T t B , p r o n u r t c l o ; t ina 
b n i i a n t e p la t i ca . 

E n e l acto d * 1*. r e p a s i c i ó n , p m -
a s m c i é u n brillanfe- d í s eurso - e l 
maestro d e Cambadas; don- M a m i e l 
Ndro: G u l i n . . E l . cmd3'J<s. y graai 
n u m e r a de. e iemplares: d e la . D o c ­
t r i n a Gr i s t i a n* , f u e r o n r e g a l a í S a 
por el rico propietario dom J o s é 
M a r í a Garios I n s u a M a r t í n e a , quo 
d e s p u é s , d e l acto o b s e q u i ó ; en, su 
aasa, a los, maestras- 7 f a l a n g í s * a s . 

^ ¡ S T E E A i 
Stílé;- la . proeestiStoi d e s p u é s - de 

ser bendecidos- a* finoB d e Sn m i ­
sa, los crucifijos. E n « i : a c t t í d e k-
p o s l d ó n p r o n u n c i ó - u n b e l l í s i m o 
discurso l a m a e s t r a d o ñ a Gocorro 
M o r e n o DíazrVárela- . , Luego lo h i ­
zo el p á r r o c o ; S e dieron, muchos 
v i v a s y r e m * g r a n e n í o s l H s m a ; en 

se 

E j é r c i t o , e l j e fe de- los, s-arvidos. d e 
p o l i c í a comis lon -ó : a l : s a -gen to de l a 
G u a r d i a c i v i l d o n M a n u e l , Cebra l : 
7 los g u a r d i a s d o n G e r a r d o Casa-
nova , d o n A n d r é s O c a m p o y d o n 
I s i d r o G a r c í a p a r a q u e p r o c e d i e r a n 
a l a d e t e n c i ó n de: e x t r e m i s t a s . 

D e s p u é s - de activas- pesquisas,, los. 
c i t ados agentes l o g r a r o n lóca l l za r . 
a t res de el los; q n e se h a l l a b a n 
ocul tos en- u n a casa. E n t r a r e n ' e n 
e l la p o r u n a v e n t a n a y e n c o n t r a ­
r o n a conocidos, e s t r emi s t a s . 

S a n t i a g o 
L O S M H i l C L i N O S D E L A J A P 

S A N T I A G O , 24t—La- J e f a t u r a de 
Prensa y Propaganda de l a J A P en^ 
v í a las s iguientes notas: 

R e i n a , g r a n e n t u s i a s m a entre- l e s 
m i l i c i a n o s ; de l a J ; A . P. por m a r ­
c h a r a i frente; , a luchar- p o r Dios 
y p o r E s p a ñ a . E s t a s egunda e x p e ­
dic ión- s a l d r á en los pr imeros d í a s 
do la p r ó r d m a s emana , 

—Siguen r e c i b i é n d o s e en tí db-
miclllo s o c i a l d e l a J:, A . y. numero­
sos- donailvos e n espeefe 7 dinero, 
p a r a contribuir a los; gastos1 qne 
ocasiona l a sa l ida de mil icianos-pa. 
r a el C u a r t e l G e n e r a ? de- A c c i ó n 
Popular de S a l a m a i M a 7 e f equipa 
ie de éstos- p a r a q u e puedan hacer 
f r e n t e 3 l a cradeza d e l tiempo en 
el G u a d a r r a m a , 

T o d o s los j ó v e n e s madores de 13 
a ñ o s q u e tengan buena, « o n d a e t a 7 
a u t o r l z a d t e de s u s p a d n s y deseen-
I r a l u c h a r c o n ¡as japletac por La. 
s a l v a c i ó n (te E s p a ñ a , , pueden p o s a r 
a Inscribirse lo antes pasible por « 1 
l o c a l d e l a I . A. P,, H w a l ; 10, 
gundo, e n donde se lea d a r á n ins -
itrncclones. 
; S l^ue abierta l a s a s o r i p e l ó n p a ­
r a l a v iuda e b i ja s del heroico ca,-
bo de l a X a. p, , Maatfimno T a t o 
Lomas , muerto gloriosamente en la 
toma del Alto de l a C a i r a - ( « e r r a 
del G u a d a r n a m a ) . Todos los d o n a 
tlvos anter iormente mencionados 
se p u b l i c a r á n en la prensa , 

P A R A I M P E T R A R E L A U X I 

L I O D E L A P O S T O L 

S A N T I A G O . 27.—En l a m a ñ a n a 
do h o y h a n l legado a Compos te la , 
pa ra I m p l o r a r e l a u x i l i o e i n t e r c e ­
s i ó n de S a n t i a g o A p ó s t o l , 19 m u ­
jeres de M e i l l d , las cuales v i n i e r o n 
a p i e y descalzas, 

F R U T A P A R A L O S Q U E L U C H A N 

S A N T I A G O , 2 4 ^ - E n l a m a ñ a n a 
de h o y h a sal ido p a r a Segovia un 
v a g ó n de f r u t a y o t ros v í v e r e s , p r o ­
d u c t o de dona t ivos hechos a l R e -
q u e t é de S a n t i a g o , de v a r i a s per ­
sonas de S a n t i a g o y pueblos ce r ­
canos. E n su m a y o r í a son m a n z a ­
nas, con u n peso t o t a l de 4.500 k i ­
los. 

I S A N T I A G U E S E S , A L A S E ­

G U N D A L E G I O N D E L T E R C I O ! 

S A N T I A G O , 2 4 . — E n l a C o m a n ­
d a n c i a Mi l i tar se h a instalado el 
b a n d e r í n de enganche p a r a l a se­
g u n d a L e g i ó n d e l T e r d o , m a n d a d a 
por el glorioso teniente coronel Y a -
g ü e , j e f e de l a c d h i m n a que v a con­
t r a M a d r i d . 

A P E R T U R A D B C U R S O E N E L 

S E M I N A R I O 

S A N T I A G O , 24 .—La aper tura de: 
p r ó x i m o curso a c a d é m i c o , que h a ­
b í a de verificarse en este Centro el 
1 de octubre, queda suspendida 
h a s t a nueva fecha , que se anuny 
c i a r á oportunamente e n el B o l e t í n 
Oficial de l a D i ó c e s i s . S i n embargo, 
los e x á m e n e s p a r a pensiones v a ­
cantes t e n d r á n lugar, s i n a l t era ­
c i ó n , en las fechas anunciadas , o 
sea, los d í a s 25 y del mes actual . 

E N T I E R R O DTE O T R O H E R O E 

S A N T I A G O , 34 - - E n l a tarde de 
ayer s e ver i f icó el' entierro del sar ­
gento de I n f a n t e r í a don J u a n Ale-

í t a n d r a C á l v e l o , m u e ü t t e ¡ f lor iasa -
í m e n t e «su l a t o m a d a Piawia- (Asta" 
Ixias-)., 
' E l c o r t e j o s a l i ó del domid l lo de l 
finado, s i t o en l a calle; de S a r , for­
m a d a de l a m a n e r a , siifuiente: 

• U n a s e e d ^ n de guardias munfr 
cipales a b r í s ; m a r c h a ; , s e g u í a e l f é ^ 
retro en l a carroza fúhf ibre , seguir, 

'da. de: yarias; coronas 7 «1 cleroi, 
formando en- eL duela, l a s a u t o r i d a ­

des- 7 representaciones d e liis,- enffi-
idades compostelanasu 
: A c o m p a ñ a r o n a l a o o m l t ü v a una; 
s e c c i ó n d e A s t l l l é r i a , , u n a secc l í i a , 

d e Mllicianoe, otea d é F . B . 7 o t » 
de J . A . P,,- u n a s e c e t ó n d e b a m i a a 
y u n a s e c d ó n d e l a G u a r d i a c ivü; . 

L a fiinebre comit iva se1 dirigid, a i 
cementerio p o r el R o d l ñ o , , H ó r r a ^ 

í S a n Antonio, V i r g e n dfe l á Cena^, 
Ruedan h a s t a S a n t a d a r á , d o n d » 
ss d e s p i d i ó el duelo, desmando a n -

-te d c a d á v e r las fuerzas, del a c o m ­
p a ñ a m i e n t o . 

U n numeroso p ú b l i c o a c o m p a ñ * 
a s u ú l t i m a morada oU giorieso s a i v 
gento, don J u a n Ale jandro , BE e n o r ­
me g e n t í o que presenc ió ; d i paso im 

•la f ú n e b r e comit iva dtó n u m e r o s e í r 
v ivas; 

Como n o t a qne merece d e s t a c a r ­
s e debemos h a c e r r e s a l l a r e i e j e m ­
p l a r patriotismo, d e s u vlnda, l » 
cual , en «1 momento d e s a l i r el' c a ­
d á v e r de su: -esposo, dhj desde ! a 
v e n t a n a t r e s v ivas a l B J é r d e o , a 
u a ñ a y a Bspafia c a t ó l i c a . 

T S E S n a . P A S T O R A E , 

« A N T I A G O , H — E l ; E J r a n a y R e -
Terendis in ie ftr, Arzobt<?¡x} h a re-
gresado de s u Vis i ta Pas tora l a i 
Arclpre-stazsoo d e B a r e a l a , b a U l t n d i » 
adminis trado d ' S a c r a m e n t e d e I » 
O o n l l m i a d ó n a S M T a t ó o s . 

Con esta TOstta-, Pastoral: «fl R i e ­
lado h a d a d a p o r terminadas l a s 
sa l idas por es te a ñ o con- e l mi sma 
objeto. 

H h d e n d o u n resumen^ de l a » n í » 
ñ o s c ó n d i i m B d o s p o r d actual P i » -
lado, l a c i f r a & que a l c a n z a es de 
•n.915-

N E G O C I A D O D S Q U I N T A S 

S A N T I A G O , 34, — Para', r e c o g í 
documentos mil i cares deben pre^-
aentarse Antonio Bocuete Castro^ 
d d reemolaao d e 1930. y José S á n ­
chez. 

K S G I S T R O CVÍUi.-

S A N T I A G O , 24. — Nacimientos-: 
J a i m e S a n t r s Barre lro . Vicente 
Ranfero P é r e z , Rosa T r i l l o Pereira;. 

Defunciones: M a r í a Vence S e n í m 
de d n c o meses: Josefa Castro G a r ­
c ía , de 4 meses. 

L A B O R A T O R I O D E L A F A R ­

M A C I A M I L I T A R 
S A N T X A G O , 24 .—La Sociedad " L a , 

Art í s t i ca" , de; Vigu, f á b r i c a de e n ­
vases m e t á l i c o s h a regalado 5.005 
cajas p a r a compresas 'de gasa es­
teril izada, donativo d e extraordi ­
n a r i a importanc ia y que demuestra', 
'X entusiasmo de aque l la e n t l d a * 
en p í o del E j é r c i t o salvador. 

• • • 

— E l industr ia l de es ta p laza d o » 
Pedro L o s a h a donado 400- peseta* 
importe de -qna factura-, de instru--
mental qntrurgleo, que: s erán , i n ­
vertidas en la c o n s t r u c c i ó n 7 dota­
c i ó n d e botiquines de c a m p a ñ a . 

S l g U e l r o 
B n esta parroquia r e s u l t ó soiem-

nls imo el acto de r e p o s i c i ó n del 
Crucif i jo . 

E n l a Iglesia se c e l e b r ó u n a m l ^ 
s a rezada 7 seguidamente se- l l e v ó 
p r o c e s í o n a l m e n t e , 7 conducida p o r 
la- m a e s t r a d o ñ a J u l i a Iglesias P é ­
nela a l a qne a c o m p a ñ a b a n d- s e ­
ñ o r c u r a , el m é d i c o , mfitctai a r ­
m a d a s 7 muchos flelés, l a finage» 
de J a s a s crucificado. 

E n e l local de l a » s c a e l a . p r o n u i u 
c iaron elocuentes discursos d se ­
ñ o r c u r a y el m é d i c o s e ñ o r Ig l e ­
sias Romero. 

t 

Doña Asunción Mejulci 
Asorey 

PAtLTECtEO HN EL D Í A D E A Y E R A L O S 44- A'ÑOB 

R. I . ft,, 
S u desconsolado « s p o s c Xi. Jos* L u o , l i j u a 0 ; uó¡?aai-j 

y D . J a s é , padrea d o ñ a M a r í a y D, M o n u d (aueentea)^ 
hermanos d o ñ a M a r í a , d o ñ a B a l b i n a , d o ñ a Josefa, d o ñ a 
Vicenta , D . O a b i r o y D . M a n a t í (ausentes) T tfofi» K a ^ 
mona, tía d o ñ a Josefa Aacorey* hermanos politices don 
Emi l io , don Antonio, d o ñ a Josefa y dofta R a m o n a L a s o 
(ausentes) y d e m á s fami l ia , 

P A R T I C I P A N a «us amistades t a n sens i ­
ble p é r d i d a y ruegan l a as istencia a l a con -
d u e d ó n del c a d á v e r a l Cementerio M u n l d p a l 
de L a Go ruña acto que se v e r i f i c a r á en el d í a 
de hoy a las 10'30 de l a m a ñ a n a , favor por 
el que ant ic ipan las m á s expresivas gradas . 

C a s a mortuoria: P U E N T E D E L P A S A J E , 13. 
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SANTORAL , 
ganto de hoy: Santa Aurelia. | 
gantófi de m a ñ a n a ; Sau Euseblo. 

Eenta Justina. 

Solemalilfláes religiosas -
NOVKNA A LA VIRGEN DEL 

ROSARIO 
El sábado próximo, día 26, da 

comieneo ia novena solemne en 
bonor de la Sant í s ima Virgen de] 
Rosario, en la iglesia de Santo Do-

El ejercicio de 1- novena se na-
r¿ en la misa de siete y por la 

.tarde tambié . i a las siete. 
Predicará, durante el novenario, 

el distinguido publicista y parofesor 
de San Esteban de Salamanca, 
r. p. Ignacio Menéndez Helgada 
o'. P. 

DadAS las actuales circunstanclai 
porqué' atraviesa nuestra Patria y 
por tratarse de . Patrona de La 
Corana, es de esperar especial 
asistencia a esta novena-para pe-

• dir a la Sant ís ima Virgen, median 
te su devoción pi-edüecta, el pron­
to triunfo de nuestra santa causa 
LAS DAMAS DE SANTA BARBARA 

La CoffadJa de Damas de San­
ta Bárbara celebrará m a ñ a n a , sá ­
bado, día 26, a las once de la ma-

i liana en la iglesia de San Jorge, 
una misa cantada en honor de su 
excelsa Patrona para dar gracias 
por las victorias obtenidas e Im­
petrar =J triunfo final del glorioso 
Ejército español, liberador de 
Buestra patria. 

La Junta directiva invita a to­
das las asociadas y demás perso­
nas piadosas a estos cultos, 

CULTOS 
IGLESIA COLEGIATA.- Lo» disí\ 

laborables, misas a las 7, 8 y 8'SO. l e í 
tfomlngos y dias festivos, a ías 8, S'SC'.. 
t, lOUQ 7 12. 

SANTA LUCIA.—L, Cofradía y 
Corte de Honor del Pilar l ia or-

' g'anizado los siguientes actos du­
rante todo el mes de septiembre 
para Impetrar la Intercesión de la 
Eantíslma V. del Pilar la pron­
ta paz de España. Rezo del rosario 
en tumos de una hora desde las 
7 de la m a ñ a n a a 7 de la tarde, 

cuyo rezo se h a r á on común. Misa 
diaria a las 7 y media en el altat 
de la Congregación, que será su­
fragada por los cofrades y otras 
personas piadosas. Se encarece ! •. 
asistencia con la Insignia. ' • 

—^Habrá ejeíelelo del Vía-Crucls 
después de la misa de IVda, y por la 
tarde después del rosario. 

IGLESIA DiSL SAGR.'U.•', CORA­
ZON.—(Juana de Vega). - Los do­
mingos. Misas a las B'Sv, 8, V y 
tl'SO. 

Todos los dias la primera Misa 
se celebrará a las 6'30. 

SANTO DOMINGO. — Todos los 
dias. Rosarlo y meditación en la 
misa de siete, y por la tarde a laj 
siete y media. 

Misas: A las 1, T'SO, 8, 3'30 y 9. 
CAPILLA DE S. JOSE DE LA 

MONTAÑA. (PP. Capuchinos). — 
Novena al Seráfico Padre S. Fran­
cisco,—El sábado. Dios mediante, 
d a r á comienzo en esta Capilla el 
solemne novenario qu? la Comuni­
dad de PP. Capuchinos dedica a 
su Serávco Padre San Francisco 
de Asís. 

Por ia m a ñ a n a se h a r á el ejer­
cicio en la misa. 

Por la tarde, a las 7, exposición 
de S. D. M., santo Rosario, novena, 
serm6n a cargo de- los PP. de la 
Comunidad y reserva. 

Después de los cultos de la tar­
de, se h a r á el piadoso ejercicio del 
Vía-Crucis para pedir ai Dios d3 
los Ejércitos por ios valientes de­
fensores de .nuestra Patria. 

Misas: dias laborables a las 7, 8 
y 9; días festivos, a las 7, 8, 9 y 10. 

Todos los días se reza el Santo 
Rosarlo a lajs 7 de la tarde. 

SAN ANDRES.—A las 6'30 de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio 
del mes en honor de santa Tere-
sita del Niño Jesús. 

Se está celebrando una novena 
al Arcángel San Miguel, en favor 
de España. 

CAPILLA DEL PERPETUO SO­
CORRO. (PP. Redentorlstas).— Los 
dias de labor se celebra la Santa 
misa e las seli y media y ft l&s 
ocho. 

Los domingos, a las siete y a las 
ocho. 

Todos loa dias, por la tarde, a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo C i v i l . — C o r u ñ a : Don 

José Fand iño con don Fortunato 
García, sobre pago de pesetas. Le­
trado, Igleislas Corral, 

Qutroga: Don Luis González con 
don Manuel Qulroga, sobre pago 
de pensión. Letrados, Méndez GU 
Brandón y Blanco Rajoy Espada. 

Sarria: Don Benjamín Fllguelra 
con don Víctor Rodríguez, sobre 
aprovechamiento de aguas. Letra­
do, Blanco Rajoy Espada. 

Salas de lo Criminal. — Sección 
primera.—La Coruña: Manuel Igle­
sias y otro, por robo. Letrado, Da-
fonte Sánchez. 

Sección segunda.—Santiago: Isa­
bel González y otro, por Injurias. 
Letrados, Iglesias Corral y Núñez 
Maclas. 

Santiago: Miguel Prieto, por le­
siones. Letrado, Barja Qulroga. 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

(BAN ANDRES, «5 . PRIMERO 
TELEFONO. 1344. — LA CORUfJA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERHü.-

BBI*EC1ALI8TA EN EHFEHMEDL. 
DIS DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA; De 10 a 1 » fl* » » * 

BEAU 63 3.° — Taléfono 325» 
B A T O S X 

CLINICA ESFECL4L 
PARA ENFERMOS DE LA VISTá 

. DEL ESPECIALISTA 

K. BEMAVENTE « T i l 
FEUOO, 1, ?SIMEHO 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DELRIRON, VEJIGA PROS-

TATA. PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES. SIFILig 

Conenlts: ;1c 9 a 1 ; á.- 5 T 
OASTELAR, 16, I.e -

LA CORUKA 

MEDICINA EN GENERAL 
EspsclaUita: En'ennedades del EstiV 
mago, Intestinos, Hígado, Nutrictón 

y Sangre 
B A T O S S 

CARTON PEQUEÑO, 23. prlmere 
ConsBita: de 10 a 1 

[».• « l i l i 
ESPECIALISTA EN 

Oídos, Nariz 9 Gariasía 
Consulta: De 10 a 1 

Plaza de Orense, '¿-A. TelA 2151 

í T í í í b í F l S o r e í 
Pl£2a éc Lago, 13, stgEní» 

FÍRTOS CIRUGIA T ENFEBPSE-
PÁDES DE LA MOJE» 

M SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

n» S r medís s 12 y crfís. 
Especia! para obreras: 1^ 6 y media 

a fl y stteilla 
Para casos o; urgeacta. Mírlele 

perctaaente 
COMPOffIELA, 6, PRIMERO 

ENFEEMiDADES DEL RIÑON, 
VEJIGA, PROSTATA T URETRA 

VENEREO SIFILIS 
MEDICO ESPECIALISTA 

Pí i H»rraH, 1 2,» CañS'ilta fie 4 • « 
Horas especiales a petíclóB 

.. Tieléíoa»,-. 24̂ 5 ... . 
Casa de los ASmaceises San Pedn» 

LINARiSS RIVA3, 24 

ALVARO URG01T1 
DÍEECTOE DEL DISPESSAEIO 
«naTUESRCUI^OSO CEÍ.TñAI^ 

nTSEBCÜT.OSIS, E N F E R M E D A D j • 
' DEL APARATO B E S P I R A T C R I O 

CONSULTA; BE S A 5 
latiióa reqaeño, 3 „ , s- B1?-3 1 

(Edindo Bancr. Pastor) 
TsléíODO. 1S31 

las siete, hay Rosarlo y Visita con 
Exposición menor, 

SANTIAGO. — Todos los días, a 
las siete de la tarde, se rezan las 
novenas a la Virgen Sant ís ima del 
Pilar y Santiago Apóstol. 

Después de los cultos vesperti­
nos, una vez hecha la reservar se 
reza el Santo Vía-Crucls, 

-^Se está celebrando una nove­
na rezada en honor a San A n ­
tonio de Padua, a intención de 
una persona devota en acción de 
gracias por no haber caído este 
ciudad bajo la t i ranía de las hor­
das rojas. 

V. O. T.—Al toque de oraciones 
se reza e l Santo Rosario y se cele­
bra tedos los días el ejercicio de) 
Via Crucls. • 

I m t m i Se Ti S. 9. 
M . M A C 1 A 

Técnico industrial 
N A T I A (ASTURIAS) 

Preparación para el 

Lidie i la m m m m 
V asignaturas de 

M f f i T O S , FiSiCA í 

m m \ DE FACULTAD 
Preparación especial del 

nuevo 

P l P & R A T O i D OE M d A 
Informará D. JOSE HUESO 
Catedrático y Dr. en Clenoiae 

Rosalía de Castro, 7 cuarto. 
LA CORUJA 

Rasis irtpQrirco, ea Feírol 

El p róx imo domingo, desempate 

Los dos últimos empates regis­
trados en los partidos disputados 
por el Baclng ferrolano y nues-
ta) Deportivo, en Riazor y en el 
Inferniño, han determinado la, or­
ganización der un tercer encuen­
tro decisivo para, la disputa de la 
magnífica copa de plata donada 
a este efecto. 

El partido de deiiunpate se dis­
pu ta rá el próximo de mingo, «n Fe­
rrol , y a beneflelo de Falange Es­
pañola, 

R e s w deí 'Bolelís O i l e i f 
El Boletín Oñclal de ayer pu-

Wicr. lo siguiente: 
Gobierno de provincia. — Nom­

brando subdelegados civiles de 
Laracha, Puentedemne y Colrós. 

Administración municipal.—Ex­
posición al público del reparto de 
utilidades y de las cuentas del 
ayuntamiento de Mesía; exposi­
ción al público del padrón de cé-
oulas de Puente* üe García Rodr í ­
guez; anulando un concurso de 
plaza de un médico en Noya. 

Administración de Justicia. 
Recurso, cédulas de citación y 
emplazamiento, sentencia y r « i u l -
sitorias, 

— ~ — - 1 — — 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Hoy al mediodía debe llegar a 

este puerto el trasatilántico inglés 
"Ortíuña" en viaje de regreso de 
los puertos del Pacífico y Haibana 
(vía P a n a m á ) con paíaje , carga y 
correspondencia para La Coruña y 
en tránsi to. 

—Se anuncia para «1 día 29 del 
actual,, «l t rasa t lánt ico a lemán 
Cap Norte", que procedente de 
Hamburgo y escalas viene a reco­
ger pasaje, carga y corresponden­
cia para Río Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Alíca. 

> DE LOS TRIBUNALES 

te* FenMaz M i % 
( tentón fti-and®, 25, 2 . ° . 

T t í é f o n o , t 3 9 0 

m m i m m m 
La Papelería e Imprenta "LOM-

rBARDERO", e« la única en Gali­
cia que cuenta con la modelación 
completa para Juzgados- - Real, 39. 

.Panadens, 47. — La Cornfi» 

C O M P R E V D . 
medias, calcetines, velos, camise­
tas, pañuelos y demás articulas 
«on vran economía, en 

MERCERIA "MOUBtÑO" 

En el centro Telegráfico de La 
Coruña es tán detenidos los si­
guientes telegramas: 

Vicenta Casas Preseres, señora 
Carballo Pérez Costales, 10, Ciu­
dad Ja rd ín , Sánchez, Ciudad Jar­
dín , , Salvador, Antonio Batacler, 
San Andrés, Rubio, Mercedes Co-
tanda, Nosallcastro, 8, segundo. 

CARTELERA 

Rosalía de Castro.—Función a 
beneficio de la Central Obrera de 
Falange. 

Linares Rívas.—"La madreclta". 
Secciones a las 6, 8 y lO'éS. 

Savoy.—"Quien me quiere a mí" . 
Sscciones a las 4, 6, 8 y 10'45. 

Kiosco Alfonso. — "Compañeros 
de juerga". Secciones a las 5*30, 
7'45 y 10'45. 

La Terraza.—"Su primer amor". 
Secciones a las 4, 6 y 8. 

—•<>-t-HH>— —— 

A cuantas personas adquirieron 
papelitos para la r i í a de un Cine 
para niños se les recuerda que en 
ei sorteo verificado el 13 del co­
rriente correspondió al n ú m . 199, 
pudiendo recogerlo el agraciado 
en secretaria (Galera 5, segundo) 
de 3 a 5 de la tarde hasta el dia 13 
de octubre en que caducará. 

También se pone en conocimien­
to del púbUco que el próximo día 
28 comenta rá la novena que en 
honor a la yirgien del Rosarlo y 
por la salvación de la Patria se 
ha de celebrar a las cinco y me­
dia de la tarde en la capilla de es­
ta Institución (Buenavlsta, 6, ba­
jo. Los Castres). 

Se hicieron ayer las Inscripcio­
nes siguientes: 

Distrito de la Aüdtencia.—Naci­
mientos: María del Carmen Do-
raíaguez Palla, Jasé López Rivera, 
Carmen Guaos Méndea, Eduardo 
Váaque» Maramontes, Lula Mulños 
FÜguclra y José Luís Powe S á n ­
chez. 

Defunciones: Pilar OsIto, 76 
años (hemorragia cerebral). 

Matrimonios: Ninguno. 

SAMÁTtMOv « U M O 
& s m u t o s E N z o 

u m m u MOSQUERA 
OIBOS. WAEiS s tM&uamxA 

30KSULTA: 
DE 10 A i Y DE £ A 7 

COM?OSr: ("5Í/&, r,<!ír.-'TO S, seiac»*» 

JtlNICA DBL ESPeCIAX-iSTA •ÍH 
GABGANTA NABES Y OIDOS 

G. B A d U E 8 0 
COHSXiLTA DK 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teiéíono, 2523 

T. NÜNEZ CORDERO 
7SEOÍCO CIKUJANO ESPECIALISTA 
3X - PRACTICANTE MVMEBhRlO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENSRAi. Enferme. 
<ladw do la PIEL. VENEREO-SIFUJo 

y propias de la MÜJSP 
NEUTRASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Ceawiha- D« 10 s I y de 4 a « 

'a- Andrc* 117, _ Lfl COEÜfS.í 

F . PINOLE ARAMBüRH 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
CoüedIU: Ae 10 a 1 7 ds S » 

EeaL aisxa. B3, «sruedo 

WAS O B l W A ¿ A Í r í m r ^ E S S a «UTILIS. CAÍSCKB-flADlDM 

MEDICO ESPECIALISTA 
CONSULTA DE 10 A l T DE « A « 

m S J ^ l . t m . ADAJU». J, JL" BdSüao Torrr, , ^ (Lharoi ™ ™ «1 

l a 
MEDICINA . CIBüGia • BSPSCIAUDACB» 

D I R B C T O B t S 
i ta a AtUestem losé Kolo Mor* ir» F * " 1 ^ , * * 

«nujer 
oídos. 

«o t^n iedades de te 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A - B A C H I L L E R A T O - M A G I S T E R I O 
C A R R E R A S E S P E C I A L E S 

P R O F E S O R A D O . T I T U L A D O Y E S P E C I A L I Z A D O 
A D M I T E N A L U M N O S I N T E R N O S , M E D I O - P E N S I O N I S T A S Y E X T E R N O S 

ALQUILERES 
SE ALQUILA quin­

tó piso en San Andrés 
167 con todos los ade­
lantos modernos. Ra-
«ón en la Portería. 

SE ALQUILA desde 
1.° de Septiembre la 
case de ia calle de los 
Olmos núm. 26 los ba­
jos y tres pisos. Daríun 
razón Plaza María 
Pita, núm. 11, l , " isqda. 

CALLE CASTRO 
CHAÑE, 10, se alquila 
hermoso piso primero, 
con terraza atrás. Ra­
zón en el cuarto. 

BSOmOPOB HESMAKAS MiSBCEDABJAS » ^ . ^ f ^ * * 
Coenta con te cooperación fe rejmtade* 

l í ^ ^ t a « m a S m J ^ - C « d n a t o e n i e a los eabeHoff-sa eŝ OT nstamJ. 

1 ^ i S ^ O ^ W r ü S B E H M X J O . - B A a . i R OTESO, calle B ^ L - i A 

EN RAMON Y CA-
JAL 1-3 alquilo por 
cien pesetas piso nue­
vo con caleíacclón, 
cuarto baño y cocina 
t«rmo sifón. Razón, 
portería. 

SE ALQUILA casa 
de campo sita en San 
Pedro de Nós lugar de 
VilP-nova, son Jardín, 
árboles frutales y agua 
Inmejorable, próxima 
ai tranvía y co i carre­
tera hasta Ja misma. 
R a z ó n , Procurador 
Aranda, Oastelar, 18 y 
jO,_í)rlmero. 

AUTOMOVILES 
AUTOMOVILISTAS: 

Compra-venta de au­
tomóviles. Piezas re­
cambio de todas mar­
cas. R" -tro Coruñés 
del Automóvil. Linares 
Rlvas, 50. Teléf. 1028. 

COMPRAS 
compramos! A l ­

hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés 
número 68. 

COLCíIONLRIA Cou 
reí. Santa Oatalln* J6. 

ENSEÑANZAS 
PROFESOR de Irán 

cíe. Príncipe, 8, se­
gundo. Ofrécese pam 
Colegio. 

SE OFRECE profe­
sor alemán para dar 
clases particulaTes, Di ­
rigirse a Juana ¿« Ve-
ga, 36, cuarto, derecha. 

PROFESORA en cor­
te y confección. Julia 
Gástelo, Vda. de Orla­
do. San Andrés, 170, 
•egundo. 

PURGANTE fami­
liar "Palmll Jlménea" 
que a todos gusta y a 
todos hace buen efec­
to. Aromado con na­
ranja menta, anís, et­
cétera. 

HUESPEDES 
SE DESEAN cuatro 

o sais huéspedes fijos, 
prefiriendo guardias de 
Asalto, Seguridad, Ci­
viles; pensión comple­
ta 4 pesetas; cuarto 
de bafio, habitaciones 
amuebladas. Razón : 
Comandante Fontaues. 
17 y 18-1.° dcha. 

OFERTAS 
AMA DE CRIA Jo­

ven, de la aldea, con 
buena leche y de con­
fianza, se ofrece. Para 
Informe» dirigirse a 
Manuel Várela. Be ra­
bí bre Buján. 

SE NECESITA don, 
celia, sin pretensiones, 
•ablendo su obligación. 

Inútil f in referenclef. 
Razón «n esta Admi­
nistración. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La 

Española". Se tifien 
pieles y gabanes do 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, asi como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga-
rantlzadoi. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agustín, 8 y Barrera, 
84. Teléfono, 1337. 

POR EL PROCEDI­
MIENTO antiguo su­
fría su traje. Lo más 
nuevo y rápido lo tie­
ne "La Tintorería Ex­
prés". 8. Andrés, 106. 

JEN SEIS HORAS! 
Bu traje viejo, como 
nuevo, se lo entrega la 
Ttotorerla "Hércules". 
Limpieza en seco; 
planchado a vapor. Es­
pecialidad en tefildos a 
muestra. Talleres y 
deroacho en San Nl-
col&, 32. Teléf. 1851. 

VARIOS 
H O T E L CENTRO 

GALLEGO, situado en 
lo más céntrico de la 
población, calle de la 
Estrella, núm. 2 (es­
quina a Cas telar). Ha­
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de bafio, ad­
mite huéspedes-fijos a 
precios pconómlcos. 
Teléfono, 3̂ 36. La Co-
rufia. 

MAQU/NAS de es­
cribir y de coser, ga­
rantizadas. También se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones. Clases de 
mecanotrrafla y coplas. 
W. Afión. San Andrés, 
núm. 181. 

HOTEL ARGENTI­
NO. Real, 86, segundo. 
El más céntrico de La 
Oorufia. Trato esme­
rado. Se admiten fijos. 
Precios muy econó­
micos. 

LOS TALLERES DE 
RADIO de Camilo Váz 
quez cuentan con per­
sonal muy competente 
para Ja reparación de 
aparatoj de Radío de 
todas las marcas. Ozán 
1M V laqulerda. 

LAS BUENAS ME­
DIAS. Estrecha, de San 
Andrés, B. M u c h o s 
años seleccionando mi» 
especialidades en gé­
neros de punto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

TODAS las mar 9 y 
tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece en 
Anuclos Económicos. 

BOCOYES a 30 oc-
setas uno. Hospital, "38 

MUEBLES LANCE 
Nada más ñno y eco­
nómico. Sta. Marga­
rita, núm. 81. 

BATERIA DE CO­
CINA. Aluminio paro 
Recibió importante re­
mesa a precios baratí­
simos Euseblo Alvarea. 
San Nicolás, núm, 6. 
Precio fijo. 

PIANOS. Alquiler y 
venta, plazos y conta­
do. Panaderas, 19.— 
Agote. 

SE VENDE una luna 
de escaparate, dimen­
siones 2.05 por 1.10. 
Razón: Barrera, nú­
mero, 16, primero. 

SE VENDE una ca­
ma y dos cunas de 
hierro y uu estante 
para libros. Razón: 
Marcial del Adalid, 11 
segundo. 

PALMIL. Exijan 
siempre esta marca y 
desconfíen de Imltaclo-
nec. Es el verdadero 
purgante de lo» nlfics y 
adultos. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di ­
rigirse a la Admóii. de 
este periódico. 

BE VENDEN ios cli­
chés de las caricaturas 
publicadas en este día. 
rio. Para precios, diri­
girse a la Administra­
ción. 

Iriias ú 
Salicitan madrinas de guerra los 

siguientes clases y soldados de las 
tropas y Milicias que combaten 
por España: 

Soldados de Aviado;;, José Bey, 
Victoriano López y José Buján, de 
la Base de León. 

Cabos, Manuel Vila Sanjurjo, 
Angel Alonso Rubias y Emilio Be­
llo; soldados Carlos González Tei-
jeiro, Angel Armesto López, Anto­
nio Fernández perrer y Manuel 
Nieto Fernández, del Regimiento 
de Infanter ía de Zaragoza n ú m e ­
ro 30, primer batallón, cuarta com­
pañía . 

Soldados de Aviación Miguel 
Angel Franco, Ramón Pratíosa 
Cajal y Juan José Mendoza, de la 
Base de León. 

Suboficial Eduardo Compta; ca­
bo, Slro Blanco Gómez; soldados 
Eduardo Rodríguez, Manuel Cou-
Gelasio Rodríguez, Intendencia de 
Ti neo (Aiturias). 
Intendencia de Tlneo (Asturias). 

Sargento Manuel Carballelra 
Goldelros; cabos Manuel Gonzá­
lez Francisco y José Lóp«z Rodrí­
guez; soldado Amadeo Fernández 
Ríos, del Regimiento de Infanter ía 
d« Zaragoza número 30, compañía 
del teniente Rojas. 

Sargentos Claudio Iglesias Do­
mínguez, Modesto Estévez y Ma­
nuel García Eeguelra; cabos To­
más Fernández López, Pedro Ro­
dríguez Gü, Rafael Alvarez Rico, 
Gerardo Várela Arlas, Constanti­
no Mendoza García e Higlnlo Pé­
rez Arce, primera compañía del 
capi tán Castellanos, Regimiento de 
Infanter ía de Zaragoza número 30 
columna del comandante López 
Pita. 

Sarfentos Pillberto Bouza Díaz 
y Vicente González Campo, de la 
Compañía d«l teniente Rojas, re­
gimiento de Infanter ía de Zara­
goza número 80. 

Cabo Camilo Fernández Villar, 
compañía del teniente Enrlco, co­
lumna del comandante López p i ­
te, Regimiento de Infanter ía 4* 
Zaragoza número 30. 

Parios Vázquez, cuarta compa-
ftte de la J. A. P. de La Corrfia, 

Soldados Jesús Bergantiños y 
Sebast ián Virto Conzáiez, ehófe-

La aaoiisióQ de soluntófios 

í e m a _ e l j & 30 

POR LA CAJA DE RECLUTA 

NUMERO 50 

Se recuerda a los mozos per'.e-
neclentes al reemplazo actual y, 
que han de sortear el próximo cio-
mlngof 4 de octubre, que el pli .o 
de admisión de voluntarlos ' - - r a 
el Ejército de Africa termina al 
día 30 del presente mes. k 

M a r e a s p a r a h o v 

PLEAMARES: Por la nukflana a, 
l£s 9'41 horas, altura 2'84 raet-ros;i 
t>or la tarde a ¡as 22'3C horas a!« 
tura 2'89 metros 

BAJAMARES: Por la maí .ü .p a, 
las ?"30 horas, altura 1 G8 metros;' 
por la tarde a las Ifl'lS horas, al-
tnr? 1'64 metros. 

res de la colutüna de ArtUferia de 
costa. 

Guardia civil Teodoro Fe rnán ­
dez; subjefe de P. e- Alvaro Rulz? 
jefe de escuadra de F. E., Luis G'V . 
me?, cuartel de F. E., Frente de 
Somoslerra. 

Soldados Baldomero Botana Ai--
l isy, Manuel Sermondez Gonzá­
lez, Alejandro Souto Caral, Benito 
Nura Benito Balo, Bautista Soto, 
Andrés Bao, Aquilino Soto, Ama­
dor Bracas, Daniel Llndés, Ravnón 
Caivo, José Sánchez, Manrel S: ijo 
Raposo, Vicente Sánchez. José 
Mulco "Barro, Manuel Sánche* 
Oraz, José María Rodríguez. Anto­
nio Vidal, José Seoane Reguelto, 
Rogelio PeméiKtez Rey, Eiadlo Pi­
ta, Marine Seoane, Agustin Sfoa-
ne, Manuel Sandel. José Po-oce, 
Julio Lare», Salvador Cabaneo*, 
Marcial Sánchez, Batallón de ZR-
padores Minadores número 3, *€-• 
,gundo parque. 

Jesús Pórtela Areal, a bordo deJ 
acorazado "España". 
Fidel Quintan, Juan Seguí, Ernt-
11o González Morenl y Enrk ive 
Frías, miembros de la Falange Es­
pañola de Buenos Aires, recién l le­
gados a La Coruña. 

Soldados José Rey, Vlctoilrino 
López y José Bujén, de la base <*« 
Aviación de León. 

BerrMa de trasatlánticos rápidos a 
BRASIL. MONTEVIDEO T BUENOS ACRES 

Preelo ea }.* ClMe: 

CAP NORTE 29 Seoib.-e. Ptas. 737»50 
AWTOKIO DELFIN O 20 Octubre Ptas. 737'60 
Suplemento «n Camarote cerrado: Pesetas 43 por cada cama 
Los vapores ANTONIO DELFINO, CAP NORTE y MADRID a'i- :;en 

pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. 
Para toda clase de Informes referentes a estos deo TOpores dlrlgirae 

a su consignatario: 
F E L I P E RODRIGUEZ Plaza de Mina, núm. 1, bajo 

Telegramas Nordlloyd. — LA CORUJA 

MONTE SARNIENTO 
GENERAL ARTIGAS 
GENERAL S. MARTIN 
GENERAL OSORIO 
MONTE PASCOÍL 

6 Octubre 
16 Octubre 
27 Octubre 

3 Novbre. 
17 Novbre. 

Ptas. 797'EO 
Ptas. e89'B0 

Ptas.. 689'eo 
Ptas, ese'Bo. 
Fíats- 797'BO 

ián todos los buques: 
Suplemento por plaza en camarote: 43 pesetas 

CLASE INTERMEDIA PKECIO. . PESETAS 
BRASIL, MONTEVIDEO, B. AJEES 

¡GENERAL ARTIGAS y 
GENERAL SAN MARTIN 1.580 1.735 1.780 

¡GENERAL OSORIO 1.735 1.875 1.825 
Vapores de regreso: 
Para precios en primera y segunda clase, carga -i t'Jda oboe de in­

formes, dirigirse el AGENTE GENERAL: 
ENRIQUE FRAGA y Cía. — Composteia, núm. 8 

Telesrjunas: "ÍKAGA", LA CORDNA, — XeíétoM, Í.73J 

a m b u r á - A í n e r í c a L i o e f5> 
RAPIDO SEEVICIO DESDE LA CORUNA PARA LA HABANA. VEHA-

CKUZ y TAMPICO, con la magnífica motonan 
ORINOCO 3 de Octubre 

Precios en tercera clase (Incluidos impuesto»? 
Para LA HABANA Pesetas v SM'M 
Par-, VERACRHZ y TAMPICO Pesetas 717'50 

PRIMERA CLASE (incluidos Impuestos) 
Para LA HABANA Desde pesetas ..„ 1A96«! 
Pam VERACRUZ y TAMPICO Desde pesetas i.739'88 

CLASE TURISTA (Incluidos impuestos) 
Para LA HABANA Pesetas LWl'tO 
Para VERACRUZ y TAMPICO _ Pesetas _. IJIO'Xí 

Para mí* informes, dirigirse al AGENTE general: 
E N R I Q U E F R A G A Y C í a . 

COMPOSTELA 8. Te!«yraia»s "FRAGA". — LA CORURA 

o í a d e l P a c í f i c o 

i .m. 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 
Para LA habana, PANAMA ECUADOR, perú J chuji 

12 de Octubre de 1936 ORDUÑA 
8 de Novbre, de 1936 REINA DEL PACIFICO 

Precios para LA HABANA: PRIMERA CLASE (mínimum) Ptas. 
SEGUNDA CLASE: Ptas. 1.165; y TERCERA CLASE: Pías. WIW. 

A loe precios de Cámara hay que añadir los impuesto*. 
Los pasajeros de TERCERA CLASE Tan todos alojados en carnurc ts» 

de 9, 4 y 8 camas. 
R E G R E S O D E A M E R I C A 

Para Liverpool: 
£ 8 de Noviembre ORBITA 

EN CUMP1EVIIENXO DE LAS DISPOSICIONES TIGíNTES f-O* 
SRE3 PASAJEROS, CUALQUIERA QUE SEA 3U DESTINO, DEBE­
RAN rKESENTARSE EN ESTA AGENCIA CON MAS DE «8 HORAS 
DE ANTICIPACICN A LA SALIDA DEL BUQUE. DE KO HAORB&O 
i S I NO SE LES PODKA EXPEDIR BILLETE. 

AGENTES GENERALES EN ESPAÍÍA: 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTD. — LA CORONA 

Dirección telegráfica: P A C I F 

j ^ S - i W , W - ^ V ..uto-imttg fincas résticas y firbsnas hasta el 50 por 308 *b «a valor. Préstamos especíale» para el MOicnto de U consttucclóa. Ve&ta de Cédalas hjpot«csTÍa«.Apodersmiento» gnUsSSa^r 
HCBiortlxaMC*, prteiera. WpotCCT ftWU^J ^ ^ ¿ ¿ ^ r i ^ qae 6« prescaí«o o t í s íüi ten par condecí» de esto Delegación, no devengarán cobsísíto n i b o a o f a ñ t ó . » ísvor de la misma. Sslcaass» de prwpagaoda en U prOTmci». lia to. CvmriM 

' " " ^ ^ ^ f ^ S ^ ^ m ^ m M . ^ ' X ^ ^ ^ ^ s-/ ^ I c i n á s : C a s i t é n @ r a a d @ f n ú m . 1 8 r • ' . T e l é f o n o 2 3 3 2 / - / t A € O ^ B U Ñ A 
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1S R i i 
E l G o b i e r n o m a r x i s t a s e h a i n c a u t a d o 

d e l a T a b a c a l e r a , q u e s e r á a d m i n i s ­

t r a d a e n r é g i m e n c o m u n i s t a . - P a r e c e 

q u e t a m b i é n e n M á l a g a s e h a d e c l a ­

r a d o l a R e p ú b l i c a i n d e p e n d i e n t e 

I m p o r t a n t e s a v a n c e s e n t o d o s l o s 

f r e n t e s d e A n d a l u c í a ; e n t r e o t r a s p o ­

b l a c i o n e s d e i m p o r t a n c i a , h a n s i d o 

t o m a d a s E s p e j o , M o n t e j a q u e , B e o a o j á n 

y M o r a l e d a d e Z a f a y o n a 

roe 
BURGOS, 24. — En los últimos 

díaa han sido derribados rein-
lid os aparatos rojos. 

LA EFICAZ AVIACION 

NAGXONAL 

LISBOA, 24.—La- Agencia, Havaa 
comunica que la actividad do, la 
ATlación nacional es constante y 
de una eflcacia hotoria, tanto en 
bombardeos y reconocimientos co­
mo en el frecuente abastecimleuta 
del- Alcázar de Toledo,. 

OTRO DESASTRE ROJO 

EN TOLEDO 

BURGOS, 24.— (Noticia oficial). 
61 general Franco comunica que, 
en -el frente de Toledo, el.enemigo 
íntsnrtó aproxtólarse a nuestras 
syoslckmes de vanguardia. Salie­
ron'a su encuentro laa fuerzas de 
las mismas y lo arrollaron, ponién­
dolo en franca huida y recogién­
dole 70-muertos y numeroso- arma-
meato. 

En Andalucía Iwnt. sido ocupa­
dos varios puebloa de la. provin-
ciá de Córdoba. 

La columna ds Díreña ocupó 
Mofa-cilla, Berlanga, Aj'Uonea y 
.Valvevde de Llerens. 

SIGUE LA BKPSNSA 1>FL 

GOBIEPJ'O 

ÍETUAN, 24.—Las tropas nacio­
nales avanzan en todos los frentes. 

Los defensores del Alcázar no 
•han perdido ni una sola de sus po­
siciones. E l Gobierno militar, en 
cuyo edlflolo también se defiendeu 
los nacionalistas, es un reducto tan 
inerte, en cuanto a la defensa, co­
mo el Alcázar. 

FRANCO, EN TALAYERA 

TALAYERA'DE LA REINA, 24.— 
Bi general Franco Trisitó ayer esta 
ciudad para dar nuevas instíuc-
ciones a ios jefes tjue mandan las 
c-olvuniias.: 

Las tropas^ están animadas del 
mejor espíritu, pues el «nemtóo 
apenas ofrece resistencia. Tantn 
ios jífes como los soldados prevén 
uu rápido fin de la campaña. 

MEJORAN LAS POSICIONES... 

EUITHNDO 

LONDRES 24. — La victoria de 
Maqueda, primero, y, después, la 
de Tórrijos, han abierto a las: tro­
pas del g\enerai Franco el camino 
a Toledo y facilita extraordinaria­
mente la marcha sObxe Madrid. 

Un parte del Ministerio de la 
Guerra de Madrid, pará justificar 
estas derrotan, dlcs: "Las fuerzas 
rojas han tenido necesidad de me­
jorar sus posiciones". 

LOS DEFENSORES DE MA-

QUEDA HUYERON 

LONDRES 24.—Vilo da los co­
rresponsales de lá Rrejm inglesa 
afirma que, en la toma de Maque-
da, los legionarios se Jansaion a: 
asalto de las poslcionea rojas a la 
bayoneta y, ant« su tmvÚG, se re­
tiraron los marsistas desordena­
damente, embarcando precipita­
damente en cainiojies y coche.? 
qu.2 tenían dlsffmestcs-, y 

Bi ataque a Mmazáz duró cua^ 
tro lloras. 

CUNDE BW MADRID E L 

PERPIÍÍAN 24. — Existe gran 
neirioslTOio en Madrid aiite la im­
punidad con que m^lan sobre la 
capital los avlonés nacionales 
y, sobro todo, ante ©1 cons-

tanta avance da las fuerzas 
del _ Ejército. Todo ello preocupa 
extraordinariimente al Gobierno 
rojo. Este ya no oculta su temor 
de que Madrid pueda ser atacado 
en plazo muy breve. 

En los últimos "raids" de los 
aviadores nacionales, ha asombra­
do la precisión de sus tiros, pues 
todas las bombas han caído con 
exactitud precisa sobre los obje­
tivos previstos. 

AVANCE EN GUADALA-

. JARA 

BURGOS,'24.— -(Noticia oficial). 
Las tropas que operan en la pro­
vincia de Guadaíajara efectuaron 
un avance nluy duro por 'las 
condiciones de terreno cubierto de 
bosque, pero, no obstante, el ene­
migo fué arrollado con pérdidas 
vistas y, además, so le cogieron 
un prisionero, tres fusiles, dos sá-
eos con municiones, 50 kilos de di­
namita, tabaco, mantas y cinco 
muertos. 

En Madrid 
NO L O DUDAN NI EN RUSIA 

LONDRES, 24.—Las informacio-' 
nes procedentes de la U. R. S. S, 
dejan prever que las autoridades 
soviéticas no abrigan la menor du­
da sobre la próxima derrota de los 
gubernamentales en España. 

LOS ROJOS, EN SITUACION 

GRAVE 

ROMA, 24.—El Gobierno rojo de 
Madrid parece que ha reconocido 
ya públicamente la difícil situación 
de la causa marxista. en España, 
y ha dado a entender su preocupa­
ción ante el asedio que ios nació 
nalistas Intensifican cada día sobre 
Madrid. 

La situación es muy grave en 
Madrid, pues se prevé ]a inrnicmte 
ofensiva sobre la capital de Es ­
paña del Ejército y de las^ milicias 
nacionales. 

INVITACION DE LA TA­

BACALERA 
MADRID 24.—El Gobierno ha 

publicado un decreto en el que se 
(Uce que, en atención al abando­
no en que se encontraba la Com­
pañía Arrendataria de Tabacos, 
por la ausenci?. injustificada de 
sus consejeros, el Estado se incau­
ta de la referida entidad ^total-
mente, o sea de sus dependencias 
centrales, fábricas, depósitos y 
existencias. 

En lo sucesivo la administra­
ción de esta Empresa estará a 
cargo de un comité integradofpor 
obrero» y «mpleadcs. 

MAL DEBE DE ANDAR 

iCuantaj periot^s ap*ree«n en­
vejecidas pof («use del me! fyn-
Cionamienio d« Ju «itómsgo! 

ro «t porque iqnoian qú« el { 
olor y ardof d* €Mómago. y 

todai las moleMias d « la di­
gestión, ^desapatecen con 'el 

E L Í X I R e S T G m A Ú J U L 

LA COSA... 

MADRID, 24. — E n el resumen 
de Prensa leído desde el Ministe­
rio de la Guerra se dice que "Lr-
tonnaolones" advierte que ha lle­
gado la hora de que todo el pue­
blo de Madrid se apreste a la de-
Censa. 

"Claridad" aconseja que, una 
vea frustrado el intento de ataque 
a Madrid, debe emprenderse una 
gran ofensiva contra el Ejército. 

Por su parte, el "Heraldo1' pide 
la_formaclón de un frente único 
para impedir los esfuerzos de los 
fascistas para acercarse a Madrid, 

"¡C. N. T." manifiesta que hay 
que realizar un esfuerzo sobrehu­
mana si es que en realidad se 
quiere dominar la situación. 

"La Voz" escribe que hay que 
despreciar la muerte para salvar 
,ia tragedia que se cierne sobre 
Madrid. La República se casó con 
'.a muerte; casémonos también 
aosotros con la muerte. Hay que 
/encer o hay que morir. 

Todos estos juicios y comenta­
rios de la Prensa roja revelan 
bien a las claras que, en los mo­
mentos crLticos, todos proponen 
soluciones y remedios para lo irre­
mediable. Madrid será conquista­
do para España en un plazo bre­
ve. E l miedo que invade a los mar-
íistas ha comenzado a afluir a la 
superficie. Toda resistencia será 
completamente inútil. Se aproxima 
la hora de la justicia. 

NO RESPETAN NI A LOS 

"CAMARADAS" 

MADRID 24.—Por la radio se 
suplicaba la devolución del auto­
móvil propiedad del camarada 
médico Vicenta Domínguez. 

E l coche dehia ser dejado fren­
te a la casa número 75 de la calle 
de Torrijos. 

(Casi todos los días Unión R a ­
dio hace el mismo ruego a los 
desaprensivoa moscovitas que se 
apropian de lo ajeno). 

MILIOIAN03 ROJOS FUSI­

LADOS 
PARIS, 24.-^-La United Press co­

munica da madrugada qúe. en Ma­
drid, varios milicianos rojos, des­
esperados por las inclemencias de; 
tiempo y por la falta de alimentos, 
intentaron desertar, siendo fusila­
dos. 

HUIDA A VALENCIA 

ROMA 24.—El Gobierno de Ma­

drid ha decidido que se trasladen 
varios ministrois y gran cantidad 
de oro a Valencia. . 

PROSIGUE E L AVANCE 

DESDE OVIEDO 

OVIEDO, 24.—El pajiite facilitado 
esta noche dice lo siguiente: 

"En el día de hoy se extendió la 
ocupación de Abull hasta la finca 
de Labra, propiedad del distingui­
do extremista señor Barcia, sin 
gue los rojos apareciesen por nin­
guna paite. Por cierto que los je­
fes marxlstas dejaron abandona­
das en un puesto varias cajas Ja 
champán, que vinieron bien a una 
sección de la 18 Compañía de Asah 
ta. E l comandante militar felicitó 
noy personalmente a las fuerzas do 
la Guardia civil y de Asalto Ten-
derina, que iniciaron la ocupación 
de Abuli, entregando tanto a unas 
fueraaa como a otras premios en 
metáliso, así como a las de Falange 
Española, para celebrar-la ocupa­
ción, 

Ha sido promovido al empleo de 
oficial el distinguido Ingeniero de 
Minas y excelente sargento de Pa-
¡angfl, señor Santamarlna. 

L a artillería roja ha observado 
im silencio absoluto. 

Se sao* r - — « s s j u u t que las 
columnas de Galicia irán causado 
un descalabro iriuy serio a las 
fuerzas marxístas que intentaban 
detenerlas." 

BOMBARDEO DE SAMA 

DE LANGREO 

OVIEDO, 24. — La uviación na­
cional ha bombardeado Intensa­
mente Sama de Langreo, donde 
está instalado el cuartel general 
de las milicias rojas. 

l u c i a 
iVANCES EN TODA ANDA­

LUCIA 

SEVHliA 24. — E l Ejército del 
Sur ha operado en distintos pun­
tos. . 

E n Córdoba, tras fuerte resis­
tencia, ha sido ocupado Espejo, 

Hacia el Norte ha sido ocupado el 
pueblo ds Arsuaga. 

L a columna del bravo capitán 
de la Guardia civil, Sr. Navarrete, 
con un grupo de guardias civiles, 
falangistas y voluntarios, está rea­
lizando una campaña digna de to­
da clase de elogios. Hoy, en com­
binación con nuestras columnas, 
ha tomado VaLsncia de las Torres, 
Higueras y Llerena de Malaguíta. 

E l comandante Redondo, que 
opera en la zona da Ronda, ha 
ocupado Montejaque y Benaoján, 
habiendo tenido que vencer la ra-
slstencla enemiga. 

E n la provincia de Granada no 
se han efectuado operaciones. Uni. 
camente se desalojó a los marxls­
tas del pequeño pueblo de Mora-
leda y do Zafayona. 

• MALAGA, TAMBIEN INDE­

PENDIENTE 

GIBRALTAR, 24.—Después de las 
sangrientas luchas libradas entre 
comunistas y demás elementos de1. 
Frente Popular, ha sido declarada 
la República independiente de Má­
laga. 

Cataluña 
S E INSISTE EN LA SUBLE­

VACION DE LERIDA 

PBRiPIÑAN 24.—Con referencia 
a ia sublevación del Ejército y 
demás fuerza armada de Lérida, 
se dice que los sublevados se han 
unido a las fuerzas do Huesca. 

Por otra parte se ha recibido la 
noticia de que han sido fusilados 
nn coronel de la .Guardia civil y 
un comandante que intentaron 
unirse al movimiento nacional. 

También, se asegura que en 
Puigcerdá se ha sublevado la 
guarnición, poniendo en fuga a 
los marxlstas que se han refugia­
do en Francia. 

COMUNICACIONES CON IRUíí 

SAN SEBASTIAN, 24.—Han que­
dado ro-'.-ablecidas las comunica­
ciones íc-rroviailns con Irún desde 
las demás provincias ocupadas por' 
el Ejército liberador de España. 

En esta magnífica cruzada de salvación nacional, cada hogar es nn reducto puesto al servicia 
de la Patrja, He aquí a una familia entera consagrada a lá patriótica tarea dé confeccionar, baiod 
glorioso símbolo del Sagrado Corazón de Jesús, prendas de abrigo para los soldados ouo ñor Esnañ» 
luchan en los distintos frentes.—(Foto Cancelo). 

m m m 

Gran número de -imágenes 
desiroza'das a tiros 

V hachazos 
Causa espanto la obra satánica 

desarrollada por las hordas del .co­
munismo en la totalidad de los 
pueblos de Asturias que han per-
raanscido, durante días trágicos, 
bajo la acción de sus garras des­
tructoras. Los rojos, impulsados 
por un espíritu Infernal, se han. 
dedicado de lleno al saqueo, a la 
quema y a la profanación de tem­
plos, matando sin piedad a sus 
inofensivos sacerdotes. Como obe­
deciendo a, una consigna fatídica, 
sus 'sentimientos bestiales fueron 
dirigidos con'.ra la Religión, con­
tra el culto de Días en lo que han 
puesto en evidencia sus Instintos 
de ferocidad insaciable. 

¡CuTmto dolor ante tanta vic­
tima desaparecida y ante tantos 
Sacerdotes martirizados y asesina­
dos cobardemente; iCuánta pena 
ante tanta reliquia mancillada y 
destruida, Imágenes mutiladas, 
obras de arte, Insustituibles, des­
aparecidas para siempre! 

E.ipectáculo de horror, consu­
mado entre las carcajadas satú» 
nicas de los enemigos de Dios. 

UNA IGLESIA CONVER-

ser jaivaáa 
Los marxistas robaron todJ 

ios objetos de plata 
dei culto 

clón Misional". Varios prelados di 
la América ' Española ofreQlenai 
Importantes sumas por la adtpilst» 
clón de est?. obra' maravillosa, dQ 
la cual se hicieron numerosas re* 
produclones para los países Hit* 
pano-americanos.' 

E n los demás retablos, y en nft*; 
mero de seis, alguno románico, di 
caoba, todos valiosos, estaban Ift 
Virgen del Rosarlo, Imagen pre»-' 
ciosa, Sari Francisco, Jesús Naza<~ 
reno, Jesús Yacente, La Doloroaá, 
San Juan, San Antonio, San Pe« . 
dro, San José, La Inmaculada/ 
Santa Teresita del Niño Jesús J, 
algunas otras, todas de posiüv»'-
valor. 

LA UNICA IMAGEN 

TIDA EN CARCEL 

Entre las Iglesias saqueadas y 
quemadas por ios rojos figura la 
Iglesia parroquial del pintoresco 
pueblo de Cudiliero. Este templo 
fué dedicado por los rojos a ser­
vir de cárcel a medio centenar d 
P'ivsos de derechas, de los cuales 
un buen número han desapareci­
do, sin que so sepa haita boy li 
suerte que han corrido. 

La noche en que fuá incendia 
da la Iglesia de Cudiliero pernoc 

Siü a i 8íi Bofíeiona 
P u d o e s c a p a r i n d e m n e , a u n q u e s u c o c h e r e c i b i ó v a r i o s i m p a c t o s 

Las milicias rojas se ínlao dei Colegio alemán y de ia í m í m m 
dei Traiiajo en Mailrid 

TENERIFE, 24—Por noticias de 
Barcelona-se sabe que el cónsul de 
Italia en dicha ciudad ha presen­
tado a loa Gobiernos de la Gene­
ralidad y de Madrid una enérgica 
protesta por haber sido objeto de 
una agresión por parte de los ele­
mentos rojos cuando sa apeaba de 
un coche que él mismo conduela. 

E l coche ha resultado con nume­
rosos impactos de los' disparos de 
los marxlstas. 

ASALTAN DOS EDIFICIOS 

ALEMANES 

BERLIN, 34.—El Colegio alemán 
y la Casa alemana de Trabajo, si­
tuados en Madrid, fueron asalta­
dos por milicianos rojos, que se lle­
varon documentos y enseres. 

E l representante de la Embajada 
alemana en Madrid visitó al minis­
tro de Estado español para protes­
tar de tal hecho. Aquél declinó toda 
responsabilidad, alegando que nin­
guna autoridad había ordenado tal 
registro. El hecho y el modo de 
disculparlo el Gobierno rojo de­

muestran palpablemente la situa­
ción que se vive en Madrid. 

LA RUPTURA DE URUGUAY 

PARIS, 24.—En Ginebra ha cau­
sado gran sensación la ruptura del 
Gobierno uruguayo con el rojo do 
Madrid. 

E l primer delegado del Uruguay 
entregó una nota al secretarlo de 
la Sociedad de Naciones. 

LO IMPUSO LA DIGNIDAD 

MONTEVIDEO 24.—El ministro 
de Relaciones Exteriores del Uru 
guay ha declarado que la digni­
dad nacional impuso la ruptura 
de las relaciones diplomáticas 
con el Gobierno rojo de Madrid, 
impotente para impedir que se 
cometan los. más salvajes críme­
nes, aun tratándose de subditos 
extranjeros. . 

OTROS SEGUIRAN E L 

Prensa brasileña aprueba la acti-
íud del Uruguay y prevé que otras 
Repúblicas sudamericanas segui­
rán el ejemplo. 

E L COLMO DE LA ESTULTICIA 

La iwagen de Sau Francisco de 
¿sis, única salvada de entre las 
inmliis, de gran valor artístico, 
quo contenía ia iglesia de Cudilie­
ro, iitstttúia por la barbarle roja 

taron en ella sesenta foragidos 
rojos. Después de robar los obje­
tos d^ metal de más o menos va­
lor, se dedicaron a ¡a siniestra la­
bor de la qu?ma y destrucción de 
Imágenes, algunas de las cuales 
fueron deshechas a tiros y hacha­
zos. Todo esto entre gritos sálva­
les y un diluvio de apostrofes. 

TESOROS DE ARTE 

PERDIDOS 

MADRID, 24.—"La Voz" publica 
un editorial en el que ataca a la 
Sociedad de Naciones porque sus 
componentes no prestan una ayu­
da declarada a los marxlstas es­
pañoles, 

CARGAMENTO "1NDESBA-

EJEMPLO 

RIO DE JANEIRO 24.—Toda la 

Tu labor insustituible, confeccionando prendas de abri­
go y vestido para los valientes defensores da ia España que 
quiere ser libre, demostrará a jos cantores de Marineda, 
que les mereció el nombre de ciudad alegre y confiada, que 
las frivolidades que algunos pudieron apreciar en vosotras 
sabéis despreciarlas para convertiros en modelos de pa­
triotas. 

En la Sección segunda del Negociado noveno, del Qo-
bierno civil, Instalado en Maria Pita 9 , bajo, entregarán a 
las personas modestas los elementos de labor para poder 
contribuir con vuestro trabajo. 

En aquella Secclónj en Radio Coruña y en el 
Ayurtamiento se reciben \os donativos de pren­
das y efectos con destino a la suscripción abierta 
por el Cobierno civil, con quien se entienefen úni­
camente los Jefes de las Unidades a quienes vayan 
destinados los donativos, no estando ninguna otra 
persona o entidad autorizado a efectuarlo. -N , 1 

B L E 

MONTEVIDEO 24.—Los Gobier­
nos del Brasil, Uruguay y Argen­
tina han ordenado a las autori­
dades marítimas que ejerzan una 
sevora vigilancia a la llegada do 
todos los trasatlánticos proceden­
tes de Europa, al objeto do evitar 
el desembarco de comunistas. 

A RECOGER A EXTRAN­

JEROS 

Entré las Imágenes existían 
obras de incalculable valor artís­
tico. En el rico retablo mayor ha­
bía dieciocho estatuas de un me­
tro cincuenta centimstros de al­
tura. Merecen sinKular mención 
las Imágenes de San Pedro, San 
Pablo, Santiago, San Miguel, San 
Roqlie, el. Angel de la Guarda. 
Santa Lucia, San Jerónimo, un 
Cristo de tres metros de altura, 
María Magdalena y San Francisco 
de Paula. 

Había también dos hermosos 
cuadros: los de la Virgen de Co-
vadonga y de Nuestra Señora del 
PerjSetuo Socorro. En el Presbite­
rio estaban los sagrados corazo­
nes de Jesús y de María, soberbias 
esculturas de tamaño natural, vi­
vamente expresivas. 

E l Corazón de Jesús era una 
obra genial de un famoso escultor 
catalán que mereció, por voto 
unánime del Juraido Calificador, 
aalir en procesión por lag calles 
de Barcelona eu la gran manifes­
tación religiosa con que ss ckiu-
suraron las fiestas de la "Exiwsi-

SALVADA 

No es posible detallar minuclo. 
-amenté cuanto destruyeron J| 
robaron ios foragidos en su des­
enfrenada acometida. La únicí 
imagen que se salvó del desastre 
fué la de San Francisco de Asís, 
gracias a que un vecino tuvo Is 
ingeniosa ocurrencia de penetra?' 
en el templo en los momentos del 
siniestro y solicitar de los rojoí 
permiso para decapitar esta Ima­
gen, deseoso de guardar la cabe­
za como una obra de arte. Con» 
cedido el permisq, la cabeza ful 
cor Dada y el cueipo, que se con­
servó milagrosamente, será d? 
nuevo reconstruido. 

Antes de quemar la iglesia, si 
apropiaron de todos los objetos d» 
plata; entre ellos figuran un» 
magnífica Cruz parroquial. sieW 
cálices, un incensarlo un virit 
que fué encontrado en la caja d» 
una radio y que los ladrones de­
jaron en su precipitada fuga, a) 
aproximarse "las tropas llberadfr1 

UN SACERDOTE" DES­

APARECIDO 

Ei sacerdote — muy querido pM 
las 3>ersonas sensatas de esta vi­
lla — don Sergio Ahuja, lia sld*. 
sacado de su hogar, sin respetaí-
a sus canas ni a la enfermedad' 
que lo retenía en el lecho, y, ante 
la Indignación silenciosa de al̂  
gunos vecinos, que no pudieroa 
evitarlo, fué llevado a unas osea­
ros sótanos, de los que ha desapa-
iccido, quizá para siempre. 

Hechos de esta naturaleza s| 
han producido por centenares, du* 
ra nte' los días tétricos de actua'* 
clón roja; pero, afortunadameutll 
el mal está próximo a desapare­
cer; el toque de muerte para e| 
comunismo va adquiriendo mayo! 
sonido cada día y la tierra (fue h | 
soportado el paso asolador de. U 
¡auno roja será al fin noblínien' 
te libertada y purificada. " 1 

ALEJANDRO FLOREZ. 
Cudiliero, Septiembre de 1935i: 

GIBRALTAR 24.—Un destróyer 
inglés salló para Bilbao donde re­
cogerá a todo el personal del con­
sulado brltámco y subditos extran­
jeros que deseen abandonar la ca­
pital -de Vizcaya. 

' INTENTO COMUNISTA FRA­

CASADO 
VARSOVIA, 24.—Han sido dete­

nidos .. unos. peligrosos agitadores 
comunistas que pretendían cruzar 
la frontera para internarse en Ru­
sia después de haber intervenido 
en lá preparación y organización 
da un movimiento soviético en Po­
lonia, que lia sido frustrado. 

" S E TEME LA HUELGA EN 

FRANCIA 

OTTDAN 24.—Los patronos ¿te la 
industria textil francesa no han 
aceptado las bases de trabajo pre­
sentadas por los .obreros. Es posi­
ble que de ello se derive la huelga 

eneral en Francia." 
HACIA E L FIN D E LA S. DE N. 

BERLIN. 24.—Toda- la Prensa eu­
ropea, con escasas ei^cépcíones, co­
menta la sesión celebrada ayer por 
la Asamblea de la Sociedad de Na­
ciones. Algunos periódicos france­
ses e Ingleses vaticinan el próxi­
mo ña del organismo glnetarino. 

• 

Interior de la iglesia de CufJilIero (Asturias), incendiada y destruí' 
da por el salvajismo rojo. E i magnifico retablo del altar mayor, a» 

enorme valor artística^ ba quedado destruido también 


